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SUNDIAI2u
arre..n P,,tea Langt.arivo

•Deereto n. 967, que crea o togar de consullor geral da Republica e dá
• providencias.
Tabella'orçainontaria a que se referem os arte. 6- a 20 do decreto nu.

mero 968.
Lei n..973, que ores o officio .privativo e vitalicio do registro facul-

tativo de % guiris, documentos e outros papeis.
Decret4 n.973, queautoriia o Poder Executivo a abrir credito ao Mi-.

nieterio da Fazenda.
Doarei° as. 975e 976- que autorizara o Governo a abrir °reditos extraor-

dinarins ao Ministerio da Industrio, Viação e Obras Publicas. .
ROTOS DO PODER EXECUTIVO:
Decreto n. 4.591. que proroga o prazo marcado para inicio das obras

do pork.tae Mantos.
Mensagens.
Miniarrioda Fazenda—Decretos de 3 do corrente.
?dialetal° da Guerra— Deorrtoe de 3 docorre.nte.

.13scarr.itimi PC *TADO :
Minieterio da Justiça o Negocloe Interiores—Expediente.daa Directoria;

.da Interior e de Salada Publica— Policiado District° Federal.
Ministerlo da Fazenda— Portaria — Expediente da Directoria do

Expediente do Thesouro Federal — Recebedoria da Capital Fe-
deral.	 • •

Itinisterto da Guerra—Portarias—Expediente . e requerimentoedes-
-	 pdchatioe.
slifinistertcr • da Industria, Viação e Obras Publicas .- da

Directoria Geral da Contabilidate, da Industria o de Obras e
Viação.-,Directorla Geral dne Correios.

Sacçlo Ji:PicaasuA — Senão .do Supremo Tribunal Federal e da Ca;
nutra Civil da C6rte de Appellação.

Razoa Peaiwas — Rendimento da Alfandega do Rio de Janeiro,'
Recebedoria da Capital Federal e da de Minas Geras..

•NOTtOIA RIO.
EDITAIS &vima,
Peat% Gomarem:tal..
Socai:Guta A gmermea—Eetatutos da Aseociação Commeroial do Rio

de Janeirt— Extracto do compromisso da Venerarei Irmandade
do Principe clos.A.posioloe S. Pedro. — Estatutos do Centro Mi-
neiro Beneficente, — Balanço do •Lonflon and Brazillan Bank,

— Balancete do el3ritieh Bank of South America, li-
mited

MARCAS Reotgraeo.te.
Artetrectoe.

kCTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 967 — nu 2 . DE JANEIRO DE 1003

Crea o logar de consultor g-iral da Repabliça o dá outras
.' providencias

O Presidentada Ropubliia dos Estados Unidos do Brazil:
Faço sabor quo o Congresso Nacional decretou o eu sinceiono

rosolução : .	 -
• Art. 1.°, A andiancia do procurador gorai d Ropublic›. nos
foitos do que trata o art..2e 5 2..; do It igimento do 831
bunal Federal, será necessaria sem	 (3•1"semento nr	 ;remo.Tri-

.....sas crunes e nas ••
eiveis que intar;ssirem á Unto. d Fax.,:n. ta Nacional e a p24-
• as incapaz4 OU reprosentadys:nin. ti i to roá ou cui•adoros.

Art. 2.° 	 crt333` ) ' O In". do'COnsultor ger .1 da Ropublica,
com o Noncimento .0.111:tial. do 4itinti . contos de reis, sendo dous
torças do ordeo.r.ão o u:u torço do.griititleaci.o.	 •

§ 1° Ao consultor gera/ da Ropublica incumbo &multar ás
Soo .etarlas de Estado. n.:s monos casos oin qt13 o fazia o pro-
curado geral da . Republica, espacialmente sobra:

a) oxtradicenos
b) ft/mia:alie ostrangeiros •

07ten tiçãa do sont3aças tio tribunal estrang iro;
d) totIztçtie t cJinpauhlas estrangeiras para funecio-

fiarem na itopublárt
e) alienação, aforamento, locação, arrendam-tonta de' littns

:
r) aposentaliriaii, IN:formas, jubilaçias, pensrioi, montepio

dos funceinarlos publie faloract.
5 2.* O wilMilt!)e g 3rtl da Ropublica flinccianarii na Soceo-

Cario do Ministerio da Justiea • Neg , els interiores o tord
SOi'Viçi) uni dos ainanumses da mesma repartição.

Art. 3. 0 liavdrd em cada oomiroa., /Lm Estados, um.ajudante
do prooarlador'do sooçAu o treà siipplontes do pis substituo
seeciona1,n3m3ando-os o Po ler Exicutivo e.ntrop ismoas id meas,
proferidos o; Inchareis e donto.'os ora direito.

Paragrapha unieo. Estes filnecionarius. p , los 11CLOs
exercerem. percobirão oti .stas • seg.tindo o Itieginientu em vigor.

Art. 4. 0 Revogam-se .as di Sposiçiio em c otheario.
Capital Federal, 1 do ¡miei ro do 1903, 15* 111, Roptibliga,

FRANCISCO 3)1: PAULA . ROEM cici lE4 ALV.
J. J. Senh.../.

•

Ftectlfteavao no eine:roto n. tr-sx1S, (1L
Janeiro do 100:3 •

	 r ,3 do

Tabella orçamentarits a que se referem os arta. 6° e 20
do cleoreto desta data (*)

.."" --.."'"=:Sgf=e11~1~1•1ffir•
e

e l'ã
o :.-e	 ...sPESSOAL	 ../tt•
14 .	 4e

o

2:40411M
2:0 09111`

:5 1 /iN !O(
1:4110.4-KJ()
1:0 1)j,ino

: I k KI:14)0(1
99:"IN
7,x1g;
13 11,k; 0:1

6 N.V1..i0

tO Monitar;dn  • 
1 Contcrvador 	
4 9..:srVontes 	

Material:

Acquisição • de instrumentos. ro-
paros, consorvaçã1 do grande)

' org.ão o Ao instrumental 	
Acquisição	 instrumentos.	 o

livros para a bibliotheca,
emir°, museu o gabinete de

•	 physica 	
Acquisição o concertos do mc 	

	 	 3:55)&4,1 00

	 	 • •• 	 	 9..:r.500,00
vei:;,'ot-

Obj.,ctos de expodient	 o enea-
thrnaçbes 	

Diplomas para peomios. publi-
ca rias o dospoztus 'Mudas o
eventuaos 	

Illuminação 	 	 ...... „.„
Taxa do oSjoto 	  •• • •Consumo do agua 	 • • 	

•	 ......	 	

	 	 2:5n K:o
	 	 1: 01%000

	 	 2:0POW00

1:;0•:118
216.0110

173:63118
es=i=e-Ager.a23.=

Utpital Federal otn 2 do jan../iru do 11W.— J. J. Nrabra.

( . 1 Reproduz-se, por ter sabido com incorrecções,

1 Director 	
1 Secretario.. . 	
1 Sub,secrotario 	

• 1 Bibliothoctrio 	
• 1 Amanuonso 	

1 Acompanhador...	
1 Inspector do alyinnos 	
3 InspectJras do minium
1 Continuo 	
1	 , 	

29 Protessoros, a saber: 6 de
solfejo, 3 de canto a solo.
1 do cantn-chorrd, 5 do
piano. 1. do wg,to, 1 de
harpa,' 3 dlt violino, 1 do
Tiol.oncello, 1 do eonwa1

aixo, 1 do flauta o flautim.'
1 do oboé o congeueres,
1 de clari no to o congenores,
1 do trompa, clarim, cor-

.notim, trombone, Lombar-,

.dão o tuba, 2 do harmonial
c l do composição, a.. • • ,./2-.490$03 1:2 .0•4:::e.

8 Auxiliares do onsiuo......„	 C4)0;j0Ou
Pe.wal d3 nomrat;i6 de di-rector:

• 4:80000e
•...11:000000

1:1:Oen-Ano
12:80o$0
2: 00050.0
2:1/

: 80: i;g1 r!,
1:303:40.Ni
I:'0	 I
1:20")) 1,1

EPA.:3001
ItS00$00:1
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LEI N. 973—DE 2 DE JANEIRO DE 1903 (*)

Crea o officio privativo e vitalicio do 're ,zistro facultativo de titules,
documentos e outros papeis, para authe iticidade. conservação e
per9,-tuidade dos mesmos. como para os elícitos do art. 3 0 da lei
n. 79, de 23 d., apst) de 18'32, e dá outras vovidencias

O Presidente da Republica, dos Estados Ueidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

a resolução seguinte:
Art. 1.00 registro faeultativo de titulos, documentos e outros

papeis, para aeitlionticidade, conservação o perpetuidade dos
mesmos, como para os °Ritos do art. 3 0 da lei ri. 79, de 23 de
agosto de 1892, que ora incumbe :.os tabelliães de notas, ficará
na Capital Federal a cargo de um aliciai privativo e vitalicio,
do livre nomeação do Presideate da Republica no primeiro
prot imánto, competindo aos tajielliães sómeaie o registro das
procuraçiie e documentos a que se referirem as escripturas que
lavrarem e que pelo art. 79, § 30 do decretou. 4.824, dc 22 do
novembro de 1871, po t e m deixar de incorporar nas mesmas.

eZ, 1." Ficará igualmente a cargo do mesmo otficial o registro
de socie heins"religi )sias. scientieca.s, recreativas o outras a que
se refere o decreto n. 173, do 10 de setenaro do 1891, e presen-
temente a ca -go dos officiaes de regist ,o hypotilecado, e bom
assiin quaesquer registras que não eirtiverem ou não forem at-
tribud'os por :ei priva ivani nes a outro ser ventuario.

§ 2. 0 (.4 reurinociinent , ) de loAra e firam, irt.'a os °natos do
ciada art 3° da lei do 23 de agosto, deverá sor averbado em
livro competente com a deelaraçã da natureza do documento,
do nome das part :s e a data dJ reconhecimento feito pelo ta-
bollião. devendo o nuineeu e a dat 1 da aveebação constar do
reseectivo ilocumente. e de .de então só ene produza :á, etTeito
com redi,4' s a. 'terceiros ; ficando esse serviço na Capital Fe-
tVral a ca g o oficial do Regietro.

3. 0 O odicial do Rugis 4:0 Especial de titules e ice:montes
peeceh pelo r egistro as custas que cab'am a, ,s tablliãts pe!o
D. 4 do art. 97 do (11,0:.3:,o n. 5.737, do 2 do etembr , ) do 1874,
que fie ; neeta parte ro .; tab.:100Mo; p da a verb:tção, as memeas
t aias do rex inbecntiento de th ma, e lett ,a do n. 52 do do-
aro to n . 3.361, de 5 d.e agosto de 1839, além da raza; e, quanto
a )4 Item tis actos du rriMmo officio, as custas marcadas neste
ultimo decreto.

e 4. 0 0 Governo o ,pied:rá o resp :clivo regulamento para
execuç .l o da eresente

Art.	 1,1catit rovogadas as disposiçõ is em contrario.
Capital Fel 3r,d, 2 de janeleo de 1903, 15' da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Seabra.

DECRETO N. 974—DE :1 DE JANEIRO DE 1903

Autoriza o -1-t i1er Executivo a abrir ao Inli1Qteeio da Fazenda o
credito de G0:090$, supplementar ã veria 30 do art. 2.3 da lei
o. 831, de ?Á) do dezembro do 1901

O pe isidente da Republica dos Estados Unidos di Brazil
Faça saber que o Congresso Nacional decretou o eu sancciono

a seguinte resolueão:
iectieo unico. Fica, o Poder Exemtivo autoriza lo a abrir ao

Mints'eeio da Fazenda o credito de 60;oiN, smpleinentar
vare,	 e art. 23 ea lei n. 834, de 3 1 de dez cubro de 19)1;
fd.4endo as nu:As:veias operes de credito e revogadas as
dispo ições em contrario.

Capit ml Feder, 3 de jaaeiro de 1933, 15 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES

Leopoldo de Bulhões,

DECIMO N. 975 - DE 3 DE JANEIRO DE 1933

Autoriza o Po ler Executivo a abrir o credito de 215:425z,159 para pa-
gamento da garantia de juros á Estrada de Ferro Central de Macahè,
nos exerc:cios de 1000, 1901 e 1002

O Presidente	 Reptibliet dos Estados Unidos do Brazil
Faeo saber que o Coligresso Nacional decretou e CU sancciono

a cego:lite resolaueão
Artigo coxo. Fieo. o Poder Executivo auferizado a abrir ao

Miniseerio da Industria. Vi ação e Obras Publicas o credito extra-
ordiirarii s de 215:425i;053 para pagamento da garantia de juros
da, Estrada de Ferro C atara! de Macaliá, nos exereicios Le 1910,
1911 e 13 . 2; faz eido as necessarias operaei:i2s o revopexia,s as
dispus :e le :e; em centrario.

Cai:laia Federal, 3 de janeiro de 19 G, 15" da Republica.

FnAeicise, ros PAU! A R 4,1eieue: ALvEg,

louro Siveria,,o

(•)	 r,I)r,áduzid,) 1or ter	 tiid COM iworrce;Ões.

DECRETO N. 976—DE 3 DE JANEIRO DE 1933

Autoriza a abertura do credito extraordinario de 4:286$300 para cum-
primento da sentença que condernnou a Fazenda Nacional a pagar
á Companhia União Cearense o aluguel na casa orcupada. pelo Cor-
reio no Ceará, multa do contracto e custas do processu

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o ou saneciono

a resolução seguinte:
Artigo unhe). Fica o Poder Executivo autorizando a abrir ao

Ministerio da Induste in,, Viação e Obras Publicas o credito ex-
tra.ird,nario de 4:286S100 para dar cumprimento á sentença do
juiz seccional do Ceará, que coudemnou a Fazenda Nacional a
isagar á Companhia União Cearense o aluguel da casa occupada
pela Repartição dos Correios nesse Estado, multa do contracto
o custas do processo; fazendo as necessarias operações e revo-
gadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 3 de janeiro de 1993, 15 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano

ACTOS D3 PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 4.591 — DE 13 DE OUTUBRO DE 1902

Proroga por quatro mezes o prazo marcado para inicio das obras
do porto de 111anaos, Estado do Amazonas

O Presidente da kepablica dos Estados Unidos do Braz'Aettten-
deado ao que r :quer ,ta a c unp unida. itlovlos /farbour, Limited,
eassd ,naria das obras de inelhorament is do porto dei Maridos,
Esta ti do Amazonas, decreta:

A •tig,o imico. Fica prorogado por qu ttro mezes o prazo mar-
cado na clausula 11 das que acompanharam o dec..eto
ri. 3.725, de 1 do ag ist ida .1910 para inicio das obras de me-
lhoramentos do porto do Manaus, Est elo do Ammona.s, de que
é cession ria a companhia Miados Ifarbour,

Capit ml Federal, 13 de outubro do 1902, 14° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALDES.

Antonio Augusto da Silva

MENSAGEN3

Sr. Presidente do Senado Federal—Havendo sanecionado a
resolução do Congre.sio Na,cional constante do decreto n. 967,
desta lata e pela qual á creado o togar do consultor geral da
Republica, dando outr ,s providencias, tenho a honra de devol-
ver doas dos autographos qua acompanharam vuss mons..,gem
de 29.

Capital Federal, 2 de janeiro de 1903.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Sr. Vice-Prasidente do Senado Federal — Havendo sanecio-
n elo a resolução do Congre-so Nacion-1 que autoriza o Poder
Executivo a abrir o crediti de 2l5:45$359, para, pagamento da
g trantia de juros á Estada de Ferro Central , de Macaliá, nos
exerch:los 19.10. 1931 e 1902, tenho a honra de taansmittir-
vos Os dous inclusis autnraphos dos que acompanharam a.
vossa m3nsagorn do 25 de dezembro ultimo.

Capital Federal, 3 de janeiro de 1303.

FRANCISCO DE Premes. RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Inclaetria, Viação e Obea,s Publicas — Rio de
Janeiro, 3 do Peleiro de 1933.

Sr. 1 0 Secretario do Senado Federal—Tenho a honra de passar
vossas mãos,. para os fins convenientes, a inclusa mensagem
do Sr. Presidente da Repualica, acompanhada de dous dos
autographes da resolução do Congresso Nacional, devida,monte
sancionada, autorizando o Poder Executivo a abrir ao mi-
nist 3rio a meu cargo o credito extra irdinario do 215:424059,
para pa,gainnto da garantia do juros devil:, á Estrada do
Forro Contrai do nicalié, no, exeecicios do 1933, 1901 e
1902.

Sau te o fraternidade—Lattro Severiano
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Sr. Vice-Presidente do Senado Federal—Tendo sanecionado a
resolução do Congresso Nadou/ que aute riza a abertura do
credito extraordinario do 4:20$)0; para d tr cumprira' neto á
sentença do juiz seccionai do Ceará, que condenaram a Fazenda,
Nacional a pagar a Companhia. Un.ao Co kranse o aluguel da
casa occupada p la Repartição doa Correio nesse Es ado, multa
do contracto e custas do processo, cumpro o dever de restituir-
vos deus dos autographos da mesma resolução, os qua,os acom-
panharam vossa mensagem n. 123, do 27 da dezembro ultimo.

Capital Federal, 3 de janairo do 1903.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas — Rio fie
„Janeiro, 5 do janeiro de 1903.

Sr.. 1 0 Secretario do Senado Federal — Tenho a honra do
passar ás vossas mãos a inclusa mensagem do Sr. Presidente
da Republica, devolvendo dons dos autvraphos da resolução
do Congresso Nacional, devidamen,e sanccionada, autorizando
o Poder Executivo a abrir o credito extraordinario do 4:28000,

- para dar cumprimento á sentença do juiz seccional do Ceará,
que condemnou a Fazenda Nacional a pagar á Companhia
União Ceaxenso o . aluguel da casa occupada pela Repartição
dos Correios nosso Estado, multa do contracto e custas do
pronesso..

Saud° e fraternidade —Lauro Severiano	 .

Sr. Presidente do Senado Federal — lla,vando sanccionad
o decreto do Congresso Nacional que fixa a despoza geral da
Republica para o exereicio . do 1993 e outras providencias,
cabe-mo restituir-vos . deus das autagra,phos enviados com'a
vossa mensagem n. 443, do 30 de dezembro proximo findo.

Capital Federal, 3 do janeiro de 1903.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Fazenda — N. O — Capital Federal, 5 do ja-
neiro de 1993.

Sr. 1 0 Secretario do Senado Federal — lanmata•vas, p ira os
devidos tirar, a inaluaa mensagem do Sr. Presidenta da it % pu-
blica, concarnente ao daereto do Congresso Nacional que fixa
daspeza geral da Republica para o exercicio do 1003 o dá
outras providencias.

Sande e fraternidade. — Leopoldo de llolhães.

Sr. Presidente do Senado Federal — Havana° sanceionado
resolução do Congresso Nacional que autorisa o Polar Executi-
vo a abrir ao alinisterio da Fazenda o credito de 6 • 1:0 )
supplementar á verba 30° do art. 21 da lei n. 834,	 3 1 de
dezembro de 19.11, calo ame restituir-vos datis dos autagrapIas
transmittidas com a vossa mensagem ia 133, de 2) de dezembro
proximo findo.

• Capital Federal, 3 de janeiro do 19a3.

FRANCISCO DE PAULA RODRInVES ALVES.

Ministerio da Fazenda — N. 7 — Capital Federal, 5 de ja-
neiro de 1902.

Sr. 1 • Secretario do Senado Federal — Transmitto-vos, pnrl.
os fins convenientes, a inclusa mensagem do Sr. Presidente da
Ropublica, concorram:te á resoluçao do Congressa Nacional que
autoriza o Polor Executivo a abrir ao Ministerio da Fazenda o
credito de 60:000$. sup:dermntar á verba 30' do art. 23 da lati
n. 834, de 30 de dezembro de 1901.

Saude e fraternidade. — Leopoldo de Dulhões.

Ministerio da Fazenda SECRETARIAS DE ESTADO Expediente de 30 ds dez:mbro de 1902
DIRECTORIA GCiiAr DE SlUDE runr,IcA

Por decretos de 2 do corrente foram no-
meados : •

Para a Caixa de Amortização : 1 0 escriptu-
-rara) o 2° da mesma rapartiçãa Francisco
Samico , 20 eseripturario o 3° Carlos Simões
Prata. 3° escripturario o 40 da Recebedoria
'da capitai Federal Laurenio Gelly.

Para a Recebedoria da Capital Federal
40 escripturario o 20 eseriptura.rio da Al-
fandega de Uruguayana Olegario Lisboa.

Para a Alfandega, da Parnahyba, Estado
' do Piaully , 20 escripturario • Alipio da Silva

Nogueira.

Ministerio da, Guerra

Por doereto do 3 do corrente, foram re-
' formados, por terem att.ngido a filada para
. a leforina compulsoria, os seguintes °fil.

ciao.;

Arma de eavallaria

Major do 10° regimmtoaJoaquim Vici.orino
Maciel; capides Amb Nado Taveira, da 40 re-
gim )nto, o João de Deus Guimarã,es, do 2°; e
alferes Appoliinario Gomes Martins, do 70.

Arma de ;:nfantaria

Capitães Josó Apparicio de Araujo, do
21 0 batalhão, João Gomes da Silva Leite, do
340, e Joaquim Gonzaga Marqu3s Porto, do
170 ; tenente Antonio Josa Leite, do 340
'alferes Ainda° Cavalheiro do Oliveira, do 61

'
.

•Jos'! da Costa Vasconcellos, do 13 0 ; Gabriel
Corrê t de Meloal() ; Francallina Martino
da Silva, da 35 0 ; Eduardo Nogueira, do 180:
Amancio Lub unho, do 14 0.; Joaquim An-

. tonio Ballo, do 50 ; e José Alves de Oliveira
Cardoso, dá 27°.

Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores

Additamento ao expediente de 2 de janeiro
de 1903

D/RECTORIA DO INTERIOR

Foram nomeados
Manoel Pinto ltangel e Silva, para, o lu-

gar do amanuense da Escola Polytechnie s do
Rio de Janeiro

O Dr. José Rodrigues da Costa Daria, para
o lugar de commissario fis.;a1 de exames
parodiados de prevaratorios no Estado da
Bahia. sendo di :pensado o Dr. José Barbosa
Nunes Pereira.

--
Expediente . de 3 de jlneiro de 1903

DIRECTORIA DO INTERIOR

Deciaaou-se ao diro ator da Faculdade de
Medicina do Rio do Janeiro que ao te de do
histologia Dr. Eduardo Chapot Paevost é
parmittirlo passar as férias rara, da séda
da Faculdade, sem prajuiza de $ ruis venci-
mentos.

— Remetteu-se ao Dr. José Rodrigues da
Costa Daria, a par•taria, que u nomeia para
cornmiss trio liso :1 da eximas p Lrceilals da
pra,pa,rat brios no Estado da Balda.

— Solicitaram-se providencias
alinisterio da Fazen ie. para que sejam

despachados. livre) do direitas, na Alrandege,
desta Capital. dons volumes sob ns. 1 e 2,
com a marcaaE'cole dos Mines d'Ouro Preto»,
entonai material que, para o en.sino da
raferida escola, vem u do e arangeiro no vaiem
Cor ica.

Do Ministerio (la Inilustria para que sejam
transportatios, pala Estrada n 13 Ferra Can ,ral
do Brazil atd á, estação do Ouro Prato, os
dum volumes acima citad )s.

ACC1/9011-S1
Ao inspector de sare In dos partos do Plauhv

o recebimento do officio n. 4, do I do
corrente

Ao inspector do s tido dos prto3 do Co irá,

idem n. 108, da 18 do corro ato.
— Communicorase ao Dr. dr:legado da
eircumscripção policia,' suburbana que no

dia 25. ás 7 horas da tarde o inspector sana
taria Dr. Miranda, Pacheco verificai o obito
do um ind,vidu) descoollecilo, cujo ca !avim
tara removido p r aquell t dal ‘ge.aia, para
Nacroterio de Iraja.

— Solicit trame se do director ge,•al da. am-
tabilidade providencia para- que saia i ido-
mnizado o ministro brazi!eiro em. Washin-
gton da importancil do 5.; 1-1.00, que des-
pendeu com a transmissão de uni tale-
gramma.

— Rernetteram-se
Ao director da Estrada do Ferro Central

do Bra,zil os lau los dos ex unes do valide', de
josá Egypto do Au Irado li tsa, Annibal Alvos
do Azava lo, Josa. Francisco da Azarado, Car-
los Adriano Camara o Carlos .1,)S3 Rod 'igne3

Ao director geral dos tele,graphos, i leal de
Luiz Odilun d 3 Oliveira

Ao inspector di; obras publicas, ideara do
João Joaquim da Silva

Ao chefe do policia, i eirt de Renata Lo-
rena.

Dia 31
Por portaria desta (lata, foi prorogada

por mais um ma a licença do Dr. Manoal
Antonio de Carvalii,) Leite, vice-director do
Raspital Pana Cindido.

— Itornettera,m-se
Ao directo.. geral da Contabilidade do The-

soara Federal e. ao da Contabilidadr) deste
Ministerio Os attestatluS de frequenci dos
funecion.trios dost Diroctpria. Geral e (les du
Hospital Paula Candido, relativo; ao niez
que hoje termina
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Ao director da Estrada do Ferro Central
do Ifrazil o laudo do exame de validez de
Antonio Lopes do Andrade

Ao director geral da Contabilidade uma
conta dai lavagens de toalhas para esta Di-
rectoria Geral, durante o armo que hoje
finda.

Set .v .:ço de Icyji iene de defesa em desembro
de 1002

Informação—sTenho a honra de transmit-
tir ao Sr. Ministro, em rosnai:1a informa-
ção, a noticia dos trabalhos de hygieno de,
defesa realizados nesta Capital durante
m sz de dezembro proxima findo.

O paroxismo estival da febre amarella,
conforme previ em minhas informaçõas an-
teriores, teve seu inicio mais cedo que do
costume, e durante o mez foram notificados
128 casos.

Para um total de 321 notificações rece-
bidas e verificadas, a febre ama,rella entrou
C3M a quota do cerca de 40 0/s.

Das demais molostias transmissiveis houve
193 notificações, excluida,s 15, em que o
exame do enfermo não confirmou o di
'tico, ou a suspeita do medico notificante.
Comprehen,iiila,s estas 15 no numero global
das notificações feitas, teremos 3 .36, das
quaes 33 psovieram de cluicos estranhas
ao servia° e 28 de medicas dosta directoria.

Prsttica 1!)1 remoções para Os hos-
palas de isolamento e ficaram em domicilio
120 enamanos. A quasi totalidade d . s dom-
tas reMoVi:10S SlliiIt das parachias urbanas
(188). toado vindo das suburbanas apenas 3.

Como nos meros de outubro e novembro,
notou-se ainda ou dezembro que a 5a cir•
e tunseriplo ~daria (S. Cbristovão e En-
gonho Novo) é a mais poupada por malestias
transmissivels, o que devo COi. attribuido
antes á m e nor densiAade da população do
que a cireurnstancias matesiaes favoraveis.

As 101 remoções efreetua,das representam
trabalho de 2.101 empregados, visto cada
doenfe ramo vida exigir o conclusa do 11 lio-
me is, se a contar os:do transporte maritimo.
A media ditria da empregados °ocupados
n sseervio foi de 70.

Muitos das 130 doentes gim ficaram em do-
mien.° só to pam conhecidos peh attestado ou
pela ve,vitração dos respectivos obitos-Faatos
desta especie constituem uni desastre, para a
Smule publica e um vexame para a malhes.

tração sani tateia.
Não temo, p us:an, lei que peoiejr o inte-

resse conectivo coatra os males decorrentes
da sonegação da o:irmanas ou das notificações
tardi s ; e si a s ude cominam, ferida por
esses abtao csnsarva-sa or.iiinasiatuente
silenciosa, a admini!! .r asão sanitaria é, em

regra, acenada de não ter impedido munia
que a lei nã,o lhe dá meios do evitar.

Os exames basteriologicos, am numero de
98, confirmaram o diagnostico clinico em 83
casos e negaram-n'o em 15.

Na, segunda quinzena de dezembro, os casos
de peste diminuiriam sensivelmente.

Verificaram-se 838 obitos, sondo 867 nas
parochia,s urbanas o 21 na ; suburbanas.
Nenhum embaraço encontrou esse serviço,
que se pôde julgar definitivamente accello

p mutação e até agora a nenhum medico
irritei, que se saiba. Na, pratica da verifi-
cação geral dos obitos, filio o numero cre-
scente de notificações.

O trabalho dias desinrocçõas augm entoa
notavelmente em dezembro, no sú poaque
avultaram as notificações, como tambem
porque o expurgo das habitações começa a
ser espontaneamente solicitado pela popu-
lação.

Subiram ao numero de 1.821 ou á mana
do 60 por dia, as desinfecções feitas.

Considerando que cada desinfecção OCCUpa

cinco homens, no minimoa temos que esse
serviço absorveu o trabalho direto de 300
empregados. Como dispomos de 40 desinfe-
ctadmys, verifica-se que cada um trabalhou
em sete desinfecções por dia, sem domingos
ou feriados, o qu 3 se me afigura excessivo.

Não calculo aqui os empregados das desin-
fecções systema,ticas, com os grandes appa-
relhos a vapor, que exigem pe soai muito
mais numeroso.

Quanto á policia sa,nitaria de defesa, é in-
questionavel ter sblo ella extremamente lati-
ganta em dezembro.

Os Srs. dalegados de saudo e inspectores
samitarioe tiveram do visitar 2.829 domici-
lios, cumprehendidos nesse numero os infe-
c lados e os conti,guos, quo tambem são ob-
jecto de vigila,ncia, medica,: Como esta O
mantida por dez dias consecutivos nos casos
do infecções agudas, o numero total de vis
sitias domiciliarias, por motivo de molestias
transmissiveis, ascendeu, em dnembro,
18.114 .

Incumbindo esse serviço a 23 medicos,
segue-se que c ada, una delles foi obrigado a
visir, :r 21 domicilios, em madia, por dia.
Não lii foeiado que interrompa a vigilancia
medica, de modo que os meus ausiliaees não
team dia de repouso.

Dada a esSmsissimo, ák• ,31, desta cidade e a
conhecida disseminação das molostias trans•
missiveis, COMprehende-s quão penoso será
sanielleante serviço em época, de mais us-
em(' u pertuebaça o san taria

As contingenclas da vigilancia, medica não
deixaram aos meus auxiliares muitos lazeres
para um largo exame das habitações collo-
ctivas. Mesmo assim, foi organ . zada a lista

do mais 52, nas ,quaes se procedeu ii cosi-
tarai dos moradores, cubação dos aposen-
tos, vistoria dos appiarelhos sanitarios e
registro das condições do salubridade.

Neste particular, peço venha para reiterar
a declaração, já produzida em outros do-
cumentos, do que a causa maxima das preca-
rias condições da salada publica nesta Capital
resi.fe na abundaticia de mitos domicilies, e,
principalmente, nas pessimas qualidades
gerae.s das estalagens e casas de commodos.

Graças aos novos recursos que ¡o Sr. Mi-
nistro dignou-se proporcionar-me, darçi,
desde já, maior desenvolvimento ao serviço
especial do extincção dos mosquitos, vecto-
res certos da febre amarellia.

Este serviço está sendo feito erii larga es-
cala em Calcuttl, nas posaessões inglezas e
allemãs na Afeica a no sul dos Estados
Unidos, em Cuba e na colonia frainceza, do
Senegal.

A destruição do stegornya é indispensavel.
Na obra magistral do Theabold encontra-se .a
carta geogr ,.phica da febre amarella e o
inappa do distribuição do . stegonya; carta e
mappa coincidom do modo perfeito

«Não lia um porto do mundo onde.exista
agora ou tenha existido a febre a,marella,
que não contenha ou contivesse o stegrmiya»,

diz o Dr. E. A. Goeldi.
Já temos verificado ser esse elucide° abam-

dantissimo nesta Capital, onde é conhecido
pala denominação de perwilongo mjado.

todas as casas em que se toem dado casos do
febre ama,rella, bem como nas contiguas, en-
contramos o s'ego9nya.

Durante o mez de dezembro foram visita-
dos 2.311 domicilies e em 436 procedeu-so á
destruição dos mosquitos e das larvas. Si esse
facto, que aliás não tem grande valor, podo
servir de base a calcules percentua,es, dir se-
ha que em 18 % das casas da nossa Capital
encontram-se os mosquitos vectores da febre
amuclia.

Acredito, porém, que a proporção é maior,
porque ha grandes zonas do área urbana
ainda não percorridas, onde a fabse ama,rolla
costuma grassar com preferanela, o muitas
das 2.311 casas visitadas estão sitim,das
na parto commercial da, cidade, da, qual os
masquitos einSasam,par ser reluzida a popu_
lação nocturna e haver pomos deposit os de
agua parada.

O serviço da w.tineção dos mosquitos, em-
bora, feito cru pequena escala, tem sido
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ac.coito o pelo publico - com- franco apoio o
sylpaiiiia;"b 'que tombem Sa observa -efn
relação aos outros serviços da hygiene de
defesa.

Em 2 do janeiro ' do -1903.— Nano de An

(trade.>

,Es este o resumo dos trabalhos realizados
no ;)ii.inodiro triineStre (outubro a dezembro
do 1962) 'do . ilesr talla,ção do Serviço de hygiono
d &defesa dá Capital Federal:

Netiticaç' deá, 956, .exames bacteriologic,os
340, sendo 65 negativos; -remoções . do :enfer.
niÂ ' 53.5; Veril1caç5ds de Oitos 2.327, desin-
fecções :°°

 medica: a) , casas em vigilancia,
6.630; 1)) visitas medicas, 53.065.,

Extincção dos mosquitos: e) casas visitadas,
3.641; 1t) destruição dosmosquitos,649 casas.

Estalagens e casas de comrnodos examina-
das, 1.129..

Dia 2 de . janeiro de 1903

Por portarias desta data foram,nornea.dos
enfeornintssã,o.' arnanuonses desta Directoria
Geral Eurico Manceba() Alvaro Cotegipe Mi-

-Communicou-se ao director geral da Con-
t Ibilidado que foi prorogada. por mais tres
mozes, licer4a, do Francisco Domingos
Vieira, almoxarife do Hospital Paula Con-
dido,. . continuando . a exercer in te rinamen te
o refooldo cargo Augusto Duarte de Moraes,
que fai limando por portaria. de 30 de setem-
bro ultimo.

—Solicitaram-se.do director da Imprensa
Nacional providencias, afim da serem en-
viados ã directoria do 2. , districto sanitarlo
maritiino, em Pernambuco, diversos nume-
ros do Diario Official.

—Remotteram-se:
Ao director geral da Contabilidade do The-

souro Federal o attestado do froquoncia do
pessoal superior do Lazareto da Ilha Orando,
relativo ao mez do dezombro ultimo;

Ao director geral da Contabilidade, (lesto
Ministorio diversas folhas' do pagamento do
pessoal effectivo o oxtraord:narm desta Di-
ractOria ',Geral,. na • importancia total de
17:957$)54, o o atteStado'de frequanCia ilo
poSsoal suporia.. do Lazareto da 1111a, Grande;
relivdvas ao mez do dezembro.

Dia 3

ComMUnicOu-s3 ao consul italiano (pio o
fallooimonto do subdito italiano Pepino Fran-
ceSco, „occorrido na ilha das Flores, deve
achar-Se eSchpturado no á archivos dá Minis-
terio da Industria, Viação e Obras Public is,

— Solicitaram-se do director da Estrada
do Ferro Central do Brazil providencias para
que sejaMisubstituilas quatro' cadernetas de
paSses. pertencentes a diversos funecionarios
desta Directoria Geral, p3r outras do cor-
rente, adilo.

— Rernettera,m-se : •
Ao director da Estrada de Forro Central

do.Briszil os laudos dos exames de validez do
Arthur Carneiro de Barros Azevedo. ()ware.
Augusto do Oliveira Mattos, Manoel Aze-
vedo Leal do Sonz Germano Bisná ) do: An-
jos. Pedro de Andrade o Silvá' e Maria
Amelia ,Tacobina

Ao a 1mini strador dos Correios, liem do
Joaquim Corrêa do Sá o Bonovides e Iloracio
da Silva Gandra.

Requerimentos despachados

Dia 30 de dezembro de 1902

Alvaro Augusto de Souza Reis.—Intlefe-
pido.
, Silva Gomes & Comp.', como procuradores
de José Venancio Augusto de Godoy.—A foi.-
mula apresentada indica que o preparado
só devo ser magistral.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 4 do -corren ..o, ficou som
effeito a padaria, polo qual foi nomeado
3° supplento da 7a circumseripçã,o urbana o
cidadão Jeronymo Boretta, visto não haver
accettado aquello cargo, sendo nomeado o
cidadão José Joaquim Pereira Azurara.

• RECTIFICAÇXO

'Ø 3° supplento nomeado hontem, para a
7a circumscripção urbana,. O o cidadão JOrEJ
Josd Pereira de Azurara„ o não Josú Joaquim
Pereira do Azurara, como foi publicado.

Ministerio da Fazenda

Por portaria do 3 do corrent3, foram con-
cedidos dous mozes (I) licença, sem venci-
mente, ao, 1°. eseripturario do serviço do
Estatistica Commercial Luiz Cochrano 'de
Affouseca, para tratar de sua saudo onde
lhe convier.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia '3 de janeiro t1e11003

Sr. delegado fiscal no Estado da Bahia:
N. 1—Confirmando meu telogramma, desta

doto,' Comnounico-vos, para os devidos
offeitos, que resolvi designai- para servirem
em cornmissão nessa -delegacia, afim do
auxiliarem a confecção do balanços o outros
serviços de contabilidade em atrazo, o
I • escripturario da Delegacia Fiscal no
Estado do Coará Antonio Sergio de Souza
Fortes, o 1" da Alfande ga do Rio Grando do
Norte Francisco do Salles da Silva Barros,
o 2° da Alfan lega de Paranaguá Antonio
da Cruz Silva Filho o o 1° da Alfaiattega desse
Estado Affonso Amorico do Freitas.

—Sr. delegado fiscal no Estado do Ceará:
N. 1—Confirmando meu telegramma desta

data. communico-vos, para os devi.los
effuitos. quo resolvi designar o 1° oscriptu-
rario 'dessa repartiçã) Antonio Sergio -de
S ouza Fortes para servir oin cominissão na
Delegacia Fiscal no Estado da Bailia, afim
de auxiliar a confecção do balanços o outros
serviços de contabilidade em atrazo.

— Sr. (P.:legado fiscal no Estado do Pa-
raná,:

N. 1 — Confirmando meu telegramma,
desta data, coinmunico-vos, .para os davidos
effeitos, que resolvi d isignar o 2 0 oscriptu-
parlo da Alfandoga desse Estado Antonio da
Cruz Silva Filho para, servir em commissão
na Delegacia Fiscal na Balra, afim do auxi-
liar a confo .cijo do balanços e outros serviços
do contabilidade ern atroz°.

— Sr. dedo-polo fiscal no Estado do Rio
Goandm do Norte :

N. 1 — Confirmando mou telegramma
desta data, co nmunieo-vos, para os devidos
effoitos que resolvi designar o 1 0 escriptu-

ra,rio da Alfandega. dosso Estado Francisco do
Saltes da Silva Barros para servir em com-
missão na Delegacia Fiscal na B afina do
auxiliar a confecção de ba, anços o outros
serviços de contabilidade era atra°.

Dia 5

Sr. Ministro da Justiça o Negocios Inte-
riores :

N. 1—Communico-vos, para os fins conve
nientos, que o Tribunal do Contas, seguindo
declarou o respectivo presidente, em ollIcio
n. 281, do 15 de dezembro findo, resolven,em
sessão do 12 do mesmo moz, julgar idonea o
sufficiento a fiança prestada por Manoel
Leandro da Costa, em garantia do sua res-
ponsabilidade no togar do almoxarife do
Hospital do S. Sebastião o constituida por
duas apolices ao portador, do valor do 1:000$
cada uma.

N. 2 — Tendo o artista Eliseu de Angelo
Viscont; acceito a offerta feita par este Mi-
nisterio do . 10 inscripç5os de 1:000$, do Banco
da Republica do Bra,z11, po p sou valor no-
minal, pelo quadro «Orcadaa» tio sua com-
posição e proposto % venda ao Governo, con-
formo os papois encaminhados com o vosso
aviso n. 1.201, do 13 de novembro ultimo,
rogo vos digneis providenciar sobra o roce-
bimonto do mosmo quadro pela Escola Na-
cional do feitas Artes, para a qual 6 adqui-
rido,á vista do parocor do professor Ro tolpho
Berna,rdelli.

Outrosim, vos communico que o pagamento
áquello artista fica dependente da commu-
nicação, que vos dignareis fazer-me. do se
haver tornado ofroctivo o receb.mento
questão.

— Sr. presidente do Tribunal do Contas
N. 2—Junto vos envio, para Os devidos

offeitos, o decreto n. 4.708, de 27 do de-
zembro findo, abrindo ao Ministorio da Ra-
zenda o credito extraordinario da 3:000$,
para a restituição d ) doposito do igual
quantia, feita por Adolpho Gumes Netto.

—Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 3—Envid-vos, para os devidos fins, o

incluso decreto e. 4.709, de 27 do dezembro
proximo passado, abrindo ao Ministerio da
Fazenda o credito extra o'dinario de 705$G00,
para pagamento de indemnização devida a
Joaquim Gomes do Souza Braga, em virtude
de' sentença do Supremo Tribunal Federal.

N. 4 — Remetto-vos. para os fina conve-
nientes, os inclusos decretos ns. 4.721 o
4.722, do 29 de dezembro findo, abrindo ao
Ministorio da Fazenda, os seguintes creditou
supplemontares: de 120: 939$207, ã verba 32a
—Obras—do art. 23 da lei ii. 834. de 30 do
dezembro de 1901,o do 42r3:618$'452„á verba 1114
do citado artigo—Imprensa Nacional e Diorio

N. 5 — Transmitto-vos, para os devidos
fins, o incluso decreto n. 4.727. do 31 de oo.
zembro ultimo, abrindo ao MinIsterio da
Fazendo o credito extraordinario de 40:453a,
ouro, e 2.255:G9 124l, papel, para paga-
mento de dividas do exercioios findos.

EXI'EDIENTE DO SR. DIRECTOR

Sr. inspector da Alfa.ndega do Rio do Ja-
neiro:

N. 4 — Communico-vos. para os devi& s
fins, que o Sr. Ministro, doferindo o roque-
emento da companhia Rio de Janeiro City
Improucments, resolveu, por acto do 17 do
mez findo, autorizar-vos a pormittir o des-
pacho, livro do direitos de consumo e expe-
(liente, nos termos da clausula XV do de-
creto n. :i.54 ;), do 23 de dez,embro de 1899,
do material constanto.dos iutcluu s ralaçGes
o nece;sar'o ao serviço la moi tio rou e de unte
o corrente anno, excluidos, po.'din, os ariágús
assignalados com a palavra — Não — e ex-
ceptuados de sa exclusão os objectas ou ar-
tigos de engenharia.
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Requerimentos despachados

Dia 3 de janeiro de 1903

Alfredo da Silva Corrêa. — Satisfaça a
exigencia da Sub•DirectoAa.

A. Nlattas & Comp.—Pago o imposto rela-
tivo a deus mezes do segando semestre, dê-se
baixa.

Joaquim Fernandes das Neves.— Pagando
a milita de 20$, transfira-se.

João Carlos da Silva Couto.—Prove o alie-
gatle.

.1a,nuario Rodrigues Martins. — Paga a
multa de 20, transfira-se.

Francisco Carlos Wagner.—Paga a multa
de 20;s, transfira-se.

.Tosé Pereira de Souza.— Prove o direito
de dispor por p trta do vendedor.

Tos.i Joaquim Henrique.—Satisfaça a exi-
geneist da Sub-Directoria.

Manoel José de Azevedo.—Ilem.
• Casemiro Ferreira Coelho.— Corrija-se o

lançamento.

Auto de infracção lavrado centra a firma
L. Costa & Comp., estabelecida nesta Ca-

« Cabendo a responsabilidade da infra,cção
de que trata o auto de lis. 2 ao fabricante
de cuj estabelecimento precede a merca-
doria apprehendida, o não tendo sido contra
elles 1 tvrado o mesmo auto, julgo nullo o
presente processo, de accordo com a doutrin
firma .a pelas ordens da Directoria do Expe-
diente do Thesouro Federal, U3. 51, do 13 do
setembro, s9, 90, 92 e 95, da 18 de dezembro
de 190 o recorro deste meu despacho para
a instancia superior.»

Auto de infracç'ão lavrado Contra, a Socie-
dade Anonyma Cooperativa Cruzeiro:

a Tendo sido as infracções de que tutam
os aut s os. 225 e 220, verificadas no mesmo
eata.belecimento, á mesma hora e no mesmo
dia, não ha razão p •ra a existencia de dous
autos, pelo lacto do serem mais de um os
produPtos apanhados em contravenção; p
que, considerando-os como constituindo um
'mico processo e esta,n , lo provada, a infra'ção,
imponho á. Sociedade Anonyma Cooperativa
Crozoiro a multa de 500:, de accordo cem o
art. 27, lettra e. do deu .eto n. 3.022, de 26
de março de 1900.»

Ministerio cia Marinha
Requerimento despachado

Dia 5 de janeiro de 1903
.Arlitutelos Queiroz do Barros e Vascon-

Mios. — Completo o sello.

11Fmisterio da tlit,...rra

Por portarias de 3 'do corrente
Foi nomeado ajudante do ordens do com-

rna,nlante do 5° districto militar, o 2° te-
nente do 60 regiment') do artilharia João
Moreira Cesar Barroso,

Forem diRpensalos. conforme pediram
, O major do corpo de estado maior do ex-

ercito Frederico Luiz Rozsanyi do togar de
director da colonia militar junto á ra do
Iguassa

O capitão do corpo do engenheiros Agosti-
nho de Souza Neves Junior, do logar de
adjunto do deb,gado da Direcção Geral de
Engonharia junto ao commando do 5 0 dis-
tricto militar.

—Por outra de 5 do corrente, foi nomeado
Aurelio Frederico Pereira Lima praticante
da: Direcção Geral de Contabilidade da
Guerra.

Expedien'e • de 29 de dezembro de 1902

Ao Sr. Ministro da Fazonda, pedindo pa-
gamento da quantia de 6:240520, sendo :
Antonio Alves Barbosa 3:151$560 ; a Arthur
Fornandes 876.590; a Domingos Joaquim da
Silva & Comp. 189$' ; a Machado, Bastos
& Comp. 194800, e á Socn'td Auony»te du
Gas de Rio de Janeiro 1:83%060.

—Ao director • geral de engenharia, man-
dando fornecer á conarnissio construtora
do linhas tolographicas no Estado de Nlatto
Grosso os artigos constantes do pedido 9.ue
se remette.

—Ao director geral de sande
App 'ovando as taballas de distribuição de

dietas, durante o samestre vindouro, no
Hospital Militar de Pernambuco e na Enfer-
maria das Alagoas ;

Mandando fornecer diversos artigos á com-
missão constructora do linhas tehgraphicas
em 1Nlatto Grosso.

—Ao intendente geral da guerra, man-
dando fornecer á commissão constructora
da linhas tolegraphicas ein.Matto Grosso, os
artigos constantes dos pedalus que se re-
matem.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Approvando:
A daliberação que tomou o commandante

do 3° di ,tricto militar de mandar addir ao
50 batallia,: o do artilharia os alferes do 16 0 do
infantaria. Miguel Archanjo Dantas o Joaquim
Celso Luiz Ribeiro;

A proposta que faz o director geral de
sande para que sejam recolhidos a esta Ca-
pital, afim de terem outra commissão, o
medico do 3a classe D. Agrippinõ Ribeiro
Pontes, o medico do 5° classe Dr. Francisco
Pereira da Silva Reis, us quaes estão em
NI dto Gross ). e o pharmaceurico •.e 5° clits,e
Francisco Ribeiro de sottza Fontes, da guar-
niçã de S. João d'El-Rey.

Cánced mio nunca:
Ao major do corpo de engenheiros Eugenio

Luiz Franco Filho para ir a Montevidéo
levar sua mulher;

A's praças o aos paizanos abaixo mencio-
nados para em 1903 se matricularem, ha-
v indo vagas e satisfeitas as formalidades re-
gulament ,res:

Na Escola Preparatoria o de Tactica do
Realengo—Paizanos Carlos Fernandes Mon-

Edgard Augusto do Nascimento, Gastão
Afronso de Mesquita Barros e José Franklin
de Mattos.

Na Escola Preparatoria, e do Ta,ctica do
Rio Pardo .— Primeiro sargento Antonio Car-
los do Lago, da 3a companh'a da Escola Mi-
litar do Brazil, forreis Palro Moggeti, do
:3.° batalhão do infantaria o P.idro Nessi Ju-
nior, o "abo de •esquadra, Dja,Imn. Gome.-

 do 3° regimento de cavallaria, paiza-
nas Or,holo Ferna,nd es Barbosa o Valdomiro
Riograndense Schilling.

Mandando
Continuar a servir no 28° batalhão de in-

fantaria. por mais 60 dias, o alferes do 120
Alfro.:o Romão dos Anjos ;

Servir no 33 0 bat .flhão de infantaria o
alumno da Escola do Re ilengo Miguel Vi-
cente de Paula Oliveira, gim se acha atacado
de beriberi.

Permittindo ao alfores do 30 regimento
de cavallaria Areolindu Clarindo de Paula ir
ao Estado do Paraná. .

Transferindo, na arma de infantaria, os
alfAro3 Soão Ilirapnytan, do 7 0 para o 150
Roberto Marques da Silva, do 15 0 para o 70
Narcizo Antonio Bizarro, 'do 8° para o 19°
José Maria do Abreu, do 8° para o 11° ; Ma-
noel Ribeira da Fonseca, do 19° para o 8°

Ministc;rio da Industria, -Yiaçã:o e
Obras Publicas -

Dir.:.ctoria Gr1 d éo.:Lbilidade

Expediente de 31 de dezembro de 100%

Ao Ministprio da Fazenda foram solicita-
das as seguintes providencias

S,,bre o recobimento da quantia de 9$120
pela liquidação de contas da Estrada Ferro,
do Rio do Ouro com a Repartição Gorai.
dos Telegraphos eia agosto lutimo (avisa
n. 3.350) ;	 •

Sobre a restituição á mesma estrada da'
quantia de 3$ •:5a idem idem no referido mez
(aviso n. 3.3 51)

Sobre a entrega da quantia de 10:,004 a,o
Dr. João do Rego Barros, que de,poSitA
para garantia da assignatura do contracto
de arrendamento provisorio da Estrada; do
Ferro do Paraná (aviso n. 3.352) ;- ;.

Sobre o recebimento da quantia. de
1:054850 pela 'liquidação de contas da Es-
traia de Ferro Central do Brazil com a
Repartição Geral dos Telegraphos em maio
ultimo (aviso 11.3.353)

Sobre a restituição das quantias do
7 I 3 '0G0 o 6$360 á mesma ese,ratla idem idem
no referido mez (aviso o: 3.354). •

Soro os pagamentos :	 '	 •
De 44-1835 a diversos, de fornecimentos

á Estrada do Ferro Central do Brazil em ju-
nho e agosto ultinkK (re .mi ,3itado por officio
n. 1.125, ase n. 3.355)

Do 1:834387 idem, idem á mesma em'ise-
tembro e outubro ultimos (requisitado por
officio n. 1.244, aviso n. 3.356); ,

José Augusto Caldas, do 11° para o 8°;
Tharcillo Franco Tupy Cal .as, do 30 0 para •.
o 17°; João Nunes coares de Carvalho, do
31° para o 23° o José Luiz da Cunha, do 23°
para o 31°.

Requerimentos despachados

Dia 5 de janeiro de 1903

Alcenor Ferreira. Fraga o Manoel Octa-
viano Marcondes de Sauna pedindo a no
meação de pharmaceuticos adjuntos do ex-
ercito.--Aguardem vaga.

Numa Pompilio. • Pires, solicitando o paga- .
mento do meio-soldo a que tiveram direito
os seus tutelados João Pedro Nunes o outros'.
—Dirija-se ao Mlnisterio da Fazenda.

João Augusto de Paula Santos, olrerecendo
a venda do 11111a propriedade rural. — Não
convem.

João de Deus Guimarães, capitão-ajudante
do 2° regimento do eavallaria, requerendo
a corre:..çao em seus assentamentos no 'al-
mana,k militar da data de sua praça o de
seu nascimento.— Corrija-se a data de praça ;
quanto á de nascimento, já foi indeferido,' á
vista das informações.

A. Fiorita & Comp., propondo a venda de
uma lancha a vapor.—Não convem.. 	 •

Henrique de Amorim Bezerra, pedindo que
a antiguidade de , seu posto soja contada de
1 de junho do 1900.—Indeferido.

Carlos Manoel de Lima, alferes do 22° ba-
talhão de infantaria, fax-aluo:mo da Escola
Preparatoria e de Tactica do Realengo; re-
querendo que filia° sem effeito o seu desli-
gamento da mesma escola.— Inderido.

Alberto de Magalhães & Comp., propondo
o fornecimento de drogas, medicamentos e
Mais artigos para o Laboratorio Chimico
Pliarinaceutico Militar. — Indeferido, visto
já estar terminado o prazo mareado para
apresentação das propostas em concurrencia
publica.



De 4:876$151 a diversos, idem á mosma
outubro ultimo ( requisitado por olhai,
n. 130(, avisou. 3.382 );

De 22$770 idem, id .m á mesma em nual.
bro ultimo (requisitado par (oficio n.
aviso n. 3.3a3) ;

1)i3 807$125 Hem, ideai, á mesma em ou-
tubro e novembro ultiinos ( 1-guisa:alo po!"
officio n. 1.301, aviso n. 3.384)

Do 26$300 a Couto Irmão & Comp., idem
a mesma em outubro ultimo (aviso n. 3.335);

De 240$274 aos mesmos, idem á mesma ern
outubro ultimo (aviso n. 3.386).

Directora Gural da Industrio.

Por portaria do 3 do corrente foram cones:a
(lidos MPZOS do liceeça, cum vencimen-
tos, ao cidadão José do Assurnpção Santiago.
adinnistr .dor dos Correios do Estado do
Amazonas, para tratar do sua saude onde
lhe convier. .

Directoria Garai de Obras e Viação

Po • portaria do 31 do mez findo foi pro-
rogado por 30 dias, com vencimentos na
forma da lei, a licença em cuj ) eoso se acha
o conferente do 3e classe da Estrada do Forro
Central do Brazil João Pereira Valente para
tratar do sua saude.

—Por outras do 5 do corrente:
Foi prorogada por tres moas, com venci-

mentos na forma da lei, a licença em cujo
g• oso se acha o l e eseripturario da 3a divisão
da Estrada do Forro Central do Brazil Ca-
millo Sénéchal de Goffrodo para tratar de
sua so,ude.

Foram conca Idos 90 dias rio licença, com
vencimentos na forma da lei, ao tologra-
hhista de 3e classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil Henrique do Góes e Siqueira
para tratar de sua sa.ude.

Expediente de 3 de janeiro de 1003

Communicou-se ao ajndanto da commissio
de melhoramentos do porto do Recife quo o
engenheiro Domingos Sorgio Sabem e Silva
reassumiu o enrolei° do chefe da referida
commissão, mas fica nesta Capital encarre-
gado do estudo das propostas para as obras
do melhoramento do dito porto; deven.lo o
o mesmo ajudante, no exereicio do cargo que
lhe deve ter sido passado pelo chefe interieo,
exonerado por portaria de Contate, limitar-
se ao expediente e andamento normal do ser-
viço, não fazendo naifa alterações sem pré-
via,mente ouvir o respectivo engenho.ro-
chefe, nesta Capital.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requeri:mentos despachados

Dia 2

Htnriaue Ferreira de Almeida, praticante
dos Correios do Districto Faiar-11 reco:•r•onda
de penalidade i riposto pelo tairuinistradur.
—Por equidade, dou provimento ao racurso.

Dia3

Custodio Pereira da Veiga, ag,ente de Co-
rumbá, no Estalo de Goyitz, pedindo seja ele-
vada de cl :isso a d i ta agencia e lho sajt p ig
o auvanento da respectiva gratillea,ç to.—
Aguardo a f . tura claareiação.si us eleinen os
permittirem a °1evitai-1n pedida.

Joaquim Cai-los Maciel Pinheira, propondo -
vender o prodio ein que actualmente fim n ••-
eioild, a agerasia do Jaraguil, no Estado Laia
Alagerits.—Não ton lo o-ta Directoria verba
para adquirir o preilio proposto, indeferido.

• JUDICIARIÁ
! . ittpre:no	 94'edersel

SI.S3710 EXTRÀORDINAMA EM 5 DE JANEIRO
DE 1903

Presidencia	 Sc. mnistro Alaia ,) e Castro

A'a 10 112 horas da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. minis .ros
Piza o Almeida, Bernard:no Ferreira„ li. do
Espito Santo, Luci° de Mendonça, João Bar-
Inibo, João Pedro, Andra Cavalcanti e Epi-
tacio Pessoa.

De.xaram de comparecer ias Srs. ministros
Mace .o Soares, iboiro de Ai'meida,eni piso
dei licença; Pindohiba de Ni Mos. Amorico
Lobo, Manoel alue inflo e Alberto Torres.

Foi lida, o approvada a ata •da sessão an-
terior e dos:aleirado tudo o ema Hen to sobro
a, mesa.

JULGAMENTOS

C;, »Ilictos de jurisdicçao'

N. 124 — Rio de Janeiro — Matar, o
Sr. Luci . ) do Mendonça. Suscit atoo pro-
cu'atclor da Rapo bl ica do Estado do Ilfo do Ja-
neiro, entre o Dr. juiz do direito da wrima.rca
de Nitheroy e o Dr. juiz seccional do Es-
tado do Rio do Janoiro.—Mandon-se ouvir
o juiz seccional do Estado do Rio do Janeiro
sobra o conflicto, no prazo do 15 dias, .una-
nimemento.

N. 125 — Rio do Janeiro — Relator, o .Sr-
João Barballio. Sia citado pelo procurador
da Repuld ca do Estalo do Rio de Janeiro
entro o Dr. juiz de direito da comarca do
Nitaeroy o o Dr. juiz seccional do Estado
do Rio do Janeiro.—A mesma decisão do do
n. 124.

Aggravo

N. 481—Balria,—Rolator. o Sr. Arr i.ré Ca-
valcanti; aaaaravawe, a Fazenda Federal
raggravados, Fernandes de; MesquIta & Comp.
—Negou-se provimento e.0 aggravu, contra
o voto do Sr. João Barballio.

No proseamiram os julgamentos por não
se aclaram presentes juizes nas cau sas com

DISTRIDUIÇO

Appeltaçtio commercial

N. 858—Capital Fedaral — Appellanto. L.
A. Bruno & Comp.; appellados. Frazã,o &
Comp.—Ao Sr. ministro João Pedro.

Levantou-se a sessão ás 12 1/2 horas da
tardo.-0 secretario, Joclo Pedreira do Cotai°
Ferraz.

Ceo-to	 Ao!ueril-toniio•

SESSÃO DA CAMARA mear, EM 5 DE JANEIRO
DE 1903

pr„idencia do sr.desembargador Rodrigues—
Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Tavares Bastos, Souza
Pitanga, Salvad r Moniz, Lima Drummond
e Espinola, sendo este em substitua:tio do
juizes impedidos.

JIJI.G.UIENTOS

Aggravos de petição

N. 1.778—Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; agravante. D. Raiana, da
Silva; aagra.vada, D. Ralai. Jacrbsera—Não
tornaram conhecimento do aggravu por não
str caso deste recurso, unanimemente.

N. 1.783—Rolator, o sr. ilosembargador
cariar amo. Critra; aggrtvitntes, Cunha .lu-
olor & Comp.; aggrava o, o Dr. cavador ge-
eal de auzitatils.— Deram provai-leu .0 ao

ner tvo para amargar 'que o .p1,7.4 a q 'o. as-
/armando • o despacho aggrava, ia. c000tt.la,
orinutonção podida. e ontaa os vot as dos sus.
desurntOtegadures Lima Dramaturg e Salva-
dor Munia.
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De 164810 idem, idam á mesma em se-
tornbro ultimo (requisitado por officio
n. 1.261, aviso n. 3.337);

De 48060 á, Repartição Geral dos Tele-
graphos, do telegrannuas transmittidos em
maio ultimo por conta do Ministerio da Fa-
atm ila (aviso n 3.353);

De 5:355$500 a Francisco Puigdomenech
Colora dc. material o mão de obra jant a
Repartição Geral go Telegraphos em ou-
tuim.° ultimo (aviso n. 3.359);

De 225$ a Bento Augusto da Cruz, do alu-
guel do armazem ,occupado pelo archivo da
extincta, inspectora do torras e colonização,
relativo ao poriodo do 15 de outubro a 30 de
novemb • o ultimo (aviso n. 3.360a

Do 221$510 a 'J. M. de Castro, de forneci-
mentos á Directoria Geral rios Correios em
novembro trairia) (aviso n. 3.36.1);

Do 467$38d ao mesmo, idem á mesnaa em
novembro ul ;anu (aviso n. 3.362);

Do 154840 a Arbuelçle St Comp., de fretes
concedidos á mestria em jaula; ultimo (aviso
n. 3.363);

De 8$, distribuição á Dolo %eia no Piauhy
afim da occorror ao pagamento do despezas
provenientes do passagens concedidas á Di-
rectoria Geral dos C )rreios ..pela Estrada de
Ferro do Caxias a Cajazeiros (aviso n. 3.364).

Do 14:274623 a diversos, do fornocim ntos
á Estrada de Ferro Central do Brazil em
junho o setembro unimos (requisitado por
officio n. 1.201, aviso n. 3.365) ;

Da 5:372$-37 idem, idem idem á mesma
em ,junho, agosto e setembro ultim es (roqui-
sitado por Orneie o. 1.11)5, aviso n. 3.361);

Do 4:450$188 idem idem, idem á Directoria
Geral dos Correios em novembro ultimo (re-
quisitado por .officio n. 1.318/2, aviso
3.367) ;

De 9:487$012 , idem, idem idem á Estrada
do Ferro Controlado Brazil em junho, agosto
a outubro ultirrios (requisitado por officio'
ti. 1.282, aviso n.3.305);

De 17$168 idem, idem idem á mesma em
setembro o outubro ultrmos (raquisitado por
oficio n. 1.291, aviso n. 3.369)

Do 4.4623211 idem, idem á mesma em se-
tembro o outubro ultimas creauisita.d.o por
officio n. 1.255, aviso n. 3.370)

Do 5623300 ideaaidom á mesma em junho e
agosto ultimos (requisitado por officio n.1.253,
aviso n. 3.371)

Do 96$ ideçn, idem á mesma em agosto
ultimo (requisitado por officio n. 1.263,
aviso n. 3.372) •

Dc 20$ a J. M. do Castro. idom á Directo-
ria Geral do Correios em no rembro ultimo
(aviso n. 3.373)

Do 1363530 á Diaector:a Geral dos . Tole-
graphos, i lorfi o trabalhos para a Adminis-
tração do Coritelos do District° Federal em
agosto ultimo (aviso ri. 3.374)

De £, 15.9o0 ou 79:393$000 ao cambio de
4$201 por dollar, a Norton Mit eaw &
Comp., idem á Estrada de Ferro Central do
lsrazil em novembro ultimo (aviso n.3.375)

Do 800$ a Virgin lu Agostinho. do aluguel do
prole em que funciona ri Inspec.tor •ia Gorai
do Illuminação, relativo ao muz do novembro
ultimo (aviso n. 3.377)

De 154, transferencia á Delegacia na Ra-
bio afim do attender ás requisições do adini-
nistrador dos Correios do referido Estalo
(aviso n. 3.378).;

Do 250$555, annullação por transferencia
da Thesouraria da Administração dos Cor-
reios do District° . Federal á Delegacia na
Baba (aviso n. 3.370);

Do 1:654635 a diversos, ds tr tnsporte de
material para a Repartição Geral dos Tolo-
graphos em janair o, agosto, setemaro. outu-
bro o novumbro Olmos ( requisitado 'por
officio n. 1.370, aviso n. 3.35U aa

De 6:515$791 a Borlido, aloniz & Comp.
de fornecimentos á Estrada do Furo Central
do Brazil em setembro ultimo (aviso n.3.381);



Ns. .408e 2.706-Ao. Sr. desombargador
Salvador MOniz.

N. 2.461 - Ao Sr. dammbargado.t Lima
Drummond.

• Appellaeõeg cirei;
N. 2.680 - Ao Sr. flosoiribardor

lhermo Cintra:	 •
, Ns. 2.616, 2.084, 2.717; 2,44, • 2.520,
.0U3.-2.660, 2.725 o 2.613-Ao Se. dosem.-

bargaftor Tavares Bastos.
Ns. 2.216c 2.536-Ao Sr. desoinbargador

Pitanga.
Ns. .. 2.665o2.68-Ao Sr. dèseMbargidor

Salvador Moniz.
- Ao Sr. desembargador Lima

Drummond.
Embargos remettidos

• 9N. ' 707-Ao Sr. desombargadqr Ta,vare•;., 
Bastog.' Acções rescisorids '

N. o Sr. desembargador Guilherme

7-Ao	 desembantdor Pftaiaga.N. -
Cintra.
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N. 1.779--a
- Gutuieral,	 tolator, o Sr. des'emba,rgi.dor

8,	 . Cintra; aggeava,1 1 teS, ba,r7a-o
..cisco de Paula o ojc'eos; aga.ava,lo,

oo do Doposit .rs o DescarOws•-Negaram
'....ovimento ao aggravd, unaaiL lomonte •
' N. 1 . 792-Re1ator, o Sr.du•embargador
Souza Pli,anga; 1 G 3 agg:a vanto0, Antonio
Teixeira Cardoso e outro; d!	 fala')„..

N•ra:rahte,

unjo Teixeira Cardo •
do Manoel Luiz Cardoo Guitnarãt".os;	 'Luiza"ra.vaus, os c rodoi.es da folloncia de Manoel

	

a	 "
ardoso Guimarães.- Negaram provirrie

e	

w't°
a	 <„,,,,a,N o, o nao tomaram challecimont:do 20, unanimement,e.	 •N. 1.791-- Rele.tór, o Sr. desembargadorLima Drumniond.	 los a, ,,,,rovantes, Fran .-. ,

e Pau/a Mayrink o sua 1111111131.aggravame; 'O Companhia E'dilcadon
aggritrados. Av( Álino do AsJii 'Andrade o 'suamulher. -Nuga,' rara provimonto ao ag,gravo,
uftalLmemonte• O Sr. desombargador E(pi-nola intorvoiu neste julgamento por ser im-„pedido o Sr de • einbargador Salvador Maniz.

aN *. 1.71)2 - • Rolator, o Sr. dcHembargalor,,Glia."3rnia C .,Jirltra; aggravantes, Santos Dias
,(Sc conrg. ; a' '.0,•ravada, a Junta Conunercial.
-Derairu p clivimento ao aggravo para ma,n-
.(lar (lua a . finta Conmercial faça registrar
.a marca 'a fabrica àos ' aggnsvantes, con tra
.4:»4 Votos dos 8rs. Tavare4 Rastos o Lima
,D&urnifl ' Liç1.•

N. 1 Relator, o Sr. desembargador
;Salva.' .or Moniz ; amaranto, D. Alma, Lo-
bato nartialio Gaivão de S. Maninho

•sagg' :ovados, Costa Mourão & Draga.- Não
tor naram conhecimento do aggravo por ter
silo interposto fera do tempo, contra os
TOr'N dos Srs. desembargadores Tavares
Ris t.os e'Souza, Pitanga.

S. 1.787 - Relator, o Sr. desembargador.
Soaza Pitanga; aggravante, José Maria
'Marçai ; aggravado. Bento Pinto de Almeida.
-Deram provimento 'ao aggravo para que
o juiz a 2mo, reform:Mdo a decisão aggra-

, va,da,, receba os embargos, contra. os votos
• dos S -s. dosemba,rga,dores Salvador Moniz o

Lima Drummond.
N. 1.797 - Relato-r, o Sr. desombargador

Lima Drummond ; aggravantes, Antonio (to-

deigues Fernandes •.4G aggro.va,dos.
Francisco, Duarte o Martinho. menores lin-
imberes, filhos do D. Maria Estores .. •.e Oli-
veira.- Negaram provimento ao aggravo,
unanimomento.

•rAsSAGENs
Appeliacães commereiaes

Ns. 2.411 o 2.673 -Ao Sr. desembargador
Guilherme Cintra.

Ns. 2.570, 2,710, .2.512, 2.539, 2.500,
2.682 e 2.691 - Ao Sr. desembargador Ta-
vires Bastos,

•N. 2..074 - Ao Sf. desembargador Pi-
tanga.

NO12-CIA:RIó I
,	 'dó' (1.:" tas r--,Ordeiu

paga,inenté, •4obre :quie,..,q P rofirin des•
pacho de'registro. em 5 do c.n'route, o Sr.
presidente deste . tribunal:, • . .

15,1ini ;todo da lnduStria, 'Viadãif	 'Obras
PublicaSLArisos :
.• N. ::.211, do 17 - d3 dnoinbro', 'pagamento

de 72S;s470, a diverso, de -fornatimen • tos á
Ins•Pecção. Geral das Obras Publ cas, nos
mozes de agosto; Seteinlyoó e I outubro ul-
times :	 1

N. 3.150, de' 12 do dezembrq ; idorri do
20'4490 a A. 'That]. do • trabalho executado
para a' Estrada. (1d Forro Central do Bra,zil,
no mez•de setembrá ultimo; •

N. 3.159, do 13 do dezembrO, idem' de 15$
a João Guimarães, do f.rnecitnentos á, mesma
estrada, no }noz do outubro ultimo ;

N. 3.156; da• mesma data, idem de 33$200
a Froitas, Couto & Comp., idem, idem, no
m • z de setembro illtinui;•	 I	 • •	 •	 .

N. 3.177, de 15 do dezembro, idem. de
1:473074 a di vers.m. • de fornocimentos feitos
e trabalhos ekecuta.dos'para, a Inspecão ;Ge-
ral das . Obras Publica,(, nos »luzes de maio,
junho, julho é agosto ultima;• •

• IN.] 3.151, do _1-2- de, dezeimbro, idem de'
4$090 a Machado,-Leisão & Comp., d.' fone-
cimentos á •Estradade ,Ferro!Contrad do
zil, no'mu do agasto ultime.
• Officio n, 275. da, Director0, de . Contabili-.

dado. do 31 de dezembro, pagamento de 660$
da follitidos veneimontos d,os serventes ,'da
Secret iria de Estado desta jrslinistorio-, „
tiva ao dito onez do dezembro.' •

Caixa. do Amortiza çrío.'NOsta,
repartição fol.-so-ha • hoje; .,6	 . janeiro, (V'
Dpaergia,,,rnento dos juros das apolioes daslottras

rrCerna't.add-	 l‘ra.-
cional-Nos exames effectu.adus neste
vtoarno• sttio, n. o • dia 3 do •Cdrreinte; fo:cain apPro-d	

•,
Segundo atino-Carlos CarMS FollteS.

nainente em ingloz e simiolesin(tite (ma pqr-
tuguez; frageez,' geograplu,a, alrithifid,tea • é
desenho; ,Edgard Correi, do Sra • 'e Beneridea,•
plenainento em desonlih . e	 em •

•-partughnz; francez,' inglet, gOo rraphia:e'ari-,-
.thrne ica; Ismael A 111Ci eleb MI:1114 F1'01.1•9;ple-'
n:iinon te .• erW portaigne.z:. fraincez • d ifigleZ;
Jar .7o do Vaaeoweltts Esteve,. com 'disen-,	 ,
(.;ção	 . inglçz e franpaz e,simPL3smetite

•partuguidjunas de ytweohcálicis Estharês,`cinia
diOncçãõ'em .pJrtuutB e ' ol.dnamerite 'coa
franá'ei o ingle2; 'Leonel da . V;isdoncel1os Es-
teres, plenamente em perturmez, frándéz e'
inglei o simplennénte oin g(3.4,l•raplua, art.
thinetica' e deseilliot Nolsori ldezerrn, :Casal=
une.' plenamente 'em portsuguez' o simples-'
inpute mu franca e inglez; . OrláHo'"•Medina•
C(oli iibeieo, plenamánto • boi francez o sim:-
piem:tente cor J»rtugilez e inglez;.. Alvará
Cordeid;.o da Rocha Werneck, plA•rainánte
desenhe simPlesinento	 e ari-
tInnoth3a; Carlos Viveiros da iosta Lima,
simplosmente • ern geographia, a rithmetica a
desenhei; ArrtilIdi) Cunha' da' Ain.rodo,•

em'geographia ' e 'A .:sonho; JoSé
Ocorgino Alvos ,Avolina, simpl'i1Sinenté (3M
geOgranhia;' •arithaletieá; e desci Renato
de Molho o Alviin. • simplesinente!em.,geogra-'
phio, arithmotica e desenho; Solathiel Pere-
grino da'Fo,nseca, siinplosmente em • gelogl'a-
phia: :aritlinaetiea o desenho; • Paulo' Camara,-

Motta, simplesmente em gédkraPhia, ari-
thmetica e dosenho; Larayette , Tapioca .do
Olivoir,a.: simplesmente ora aritlauetica.

,•--Nci.dia'7•offectuani-se os W.1...finos exames
'de geographia do 20 anno.	 .•,

t	 •
-Ministerio da, Fazenda:
&lido n. 242, da Caixa da Ainortização;

do 20 do dezembro, pagamento de 44 de gra-
tificações ao parteiro paulino de Freitas 'e
ao continub Patricio Maneei da Silva, pela.
retirada. da Alfandegá • clô 22 caixas con,
tondo notas do Thesouro Federal.

-4,
, Pagadoria; do rirliesouírici ` Fe-
der.al-Pa,ga'n-so hoje as srguiiits folhas:

Faculdade : s.f3,,MediciA,.. ,Museu Nacional,.
In'Stituto Benjarnin Constaiti,	 mtepin
diversas ponsõeS da guerra.

Directoria de Mel em-olugia cia aiarinba - itepartiç,:idda`Ca,rta Mariiima 'Resumonieteorologico 4i magnetiecn
dia 4 dm laneiro de, 1903 Domino).
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

No houvo observação por sor domingo

'
Obierv‘açõen motoorologipasi m abancam

?.o mio-ia médio de Oreenwidh ou Oh 07m a. t. m. da Capital

Ma 5 de janeiro de 1903
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B. Luiz 	 ,...
Parnahyba 	

- - - - Meio nublado Bom
,

.	 -
•

NE ,	 ? Bom - - -
,

-

Fortaleza.. ...... 	
Natal 	 . • - ... 20.5, 22.18 72.7

.
Quasi limpo Muito	 bom Nevoeiro tonue ESE Regular Muito	 bom 30.5 25.2 27.85 -

Parahyba ..... .:. .--- - ---. - • Quasi nublado Incerto	 •- - • SE Bafagens Bom - - - -
Recife 	 761.33 28.5 20 11 71.1 Melo nublado Bom Nevoeiro tenue alto NE Craco Bom 30.S 25.0 27.90 -
Maceió 	 . • - - - Quasi limpo Bom Nevoeiro teime NE Fresco Bom - - - -
kracajA 	 703.10 27.3

•

19:55 72.7 'Quas1 nublado Boin Nown,:uro- tonna baixo NE Fresco Bom 28.4 2-1.2 20.30 -
S. Salvador 	 Nublado Incerto Nevoeiro baixo Nit: Fraco Variava! - - - -
Vietoria, 	 - ,..,. ,- - Nublado Incerto Nevoeiro tonna S Fraco Incerto - - - -
Capital 	 •	 • 733.93 22.5 15.17 , 74.8 Nublado Incerto Chuviscos	 • SW Muito fraco Bom 25.0 17.8 21.40 2.3
Mantos 	 - - .	 Limpo. Bom - - Cama Incerto -- - - -
Paranaguá 	 - - - Meio nublado Ince d.° - 5 Fra.m Incerto - - - -
Curityba 	 -67.04 13.0 10.37 03.0 Nublado Máo Chuviscos 8 Bafagem Bom 20.0 9.0 14.50 -
Florianopolia - 705.00 21.0 13.52 73.0 Nublado Incerto . Chuviscos s Fraco Muito	 variarei 24.0 17.5 20.75 -
Rio Orande...%, 	 •
Racial 	 •
rInvalst 	

•	 .	 ' 22.5 12,28 60.3 Limpo Claro - ENE Fresco Bom 27.3 15.0 21,10 -

Elton os-Ai ree 	 •
. 	 ..	 .

76.00 21.8 13.03 67.0 Me:o nublado Claro -	 • N Aragem Claro 23.5 10.8 23,15 -

. Nota - Na Cantai o estado do tempo (5 incerto, mas a sua tendencia d tornar-se bom.

•-Na Victririn' °Vett: tiOntom 'ao anoitecer.'
,Etn9Santos choviecou nocor,ror do dia do bontem.
Ein :ratiagult s,oprou,S fresco durante o dia Ao ,horittym e caldrain alguns. aguaceiros.

	

Em Curityba	 fresko na tarde de' bontem p hoje pela manha choveu.

	

•. Ein Ifloria'uo	 calxiram aguaceiros a grandes intervallos, no dia de hontem, melhorando o tempo para 'a ne.ute.

Atd as 2h p. nitO se recebeu mais télegramma algum.

Casar do OU 1 procuração do Worm. Stoltz Comp.,/.//ausis
carimbo da (sobre tuna .ostampilba de 393 reis).

Ap .esenta,Lla na secrataría, da Junta Com-
Mercial da Capital nadem' ás 2 horas da
tarde do 27 do outubro de 1932.-0 secretario,
Cesar e OUveira.

ag st • la sob

kliRdAá , ÉEOTRAbAS
N. :3.NO

Manoel Hortedicio Bastos, negociante, resi-
dente rua General.Pilra n. 183, .nesta Ca-
pital, pretende usar, como um dos emblemas
do sua fabrica de ehinellas • de liga,, sita á
mesto rua e 'namoro acima, a marca, repro-
duzida, acima, a qual comp5e-se de does 'pe-
quenos círculos, sendo que no espaço compre-
hondido entre os deus existam OS dizeres: Fa-
brica de chinella&Luzitania, o (Va parte infe-
rior as palavra,f. garça :registrada. No CCIltré
do circulo interno vê-se um navio, com as
'velas cheias, tondo, duas pequenas bandeiras
no tope ; esto IMMO é que dá a designação á
presente marca. Enr tompo declaro ; que a
marca acima é fiztil, porém, 3130, usada' em
rolovO. ltio do' Janeiro, 20 do. novembro de
1902.--- Por prbeuração; Adolpho frorteneio
Intslas. • "	 • '	 •	 •

- Apresentada na Secretaria da Junta COm-
merciad da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 20 de novembro do 1902.-0 sece-
tarjo, Casar dó Oliédira.	 •
irtAdm-Atid,i a novo rogistro sob n. 3.571
em substituição do de' n. 3.165 por despacho
cU Junta Commereial em ses .arto de hoje..
Pagou no primeiro exemplar 6$000 de sello
por estampilhas. Rio do Janeiro, 29 de de-

stoltz 4 Com negociantes ostabo-
leaidos nesta praça, á rua General Cama.ra
n. 59, adoptam, com ,disti activo da qu tildado
do phosPhoros, podendo • ser os palitos de
madeira ou de cara. do sua exclusiva, pro-
priedade,a, marca supra que, na fôrma da lei,
pedem pdrasor rezistra,dana Junta Commer-
ciai. da Capital Fod mral. Consisto a dita marca
em uru rotulo quadrado, marga tilo com linha
p,:eta ; dentro do quadrado na parte supe-
rior, sublinhadas,acham-se inscriptas as pala-
vras Phosphoras de Segurança, abaixo destas,
ao lado esquerdo, igualmente sublinhada, a
palavra Industria.. Atravesso este rotulo da
parto inferior do lado esquerdo para a supu-
riardii Lidá direito uma, faixa; em a qual se
acha Scripta a' palavra Dersaglicri ; abaixo
(jesta„ no cetro do rotulo, unia • estreita e
abaixo desta estreita a palavra. Nacional,
Sublinhada ; conclue a dita marca c gn a fi-
gura, de um sediado Bersag'ieri sentado em
um rochedo ao lado direito do rotulo, o
abaixo desta figura as palavras Marca Regis-
trada. E:ri p..ega-so esf a. marca com tinta
prata, colorida ou' de cêr, ua proprias cai-
xinhas, latas e pacotes de phosphoros. Rio
do Janeiro, 2.7 de outubro' de 1902.-Por

3 5‘34	 le	 1	 la.n. . p, r spae oo
Junta Commorcial °In se :são do bojo. Riu
de Janeiro, 3 do j moiro de 1913.-0 secre-
tario, Cesar de Oliv iira. Pagou no primeiro
exemplar 6$001 do solto por estampilhas.
A' margem estava o carimbo da Junt Com.
mental da Capital da Rapublica dos Esta tos
Unidos do Brazil.

1%-. 1,1;17

TRANSFERENCIA.

Por desparho da: Junta Commorcial
Capital Federal dos Estados Unidos do I3razi
Óiu gessãõ do latia. • annotou-se no registro
B. 1.547 a transtireneia, da marca de sabão
o outros prodUctos «Cabeça de Bei» do finado
Antonio Corrêa de Avia para a nova firma
Corra d Avila	 Comp., que explora o
mesmo genero do industria o 'da qu 1,1 faz
parto ()olores Joaquim). do:: Santos Avila,
Tinva e adquirente da fabrica do dito fi-
na :o.
• Rio do Janeira, 2 do janeiro de 1903.-
O secretario, Casar de Oliveira.

• zombo do 1912.-0 speratario,
retro. Ao lado acha-se o • grande
Junta Commercial.

10. 3. r.3.0
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RENDAS PUBLICAS
ALFANDECIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 2 a3 de janeiro

	

de 1903 	
Idem do dia 5:

	

Em papel 	
Em ouro....

Em igual perlado de 92
--

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAM/
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 5 do
janeiro de 1903 	 ......

De 1 a 5. 	
Em igual periodo do & nno

passa lo 	 ...	 .

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 5 de janeiro de 1903
Interior 	 	 35:4803679

Consumo:
Fuma 	 .

•	

6:1193000
Botta ts 	 	 3:2123000
Phosphoros 	 	 7 0003000
Calçado 	 	 1:8103000
Perfumarias 	 	 5743000
Especialidades

pharmaceu -
ticas 	 	 6203000

Vinagre	 	 28$800
Conservas 	 	 1253000
Cartas de jogar 	 1:0803000
Cbapéos. 	 	 3:1303000
Tecidos .....	 11:4653500
Registro 	 	 1:6603000

-----
Extraordinaria. 	
Depositos 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Ronda do 2 a 4 do janeiro
de 1903 	

	

Total 	
Era igual	 riodo da 1P02 	
Differença para mias 	
1.	

EDITAES E AVISOS
Externato do <Gymnasio Na-

cional
EXAMES EM 7 DE JANEIRO IDE 1903

2° anno--Inglez, aritlimetica, algebra e
desenho

Francisco Ramos da Rocha.
Heitor I3racet.
João Mendes Tavares.
Joaquim Pinheiro Almoza.ra.
José rortuna.to do Brito.
José lido Cardoso.
José NI tria Jorge Pareira.
Leonel Vaz Tinoco.
Luiz Casar de Andrade.
Luiz Novaes Castnllo Branco.
Manoel Carlos Pillar Pinto de Almeida.
Manoel de Miranda Rosa Junior.

2° annl—Portuguez, (rances e geograplvia
Edgard Azambuja Saldanha da Gama.
Edgard Baptista de Figueiredo.
-Ecl;gard Belfort Saldanha, Guillon.
Edgard Maria de Lacerda.
Erico de Camaro S. Paulo.
Everardo da Rocha Barbosa.
Fausto Werneck Furquiin de Almeida.
Felix Undervoot Mimes.
Fcirnão Fellippe de Souza da Silveira.
Francisco Pinto Simões.

50 anna—Physica e chimica, hiçtori, natural
e unire-sat

Euclides do Oliveira Alves.
Flavi Lyra da Silva..
Henriatia Augusto Lietze.
Iaeonwdo [anui lues Taylor da Costa.
Oscar de Oliveira Aguiar.
Thomaz N.rnuan Waddel.

60 anno--akr:ga, logica, lineratura
Augusto IIadiock Lobo.
Carlos da Gama Lobo.
Lrayetle Rodrigues Pareira.
Antonio Augusto Guimarãas do Queiroz

Carreira.
Luie de Lacerda Grimarães.

Devem comparecer os a l umnos do 1° anno
que não fiz _iram exame de geographia no dia
3.

Alinisterio das Relações
Ilixt(sriores

Pe'a • Secretaria do Estado das Rolaç5es
Exteriores se faz publico que o Sr. condo
von Spo Vice-Consul da Allemanba, fica re-
conhecid) co no encarreg Llo da gerencia do
Iinpe •ial Consulado nest cida..I a durante a
ausoncia do respectivo Consul, Sr. Dr. Paul
Falcke.

Secretaria do Estado das Relações Ex-
ta,riores, Rio do Janeiro ern 5 de janeiro de
1903.-0 director geral, J. T. do Ama.,-ai.

Tribunal de Contas

CITAÇÃO DE RESPONSAVEL

Pelo presente edital é intimado o Sr.
Eduar lo dei Piano. Fern trdiez. curador
ad - hoc do bens do defuntos o a isentos. para,
no prazo do 30 dias, coo ,nalos da publicação
desto, recolher ao Th isouro Federal, a quan-
tia de 236,32)0 e bem assim diversas moedas
e joias, constantes da relação junta ao raspo-
ativo processo, ficando obrigado ao paga-
/1)01A° (1 ,1 juros de 9 % da mora sobro a im-
portancia do 236$200, alcance esse verificado
no processo do t miada do saa.s contas. com
relação á arrecadação effectuada em 15
sotembro de 1893 o concemento á 10. Pre-
teria, a cal) pagamento foi condemnado por
accordão do 23 da novembro do corrente
anuo.

34 Sub-Directoria do Tribunal de Contas,
4 de dezembro do 1902.-0 ub-director, José
Maria da Silva Partilho.	 (•

Pelo prasente edital são intimados os
herdeiros do tenente Gustavo Benjamin Tei-
xeira. quando quarte l -mestro do corpo de
bombairas, pari que, no prazo de 30 dias,
contados da publicação deste. alleguern o que
for a bom de seu direito sobro o alcance
de 20B6860, encontra .o por occasião da
tomaria das contas do refarido resp insanel,
devando s ir declarado o domicilio para o
ti o de serem notificados das decisões que
forem proferidas e constituirem procurador
na séde do tribunal, na c informidade do
art. 193 do reaulamento annaxo ao decreto
n.	 de 21 de dezembro de 1896.

Terceira Sub-Directoria du Tr'bunal do
Contas. 6 do dezembro do 1902.-0 sub-dire-
tor,Josd Maria da Silva Partilho.

CITAÇÃ.0 DE RESPONSAVEIS

Pelo presente edital o do accordo com o
art. 238 .lo regulamento annexo ao decreto
n. 2.409. de 23 do dezembro de 1893, são
intimados os representantes lo gaes do fa,11e-
eido 1° tenente reformado Crimino de Lellis e
Silva para, no prazo de 3) dias, a contar da
primeira publicação dos e, recolherem aos
cofres do Thesouro Faderal os alcances do
243267 e 1453680, sondo este apurado na li-
quiiação do suas contas do periodo deur-

Pelo presente edital e de accordo com o
art. 237 do regulamento annoxo ao decreto
n. 2.409, de 23 do dezembro de 1896, são
intimados os responsavois do Ministerio da
Marinha, abaixo mencionados, para, no prazo
de 39 dias, a contar da p: •imeira publicação
deste, recolherem aós cofres do Thesouro
Federal as importancias dos alcances veri-
ficadoa nas suas contas, conforme consta da
relação infra, a cujo pagamento foram Con-
Mimados por accordãos deste tribunal, ex-
arados nos respectivos proces,sos em 5 de
dezembro vigante.
Nome e qualidade do responsavel—Periodo da

responsabilidade—Alcances

Dionysio José dos Santos, ex-finl de
28 class quando emba •ca,do no
patacho Paque quer, do 6 de ja-
neir) a 28 do fevereiro d 1893.

Dr. Raymundo Frazão Cantanheda,
cirurgião do 5. classe, quando
embarcado no couraçado lgui-
dahan, do 39 do janeiro a 30 de
maio do 1901 	

João Pinto de Faria, commissario
do 58 classe, quando embarcado
na patacho Guararapes. de 11 do
janeiro de 1900 a 11 de janeiro
do 1901 	
Terceira Sub-Directoria do Tribunal de

Contas, 9 de dezembro de 1902.-0 sub-dire-

	

ctor, .Tosd Maria da Silva Portitho.	 (•

CITAÇÃO DE RESPONSAVEL
•

Pelo presente edital é intima lo o Sr. Dr.
Honorio Piuheiro Teixoira. Coimbra. ex-cura-
dor do bens de dordntos c ausentes, para

685:3033797

225:2773952
63:6293823

290:0073775

1175:311$572
- ------

702 . 8753543

23.4573931
49:4713593

39:4503559

35:8243309

10:6613868
893000

2:358$000
—

85:4133847

128:0983724
-

213 • 5123573
203:0'5,0°56

8:4113317

( •

rido da 31 de janeiro a 30 do setembro de
'893. tem .o em que o responsa,vel serviu
no alaioxaritado do Hospital da Marinha,
agareno (aa1$237) verificado em suas contas
do ex .releio do 1891, em que desempenhou a
mesma cominissão, a cujos p tgamentas fo-
ram condamnados por accordão de 5 de de-
zembro vigente.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 9 do dezembro de 1902.— O sub-
director, José .áfaria.da Silva Partilho.	 (•1

Pelo presente edital o de accordo com o
art. 237 do regulamenta annexo ao decreto
n. 2.409, do 23 de dez imbro de 1896, são in-
timados os respousaveis do Ministerio da
Marinha, abaixo mencionados, a recolherem,'
no pr tzo de 30 dias, a contar da pri-
m iira, publicaçtio deste, aos cofres do
Thesouro Federal, as importancias dos al-
cances verificad JS nas suas contas, infra ci-
tadas, accrescidas dos juros pela móra, a
cujo pagamento foram condi-manados por ac-
cordãos exarados nos :.espectivos processos
em 5 de aezembra ultimo.

Nome e qualidade do responsavel--Periodo da
responsabilidade—Alcance

Emiliano Ribeiro de Oliveir I, COM-
MiSSari0 de 58 & asse, quando
na Escola do Aprendizes Ma-
rinheiros do Estado da Para-
hyba, do 23 do novembro de
1895 a 3 de julho de 1897 	 	 283840 -

Wand 3rliau Z zimo Ferreira da
Silva, cornrnissario de 38 classe,
quando no cruzador Parnahyba,
do 20 de satembro do 1899 a 5
de outubro de 1900 	 	 933219

Terceira Sub Directoria do Tribunal de
Contas, 9 de dezembro de 1902.-10 sub-
director, José Maria da Silva Partilho. 	 (•

343349

23830

843280
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no prazo do 30 dias, contados da pablicaçã,o
deste, recolher ao Thoaouro Federal a quan-
tia de 284920, ficando obrigado ao paga-
mento de juros de 9 % pela 'nora sobre a
mesma quantia, alcance esse verificado no
processo de tomada de suas contas, corre-
spondentes ao periodo do 8 do abril a 11 de
agosto de 1891 e relativas á 3' Pretoria,
cujo pagamento foi conderrinado por accor-
dão do 31 de janoiro do corrente atino.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal do
Contas, 11 de dezembro de 1902. - O sub-
director, Josd Maria da Silva Portilho.	 (.

• CITAÇÃO DE RESPONSÁVEIS

Polo presente edital são intimados os re-
presentantes legaes do fallocido commissario
de 3°4 classe da armada José Antonio Tei-
xeira Amazonas, para, no prazo do 30 dias, a
contar da primeira publicação deste, não só
alle,T,arem o que for a bem do seus direitos e
produzirem documentos relativamente ao
alcance de 240$097, verificado nas contas
daquelle respmsavel, do poriodo de 7 do
abril a 20 de agosto do 1892, tempo em que
serviu na canhoneira Taquo.ry, como con-
stituirem procurador na sédo deste Tribunal
ou declararem o domicilio para serem noti-
ficados das decisões por elle proferidas, sob
pena de revelia, na fórma do art. 196 do
regulamento annexo ao decreto n. 2.409, do
23 de dezembro do 1896.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal do
Contas, 15 de dezembro do 1902.- O sub-
director, Josd Maria da Silva Portilho. 	 (•

Recebedoria da Capital
Federal

ROTULOS DE MERCADORIAS NACIONAES

De ordem do Dr. director interino desta
Recebedoria, faço publico para conheci-
mento dos interessados quo fica marcado o
prazo do seis .mozes,a contar desta data, para
serem substituidos os rotulos das mercado-
rias de producÇão nacional que não estiverem
nas condições da ci./30013.r do Ministerio da
Fazooda n. 60, de 14 do corrente moz, em
virtudo da qual os mesmos rotulos não
deverão conter sómente a expressão - In-
duseria Nacional - mas lambera a denomi-
nação da fabrica ou nome do fabricante, a
rua e numero do edificio em quo o mesmo
funccionar.

Recebedoria da Capital Federal, 20 de
novembro de 1932.-Pe1e sub-director, Ho-
rocio R. Machado.	 (•

Recebedoria da Capital
Federal

IMPOSTOS DE CONSUMO
Por esta repartição se faz pub:ico que no

dia 2 do janeiro proximo vindouro, come;ará
a cobrança dos impostos do consumo, até 23
do favereiro improrogavelmente, Como pre-
ceitua o art. 2*, cap. 11 do regulamento que
baixou com o decreto n. -3.622, do 26 de
Março do 1900.

No acto do apresentação do guias dovem
sor exhibidas as patentes do registro do anno
anterior.

Na cobrança serão observadas as alterações
que baixaram com o decreto n. 4.345, de 18
do fevereiro de 19)2:
• Art. 11. Pela expedição do certificado
ou patente do registro, cobrar-se-hão os se-
guintes emolumentos:

a) fabricas, 200.000;
1)) depositos de fabricas e casas commer-

elites por grosso, 100$000;	 •
, c) casas commorciaos retalhistas, exclu-
sivamente do producto tributado, quando de
1' classe, 50$000;

As demais, 14010;
d) casas commerciaes retalhistas com

outros ramos do negocio, além do producto
tribusado, excepto charutarias, 30$000;

e) casas cominaremos retalhistas de moas
de um producto tributado, por cada patonte,
até tros, 20$303;

1-) mercador ambulante por conta propria
ou alheia, 20$050;

g) pequenos fabricantes, trabalhando só ou
com um numero de operarios que não ex-
ceda a seis, 24050 ; do mais de seis a doze,
50$000.

Po.ragrapho unico. Fica isento do registro
o pe lueno fabricante) que não estiver su-
jeito ao imposto de industrias e prodssõos.

Recebedoria da Capital Feleral, 23 d
dezembro do 1902.- O sub-director, Pereira
da Crus.	 (.

IIYDROMETROS

Por esta repartiç'io se faz publico que, do
dia 1 até 31 de dezembro do corrente anno,
proceder-se-ha á cobrança, é. boca do cofre, do
imposto de consumo de agua por hydrome-
Ires, relativo ao primeiro semestre ao 19J2,
improrogavelrnenie. incorronlo na multa
do 10 °/o os que não o fizerem naquelle
prazo.

Recebedoria da Capital Federal, 30 do no-
vembro do 1902.- O sub-director, Pereira
JÁ Cruz.

Recebedoria da Capital
Federal

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES'

5° districto

Do ordem do Sr. director communico aos
Srs. interessados que, de accordo com as
declarações apresentadas na ferina do art. 9°
do regulamento que b ixu com o decreto
n. 2.79!, de 11 do janeiro de 18 )8, foi al te-
rado o lançamento dos estabelecimentos
abaixo mencionados:

Reta do Aqueducto:
N. 30, Biaso Calvos.a.
N. 52, Joaquim Rodrigues do Vadie.

Rua do Curvello:
N. 7, Jo é Manco.

Rua do Riachuelo:
N. 119, Luiz Augusto de Carvalho.
N. 233, Viuva d'inda da Piedade.
N. 215, Cordeiro & Loureiro.
N. 02, Joã Tonteira de oliveira.
N. 180, João Severino de Souza.

Raia Chile:
N. 49, Ribeiro Soares Sc Comp. .

Rua do Castello:
N. 8, Avelino T 4ixeira da Rocha.

Rua D. M inoel:
Ns. 68 e 70, M. J. Pereira Machado

Ria Evaristo da veiga:
Ns. 1 o 3, A. Costa & Comp.
N. 51, João It. Moreira.
N. 71, Vivira,
N. 92, Miguel Alves Candeias.

Rua da Misericordia:
N. 25, Bernardino Francisco dos Santos.

Rua Visconde do Maranguape:
N. a0, Marques & Sampaio.

Rua S. José:
N. 15, Francisco Zagari.
N. 21, Manoel Francisco Soares.
N. 95, Pinceatel & Comp.
N. 34. Rosalina Augusta.
N. 56, Herdeiros do João Pinheiro do

Magalhães Bastos..
N. 114, Mateus & Comp.

Rua Santo Antonio:
Ns. 24 os 23, J. da Cunha s44 Silva.

Rua Treze de Maio:
N. 21, Villar & Fernandes.

N. 42, Azevoio Grenha & Comp.
Largo da Carioca:

Ns. 8 c10, Barosa Gonzaga	 Comp.

Recebedoria da Capital Fedetsal, 3 do ja-
neiro do 1933.- O encarregado d.o lança,-
mento, Alberto de Alencastro autrunt 20 eseri-
pturario.

Caixa Econoinica e Monto de
Soccorro

CONCURSO
De ordem do Sr.Dr. presidente do conourso.

para provimento da vaga de 3 0 ose •ipturario,
são convid idos os canaidatos inscriptos a com-
p trecerem no di 12 do corrente, ;1810 hora
da mtnhã, no edificio da Caixa Econoinica„
afim de sujeitarem-se ás provas respectivas
do habilitação, devendo nesse dia ter lugar
as provas escriptas de portugueZ, o nos ou-.
tros dias as que foram determinadas pela
commissão examinadora.

Faço publico ainda, de ordom do mesmo
Sr.Dr. presidente. que os exames começarão,
depois de osgamizalit a relação dos candid t--
tos. julgados delinitivamentes no caso de en-
trar em provas,. ficando projachcada a in-
scripção daquelle.s. que não comparecerem
nesse dia. salvo decisão em contrario, a juizo
da com missão examinadora.

Rio de Janeiro, 3 do janeiro de 1953. - O
gerenSe, J.A. de Magathões Ca q ro Sobrinho.

Quarto District° Militar
De ordem do Sr. general commandantcs

disericeo se faz pulsa .o, para conhecimento'
dos intereasado s. que, no lia 12 do corrente,
ao meio-dia, nesta secretaria, se recuborão
propos ..as pra compra de 114 cavallos e 43
egoas, conforme a especificação e clausulas
abaixo declaradas:

l a. os fornecedores obrigar-se-hão a entre-
gar nesta Capital, no logar que for indicado
por este districto, em tempo, os anil-Imos,
tendo os cavallos a altura do 1 m ,48, medidos
do ól o ao alto das Crt1203 no vertical, com
quatro a cinco ;unos do idaLto, sondo que o
pediu devo sor uniforme, não se acceitando
os de peno tubiano, p unpa e bragado ; de-
vem ser gordos o completamento mansos

2. , os fornecedores doverão entregal-os
dentro do praz) improrogavel do 60 dias,
contados 41a data da assisnatura o con-
tracto, de uma só vez ou parei ilmente, con-
formo deliberação do Sr. general comman-
•ante do districto, pelas razões motivadas
pelo coo troe ta n ;

30, os coa ,ractanses f irão dous depositos,
uni de 1:000$, que préviamente cri:xará,
para os cofres da Contabilidade Geral da
(Mor: a: antes do apsesentar as su IS pro-
postas, para garantir a assignatura do con-
tracto que se houver ue lavrar para o ;alu-
dido fornecimento, o qual perdurá orn bene-
ficio da Fazenda Nacional si, dentro do
prazo que lhe for notifica o. não comparecor
para aqaelle fim; o outro do 8:000$, para,
garantia da fiel execução do dito contracto.
o qual tambein perdorá, em beneficio da Po.
zoa . a Nacional, si, por ventura, depois do
assignado o contracto, deixar de o cumprir;

4a, os fornecedores só receberão a impor-
tancia. dos aniniaes acceieos pela commissão,
tendo isenção do imposto aduaneiro só/11one°
para o numero d animaes acceitos; o para
haverem a importancia das suas contas, de-
verão apresentar documentos passados pela
Alfandega, desta Capital, que provem ter
pago os direitos aduaneiros daqualtes uni-
maus que forem rejeitados;

5'. Os fornecedores p igarão o sello pro-
porcional correspondente á iruportancia
tot 11 do seu fornecimento;

6 •, , 03 fornecedores obrigar-se-hão a pagar
a multa de 15 0/,, sobro a importanda do
cada animal que deixar do ser entregue,
dentro do prazo estipulado;
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7a, as egua,s deverão ter 1",45 de altura,
nas mesmas eonlções dos eavallos, devendo
terem sido palanque ;das;

8a. os aniirvaes rejJitados são considerados
nãso .apreSentados;

9s, as propostas devoin ser em duas vias,
a primeira selada, escriptas com, tinta
preta, sem emendas, nem rasuras.

Secretaria do Quartel General do Com-
mando do 40 District° Militar na Capitrl
Federal, 5 de janeiro de 1903. — Capitão
Ro.yn2undo Pinto Seid, secretario.

' Escola Militar do Lirazil
SEGUNDA CeNGUitaENCIA

Do ordem do Sr. general do divisão com-
mandante, presidenta do conselho economico
desta escola, e de accordo com o disposto no
aviso do alinisterio da Guerra n. 68, de IS
dojullio de 1s98, declaro que serão recebidas
propostas, do dia 10 de janeiro futuro, ás 11
horas da manhã, para fornecimento de bo-
tinas de bezerro francez, lisas, para os alu-
mnos deste instituto, durante o 1 0 semestre
do anuo de 1903.

O calçado deverá ser feito sob medida e
exactamente igualem qualidade e ao modelo
adoptado neste instituto, onde deverão com-
parecer. previamente, os interessados, afi n
de examinai-o o conhecerom a mataria prima
a empregar, bom e )mo a sua manufactur

O concorrente preferido ficará obrigado a
fornecer do mesmo calçado aos corpos do-
cento, administrativo e de alumnos desta
escola, mediante pagamento irnmediato, e, a
fazer caução de 100$ até á assignatura do
contracto, quando fará, a definitiva de 5 %
sobre o fornecisneato provavel durante o
semestre

Para esclarecimentos poderão os interes-
sados dirigir-se ao Sr. tenente-coronel aju-
dante do pessoal, noto estabelecimento, em
todos os dias uteis, das la horas da manhã
ás 2 da tarde, até o dia 8 do referido moi do
janeiro.

Escola Militar do Brazil, 29 do dezembro
do 1932. — O escripturario, Felippe Fred.

(•

Directoria Geral do Esta-.
tistic;*

Do ordem do Sr. director, faço publico
que. de , accordo com o edital de 12 do cor-
rente moi, tendo comparecido somente um
proponente, abre-se nova concurrencia para
o fornecimento de objectas de expediente a
esta Directoria, nas condições do aludido
edital, modificado quanto á abertura das
prol) estas, qu reali-ar-se-ha ás 12 horas do
dia 10 de janeiro do arou proximo.

ds Secçã.3 da Dim •ectoria Geral de ELta-
tistica, 30 de dezembro de 1002.— O chefe
interino, A. Doyle Silva.

• Estrada de Ferro Central
do Drazil

CONOURRFINCIA PARA O FORNECIMENTO DE
5)(03 ,00 DE VIGAS DE MADEIR

Do ordarn di directoria faço publica que,
ás 12 horas do dia 2:1 do co:Tente. na secre-
taria desta estrada, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de 500m3 ,93 do
vigas de madeira, durante o 1 0 semestre do
corrente anuo.

As vigas serão das seguintes madeiras:
Ari:mira do Sertão, angico rajado, Brazil,

canela capitão•unir, canela prosa, guaraiána
' parda, guaraúna' • preta, ipê ta b tco,

rosa,. jacare.Mnsia, rOX	 jasestrancla
jaca randá, cabiuna; massaranduba vermelha,
oleo pardo, oleo vermelho, peroba rosa,

piu na, sapucaia vermelha, sucupira ama.
relia o sucupira preta.

As vigas serão perfeitamente sãs, do
quinas vivas, isentas de branco, fendas, nós
careados, brocas, ventos ou outros defeitos.
Sorã,o rectas o de secção rectangular. As
faces serão serradas ou perfeitamente la-
vradas a machado. •

As vigas terão de 8 a 15 metros de com-
primento e as esquadrias de 0",30x0",30 a
um,3SxOrfl,35.

As vig ts serão i .ebilts á margem da linha
ou na Estação Maritima, sonds marcadas
deis ds de feita re luisie fto por escripto p do
func.:olor ao sub-dir -etar da via-perma-
nente. Ai marcações serao liscaliza,das nn-
maliatamente pelos engenheiros das resi-
doadas. As vigas accei tas serão mareadas
nos dou topos c ,rn as ini Áfies da estrada.
Das vig marcadas sorri extrahida uma
nota cru quatro vias, para servir do base ao
certificado para p sgan int), sondo as tres
prim3iriaa na nottdiaa ao subalirectsr.

As vigas rejeitadas meão retiradas polo
foro teederr no prazo aia:cinja do um. Inez.

Excedido este prazo a estrada cobrará pelo
deposito armazenagem.

O pessoal, para auxili ir a marcação, será
fornecido pelo fornecedor o á sua custa ou
Pela estrala, mediante re4aisição do forne-
ce .or, papado este a despe,zra.

O prazo para forneeimonto S irá fixado
ria proposta, não p alando ser excedido, sob
pena de multa do 10,3 por- dia para cada
I notro cubico que deixar de fornecer. As
multas serão descontadas no primeiro pasa-
mento .

Para garantir , o cumprimente do con-
tras:to o fornecedor depositará no Thesouro
Federal urna canção de 5 ris sobre á irn-
portancia, total do fornecimento. Essa caução
devora ser depositada antes da assigna-
tura do contractos em moeda corrente ou
titulos (la, divida pablica.

As propostas deverão mencionar:
Proceleocia ou lagar do onde serão. rotina-

das as vias e onde serão depositadas;
As qualida.les do madeiras que fornecerá

em maior quantidade;
f Modo por que deverá fazer a caução;

Qoantidade que po lerá 'fornecei por moi,
época para a primehra, entrara e fornecimen-,
to total.

Os concurrontes deverão apresentar-Se
nmiqualla intendencia, no di t o hora acima
indicados, com as propostas fechada, devida-
men to sellasia,s, datadas; asSignadas,com indi-
cação da suas resid meias e deverão exhibir,
otn separado. no acto da, entrega da pro-
posta, o recibo da cauão do 3 )0$000, • pi. é-
viarnonte feita na thesouraria desta Es-
trada, para garantir a a,ssignatura do con-
trasto.	 .

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Bra.zil, . 5 do janeiro da 1903. — O secre-
tario, Manoel Fernandes Figueira.

EDITAES

D. praça com o prazo de vinte dias para
ucnda e árremnata0o 'do g bons p3nhorados
por D. Eatm's Gonie$ 'Guimaraes, ao con-
selheiro Pranciseo de Paula Mayrinh e sua
mulher D. Maria José Par-calmos
na forma abaixo

•
• O Enéas Gaivão, juiz da Camara
Commorciad do Tribunal Civil e Criminal
chsta. Capital Federal etc. .

Faz sabor aos que o presente edital virem
que por este juizo- e cartono do escrivão
que este suhic. ,eve se i'Y'Oee:-.2%111 os autos de
exocu,ão rmin qmo é exequmulta : D. Emala

i(11II ;4 r1kLitirtrakis e exu.mkimadas Conselheiro
tiraileisee de partia NIkyrink o sua mulher
D. Maria José Paranhos Mayrink ; ora, por

parte da exequente foi-lho dirigida a petiçãci
do Viciar seguinte : Exm. ' Sr. Dr. juiz.
D. Bruma Guimarães "ifsa, execução que movo
contra o Conselheiro Francisco do Paula
Mayrink e sua malhers'terndo sido' confirma-
da pela CUM de Appelltação o dospaélscs des-
te juizo, que- clespresou os embargos á urre-
matação doá immoveis penhorados aos 'ditos
executados, oppostos pela Cortipanhia Edifi-
cadora, na qualida.le dO credora hYpathe-
carias embargos esses que impediram, assim,
it; praça - p atão annuncia Ia. requer a VS Ex.
sejam expedidos novos editaes para praça 'e
arreniata.ão dos alludidos immoveis, no
prazo e com as fotmhlidades da' "doi. Pede
deferimento. Rio, 3 de janeiro do 1902. -9
adVtigalo, Leonardo de Castro. (atava:
Monto sellamia,) Despacho: Sim, em termos.
Rio,: ' de janeiro de 1903S—E. GaNao,Ena -Vir'. •
-tudo do que se passou o presente edital, polo -
teor do qual o porteiro dos auditorios trará
a publico pregão de venda e arrematação
em praça deste juizo, no dia 27 do corrente
mez, ás 11 horas da manhã, depois da ardi-
eu da do estylo, ás portas do edificio, á rua
dos Invalidas n. 108, onde funcciona o Tri.
bunal Civil e Criminal, os bens constantes da
avaliação junta aos autos, a saber : una Pro-
dio do sobrado do dous andares. com sotã°
Puxado a frente, á rua Sete de Setembro

60. tendo de frente 6" e63 e do• fundo
35' s e 13, .; sua fora ição, pedra, cal e tijolo;
divisões de tijolo e estuque, com duas portaS
e portão no centro, na frente de' pavimento.
terreo, no pruneiro andar' tros portas cora
sucadas corredor com grade de ferro e
corrimão, no segundo, tros janollas do pei-
toril, tudo com portadas do cantaria,e sotão
com ires janellas do peitoril, com portadas
do madeira ; dividido ;o pavimenta terreo
em loja e arca ; o primeiro andar com duas
salas, gabinete, alcova, saleta o quarto : o
segundo andar em doai salas, • duas alcovas,
quarto, saleta e cosinlia. O Sotio em dons
cornmodos, tudo assoalhado e forrado: Uru
puxado no fundi) arem 5" e 14* por 2 1" e 10a
de largara, tambera do sobrado, tendo no
primeiro andar cosinlia. Esto predio está edi-
ficado em um terreno qu4 teta do frente 6" o
65° c de fundo 54" e 60° todo fechado; avaliado
em 80:000$. Um prodio assobradado , nu
frente e terno no fundo -á rua Marquei do
Abrantes n..20, tendo de frente 23 ss e 40e
e de fundo 33". (Este promlio está edificado
no morro), su i fo.mação pedra o cal, nas
paredes mestras, divisões de tijolo o estuque
e 'madeira, com portada no centro na qual
tora uma escada de pedra do cantaria, que
dá servidão para o prodio, com ,gradil de
ferro o corrimão, oito portas com saccadas
e grado de forro na frente, do um lado tres
portasnas primeira . saccada, do grade de
ferro, 'n i segunda, escada Lte ma loira na,
ter ceira, escada de pedra do cantaria que
dão sorvidão para o pre lio e 10 janellas com
grade, de forro ; do outpo Ia lo uma parta
que d p i.r uni terraço fechado com grado'
de.f )rro o CJM escada do pedra do cantaritt
de deus lances o 10 janellaS com grade de
Urro; tem mais neste lado duas portas cora
sacudas e grades de ferro ; 6 predio está
dividido em diversos comniodas. Um pu-
xado no fundo com 17 ,2 e 50e de comprimento
por 8", e 15c do largura, dividimlo em qua-
tro quartos e corredor, com oito pomas que
dão para urna raen-agua, que tem de trent°
15" e 25c e do largura s." o 50c como duas
portas para a fi'cne, tresjanollas,
em ti-es commedos. Ema frente ao premlio
acima descripto, tom uru terraço: todafe,
chado com gr Idil do ferro o corrimão o unia
escuda do pedra do cantaria que dá ',servidão
para o terrap e para o jardim, no qual "tem
reimeha e didido em dons terraços, tom
mais doas lances de escada que dão' para
o terreno na varzoa. Este predio está
edificado no terreno da antiga chácara das

•Mangueiras, o qual tem de frente 19"14,
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• comprohendendo a meiação do -morro, _que
limita ao lado da capital. tendo ao lado
do mar 99m, confrontada') para os fundo
com os terrenos do Dr. Francisco Teixeira
do Magalhães, alargando o terreno, a partir
deste ponto para esse mosmo lado em uma
direcção obliqua, na extonsão de 70 10 ,40, os
quaes limitam, pelo lado dos fundos, com os
terrenos do Dio. Teixeira do Magalhães e de
D. Carlota, Taylor, do extremo deste ultime

. a linha por onde houve antigamente uma
cerca de madeira; na divisa, que este •terrena
tem orn os 'de . Cesn,r arani, 'tendo pa,.a o
fundos o cOmprimento de 202 01 ,40 até onde
houve uma • cerca de madeira 'do lado das
fundos, a divisão deste terreno corno er-
teneente a Maneei Antonio •Fernandes ou

• seus successores e do lado da capital, a parto
da • frente, tendo comprimento do 15610,2,
afastando-so noite ponto o muro para o mes-
mo lado, com diree,•ão obliqua, na extensão
de 27 01 ,6, formando oiti um angulo, cujo lido
teta 7°1 ;4 do extensão, seguindo de novo, oin
direcção • pa,rallela.• á primeira face, com uma
extenso do 26 0 ,30, formando ali do novo
um outrá angulo; cujo lado %em 3 0%30. se.

-guindo em • direcção pouco obliqua á face
• opposta, • na extensão de 115+0,50 o • tonei-

bando o • terreno pela parte dos • fondos
. com uma cerca, do madeira, antiga de

114°1 ,40 que ê a divisa com o terreno que foi
de Manool Antonio Fernandes. Tem este torro-
no descripto um telherro• na frente, dividido
em duas casinlia,s,tendó a primoira, duas janel-

- las: para á' fronte; duas portas para um lado
e duas no fluiu), , servindo uma de jonella,

• diVidido uni dons commodos; • a segunda tom-
bem com duas janellas na -frente o duas por-
taa de um lado e tresjanellas para o fundo,
dividido'om • deus cornmodos. Tem mais na
frente •do telheiro um. por Si com goade

• ferro. Tem mais no mesmo terreno um p 'e-
dio com' 63m,20 do frente O 9,20 de fundo;
sua formação, pedra, cat, com tros portiios e

* nove partas na frente, dividido em ca,valla-
riça e diver.sos commodos. T3111 mais no mes-
mo terreno o no morro um estala,00rn con-
struido, sobre estojos o parados do inadoi,•a•,
coberta de zinco, divid.da eia quatro casi-
nhas do porca o janella, cada uma tondo.do
.fronto 16 .0 ,95 o do fundo 3',20, aberta cada,
uma -ém sala. Outro preIo no mesma too-

- • reno o • no morro, cbm 5 ,0 ,32 do fronte, o
6 . metros de fundo, sua formação sobro es-
teios e paredes de maVira, com duas ja,nel-
las o porta noofrenOe, ilt vi lido em sala o dous
quartos. Tona mais . no mesmo torrono tros
caixas de forro para agua, ', yes tanques; ava-

liado o predio, terreno, aS duas casas o esta,
talagern em 100:000$00J. Um predio asso-
bradado com um sotão no entro, ti, rua
do Conde d) Borafirn n. 1o6, tendo do
frente 13 mo •000s e do fundo 40 111 ,80, sua for-
mação pedra o cal, com • cinco portas
na frente com sucado, grado do foroo e cor-
rimão, cinco mesaninos com grada de ferro
no porão, do um lado 13jane11as e duas por-
tas, tendo em fonte das duas portas o quatro
tinel:a,s,um avarandado todo _fechado com
gradil do forro e corolmão com escada do
dons lances, no porão sete mesaninos o um
portão; do outro lido 15 janellas e no porão
14 mhsaninos com grade de ferro o uma porta,
tudo com portadas de cantaria, dividi.° orn
dous'sadãos, duas salas, soluta, nove quartos
e casinha; o poro em sala par I, bilhar e
sete quartos. O str,ão com duas jaulas para
o telhado do frente, duas para o fundo, • duas
e urna porta com saco-via, grade do lera) o
corrimão para um lado o duasj incitas e unia
pm.tg, cola &teca la para o outro lado, divi-
dido ou cinco quart • s. Esto preito está, odi-
ficado em uni ter peno quo tom de ['couto
29,0 .45 e do fundos l02 01 ,30, tendo na distan-
cia de 66 metcros a mesma largura da fronte
o dald até o fundo a la:gura 381U,70,tomando
os rondo; do terrano do predio •n. 108, fe-
chado na frente com gradil do ferro sobre

peitoril alo pedra de cantaria e dons porte
ciom grado de forro, dos lados o fundos paote
fechadb com teu LI de parira e C e p rtfi
cerca; passa no centro do ;:erreau o rio do-
noniina,lo Trapiche; o ',errem) é ajardinado
na frente, tem diversas arvores fruetiforas.
Tom mais no 'mesmo torrono uma casa ao
lado do landi°, dividida com banheiro,
tanque de lavagem, latrina, o gallinheiro
avaliOdlo em 80:0d0$. Um outro predio do so-
brado, á praia da Saudado n, 8, tenda de
frente 1220 ,5) e de fundos 3) 01 ,47, sua for-
mação padra, col e tijolo, com eine.) portas
na frente do pavimento torreio, que dão pira
um terraço fechado co u p;rwle de ferro
o qual tom escada do marmore que dá sor-
vidão para o mesmo, cinco portas no so-
brado, com saccada e grado do ferro, do
iun lado no pavimento •termo sete postas e
uma ¡tuella, no sobrado sete janollas do
peitoril, do outro lado sois portas e fluas
janellas, no sobrado oito janelas, no fundo
do sobrado quatro janellas o uma porta que
dá servidão para o terraço, todo fechado,
com grade da ferro o corrimão.dividido o pa
v.imento terreo em sala de espera, gabinete,
duas sallas, sala de bilhar, dons quartos,
capella, aqui e cosinha ;'o sobrado em 8
seis 'quartos e um outro com banheiro. Um
puch cl() no fundo com 7 111 ,13 por am,00 do
'arguta 'dividido em banheiro e latrina. Este
predio ostá edificado em um .terreno que
torn de fronte 32 20 ,90 e do fundo 81 m , lar-
gura no fundo 31 01 ,85, todo fechado, tendo
na, frente gradil do ferro com portão de
grade do ferro. Tom no fundo do twreno
uma meia agita com 31 1'1 ,45 por 520 ,6O, o sua
formação sobro pilares •e paredes do tijilo,
divido em cocheira, tres quartos com porta
e janella cada und, o latrina. Teta mais no
mesmo terreno ao lado um sobrado, Com
14"1 ,60 de tente e 5 1130 de fundo e sun, for-
nviAlo'sobre pilar(); o paredes de tijolo, com
trds postos na fronte do pavimento toereo,
qua .,ro janellas no sobe ..do e unia jan 311a o
porta de um lado .na qual tom e .cada de
madeira, do outro lado t imbuiu no sobrado
urna porta cana escada de roa loira, dividido
o pavimento terrao em Canis coommod.a
sotofado em troa quartos. O terreno é ajor-
dinado na. frente o do uni lado do prodio,
com cascatas, lago e diver-os ornamontos ;
avaliado em 70:000$. Importa a presunto ava-
Loção ora 330:000$, preço por quanto vão a
esta praça os -mencionados immoveis,
descáptos. E quem os masmis bens qui4or
a .rem it'ar deverá c moptrcer no dia., hora e
log ir acima delarados afim de ter Jogar a
praça. E, para constar, passaram•so caie e
mais dons de Oomal toor,que serão publicados
o atilemos, na Momo da 1ei. Dado e passado
nosta Capital 1. 1erril, aos 5 d j moiro de
19o3. Eu, Francisco do Boja, do Almeida.
Cârto kcal, escrivão, o subscrovi.—Endas
Galva.

, sexta Protoria
De citaçao a credores incertos, com o prazo

de 10 dias

O Dr. Diogo Josá do Andrada Machado, juiz
da Saxta Protoria do District° Febra', etc

Faço saber aos que o presente edital do
citação a credores incertos, com o prazo de
10 dias, viram que. poio esto juizo da Sexta
Proturia o respectivo eartorio do eseriv*Io
que este s*Ibscrovo, corra uma execução em
que são exequentos João Ribeiro SJUZ1 o
2xecatadu o Dr. lianrapte Ninar., ao qual
se fez peoltora ore dinheiro liquido, deposi-
tado na Recobod•oan. da Capital Fe loral,
ais tp ,Lu o 60 ao dito executado s 3i .i dias para
o !togar o que ti VOSSO ri panli )ra, vinil) o
dito oxo,clitado corn sn19 01111).Lre;09, que fo•
rani rejeitada.. Por isso são os termos pas-
sar-se mandado de lovan'iamento da quanta,
do 1:076$380 au doposito, qnla foi 'ponho.

roda ; mas, como tom do ser citados os oro-
(toros incertos que tambom possam ter
direito ao lovan*,adnonto. por isso os hei
por citados paro que 130 prazo do 10
(lias, • Tio eorrorão depois que for este
affixado pelo porteiro do juizo e accusada a
respetiva certidão, opponhom qua.esqueo
artigos de preferencia que porventura
tenham á quantia, em deposito o isto sob
pena do sorom lançados o passar-so mandado

levantárnemto a favor dos exelmonU,
afim de ser par elles lova.nta,da a quantia me-
ferida. E 'p ira const ir mandei passar o
presonte, que &irá atfixado no fugir do (1os-
tume e publicado pala imprensa,. Dado e
passado nesta Capital Federal aos 13 Ilias
do mez de ¡moiro do 1003. E eu, Pedro Ito-
drigues Silva, escrivão, o subscrevi.—Dioyo
José de Andrada Machado. Estão collad is e
dovidameato inutilizadas truz estampilhas
no valor do 900 réis.

2)ociann Terceira ll'retOria.

De citaçao, com o prazo de 20 (lias, ao réo
mente iloulinet, na fárma abaixo

O Dr. Josá Augusto do Oliveira, juiz da.
13a Pretold r, do Discricto Federal, ote.:

Faço sabor aos que o presente edital virem
que por elle é citado o chamado a este juizo,
dentro do prazo do 20 dias, o ráo Cldmon to
Moutinet, denunciado pelo justiça . publica
como incurso nas penas do art.11e; do Coligo
Penal, afim do se ver processar o julgar, sob
pena ao, ando o referido prazo, ser proe.ss-
sado o julgada a sua revelia. E para constar
se passoram esto e mais dou do igual teor,
que serão publicados o allindos na fôrma
da lei. Dado o pisada insta Capi;a1 Fe-
doral aos 3 d jonoira do 19(13. E eu, José
Aecioly Cava [can tinto Albuquorquo, OSCri vão,
o subscravi. —José Augusto d.: Oliveira.

PARTE COMERCIAL

°amara yndicati dois Corro-
torees de Fundou Publicou do
Card toa .11roderol

Sobro Londres 	
• Pariz . 	
• • Hamburgo 	

. k	 Italia 	
> Portugal 	
P Nova York 	

Libra ostorliaa, ore moeda.
Ouro nacional em vales, Por 1090

Apolices geraes do 5 €)/„, miuda g	P20000
Oitas idem de 5 °/,,, do 1:004.. 	 92130.00
Ditas do EcaprestImo Na3ioraal

de 1895 port 	 	 9243000
Ditas idem idom de 1895 	 nom...	 92000.)
Ditas idem idem de 1807, part. 1:e023000
Ditas idem idem do 1897, nom.:. 1:004400
Ditas do Eraprostinao Municipal

do 1895. port 	
Ditcs Municipaos do Petropolis.. 	 16!;s9n

	

do 0/0, jflSC ipçõ.ns, nom.	 85 \voo
Banco da ltopublica do Brazil... 	 42:3' 100
D.to d Cominer.;io, intege 	 	 130$000
Coop. E ,trala de Forro Minas

S. Jeronyino 	 	 14$751)
Dita União Sorocabana o Baiana,

213000
Dita. Progr esso industrial 	 	 2.1(1$ 10!)

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 5 do janeiro de 1903.— J. Cardo
da Silva, syndico.

CORSO OFFICIAL DE CAMBIO E BVIEDA
90(11v

11 21/32
$818

11010

META ',LICA
A' vista

11 30/64
$821

1$014
$763
$.378

4$:n8
20509
2$335
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A Camara Syndical dos Corretores do
Fundos Publicos da Capital Federal, em
sessão desta . data, resolv u arlmittir á ne-
gociação na Bolsa o á respectiva cotação
official. asseçÕes da Comp inhia de Seguros
Terrest-ses União dos Propriotarios, em nu-
mero de 5.000, do valor nominal, cada uma,
de 100$, com 50 0 /. realizados, representa-
tivos do capital social de 500 :00$ 100 .

Na secretaria desta carreara acham-se ar-
chivados um exemplar da caut la de acções
com 50 0/0 realizados e demais documentos
/egaes.

Secretaria da Camara. Syndical da Capital
Federal, 5 do janeiro de 19U3. — L Clau
da S:lva, syndico.

A Camara Syn lical los Corretores de Fun-
dos Public )3 da Capital Fole cru sessão
de hoje, resolveu • Ldmittir á negociação o
respectiva c tação 0111 )ial na Bolsa as novas
acções da Companhia de Seguros Terrestres
e Maritimos Lloyd Americano, em numero
de 10 00), o do valor nominal, cada uma, de
10(1s1;, com 30°/0 realizados, representativos
do capital social do 1.000:00 i$000.

Na secretaria dest cama.ra acham- se archi-
-vados um exemplar da cautela de :loções
,com 30 0 /0 realizados o domais documentos
legaes.

.Secretaria da Camara S .vndical da Capita/
Foleral, 5 de janeiro de 1903.— J. Clawlio
da Silva, syndico.

-Janta do4sCorretorog do IVIer
cadorias e Navios

COTAMS DO DIA 3 DE JANEIRO DE 1903

Assucar do Mossoró, claro, a chegar: 2$800
por alqueire de 40 litros.

Café typo n. 6, 4$630 por 10 kilos.
Dito idem n. 7, 4$289 idem.
Dito idem n. 8, 3$949 idem.
11)/ to idem n. 9, 3$608 a 3$744 idem.
Farinha de trigo do Moinho Fluminense,

S,. Leopoldo e 00, 253000 por 2/2 suecos.
s-1a 1 sita1 Federal. 5 do janeiro de 1903.

„roa,,‘ Baptista Deldnque, presidente.—
Joagiam da Cunha Freire Sobrinho, secre-
tario.
	 n ~•nn••n•••••n••,....

SOCIEDADES ANONYMAS

Associação Cot-ninei-ciai do
Le.So de Janeiro

Estatutos approvados em ass3mb16-1 ger3.1
extr3.or1ivaria _e 28 de outubro de
1902

CAPITULO

Da Assodaçlto Commercial

Art. 1.° A Associação Commercial do Rio
de .1aneiro, é a reunião das diversas classes
enumefadaS no art. 30 , sem distincção de
nacionalidade. constituidas em sociedade,
não só para os fins constantes dos uns. 32,
33 e 31 do Codigo Commercial, como tainbom
para os que aqui se ,determina.

Para,grapho urde°. Essa associação é a
continuatlora da que foi appr s vada, por por-
taria de Ode setembro de 1834 o decretos
ns. 4.012 o 6.494, de. 11 do dezembro de 1,-67

• e 1 do março de 1877; purtanw, n ) pleno
gno de todas as cinc2,ssões coo stantas
diversos actos do3 Poderes Legislativo e
Executivo.

Art.2. •1 associação tem sua sédo na cidade
(1.3 Rio de Janeiro o fun .eiOnará DO edificio
d ) sua propriedade, denominado — Praça do
C ..mmercio.

Art. 3.0 A associação será constituida por
commerciantes, banqueiros, industriaes. pro-
prietarios, capitalistas, armadores e agentes
auxiliares do commercio, a saber: correto-
res, agentes de leilões, trapicheiros o ge-
rentes de armazens do deposito, o comrnissa-
rios d ) transportes, que exerçam ou tenham
exercido estas profissões.

Paragrapho. Poderão tamboril ser admit-
tidos como socios, a juizo da directoria,
os mombros do outras profissões que, de
qualquer modo, se acharem ligados a em-
prazas commerciaes. industriaes ou do credito
da capital da Republica.

CAPITULO II

Fins da Associaça, ennmercial

Art. 4.° A Associação Commercial do Rio
de Janeiro, tem por fim:

1. 0 Ser orgão, ante o Governo do paiz
e seus dele gados, do corpo commercial
do Rio de Janeiro, o bem assim dos dos
Estados que, por intermedio de associações
congeneres, a cila se dirigirem, levando ao
conhec . mento das autoridades respectivas as
reclamações ou queixas, na defesa dos inter-
esses do commtercio e da industria.

2.° Constituir-se defensora e cooperadora
activa e constante, pelus meios ao seu alcan-
ce, de tudo quanto possa concorrer para o
desenvolvimento e prosperidade das classes
que representa ;

3.° Colligis e favr circular, ou publ.car
annexos ao relaturio armai, dados estatisti.
cos e outras informações relativas ao cem-
meneiointerno ou ás industrias ; e exp .essar
e apoiar, sobra as questões commerciaes ou
industriaes, as opiniões dos respectivos gre-
mies. r

4. C ear um fundo destinado não só á
;

c )nservação e -melhoramento do edificio da
Praça do Commereio, pertencente á Associa-
ção. como tambem á conservação e augmento
da bibliotheea, dando preferoncia ás obras
espeelaes sobre commercio e industria

5.° Manter o fundo especial para, soccorrer
os :lodos que co.litrein orn indigencia, ).,u as
suas famili ts, si per fattecirnentu daquelles,
estas ficarem sem meios de subsistencia, efre-
ctuandose a uistribuierto dos soccorros na
conformidade do estatuido no Cap. X.

As disp.sições deste inciso não terão appli-
e ição no caso de tratar-se de razões sociaes,
a que S3 retire o ,§ 4. 0 do art. 12.

6.° Ceear, p ir maio de verba especial ti-
rada dt receita la assoea,ito, ou p dona-
tivos. orla que se deve incluis a Cessão da
efeitos portencentes i instituições pias e se-
melhantes, que não po.ss 5m preencher os fins
de sua crerieão, uni fundo destina lo a man-
ter um I Istituto CJnamerci.LI, para noite se-
rem recolhidos e e landes gr Ltuitoanente

J, de preferencia 03 menores filhos de
SeGiOS ‘s conliçõos do § 50

20 , os menores filhos dos servidores do
Rstado, que Se acharem em ¡dado avan-
çada, tni se tenham invalidado em sor-
viço do paiz.

7.° Concorrer para que as pmdencias ou
questões suscitadas entre os seus ineinlvos,
ou entre estes o terceiros, sejam resolvidas
pela commissão arbitr 4, 3011} recurso para
os tribunaes judicia,rios

8.° Contribuir para que os usos da praça
se baséern sempre na oluidad3, procurando,
quanto fôr po.sivrI, 11 .1rmuila,l -Lm cum os
das praças estran.seiras.

Para,grapho. As disp.isições contidas fias
as. 5 e terão execu ão quands as cir.
curnstancias da associação, a juizo da as-
serribléa, geral do; coto, o porinittirem.

CAPITULO III

' Dos socios, seus deveres e direitos

Art. 5. 0 Os socios dividem-se nas seguintes
categorias

1 0 , socios honoea.rios-;
20, meios correspondentes
3a, socios benemeritos
4a, socios remidos
5a , socios contribuintes.
Art. 6.° São socios honora,rios os indivi-

duos que prestarem á ressociação ou ao com-
morcio o industria, em geral, a,ssignalados
serviços.

Art. 7.° São socios correspondentes os in-
dividuos que, residindo nos Estados do Brazil
ou no estrangeiro, cooperarem para os fins
da Associaç'lo Commercial ou della recebe-
rem imctunbencia. que seja desempenhada
com zelo e dedicação, a juizo da directoria.

Art. 8. 0 Os SOCiO3 honorarios o correspon-
dentes não poderão ter ingerencia alguma na
direcção da sssociação.

Art. 9.° São socios benemeritos OS godos
remidos ou contribuintes que tenham entra-
do para os cofres da associação com donativo
nunca inferior a 'dom contos do réis, pro-
posto vinte ou mais socios remidos, cincoenta
ou mais socios contribuintes, e os Soolos
que, prestando á associação serviços alta-
mente relevante , , a juizo do conselho deli-
berativo, sejam, sobra proposta deste, julga-
dos pela assembléa geral dignos dessa dis-
tincção.

Para,grapho. O socio benemerito não es-
tará sujeito á contribuição annual, e terá
augmento igual ao dos directores, caso venha
a precis ir de auxilio, isto d, 50 0A, sobro a
pensão a que teem direito os demais socios.

Art. 10. A admissão do socios honorarios
o correspondentes será da exclusiva Compe-
tendia do conselho deliberativo, o resolvida
por maioria absoluta do votos tomados em
escrutinio secreto.

Paragrapho. Será precedida do proposta
assignada por uru ou mais socios quites. •

Art. 11. São socios remidos, além dos
actuaes, os individuos que, depois da appro-
vação dos presentes estatutos, pagarem do
uma só vez a quantia de 500$. Esta quantia
poderá ser elevada até a do 1: e00$, quando
terminadas as obras do edificio da Associa-
ção.
) § 1. • E' applinvel aos socios romidos o
disposto no paragrapho do art. 10.

§ 2.0 Aos socios contribuintes, que guizo-
Nirn remir-se, ser•lhes-ha levado em cOnta,
para a remissão, tun terço das annuidades
que tiverem pago, não podendo, porém, a
somma a encontrar-se exceder de 200$000.

Art. 12. São soeis contribuintes os in-
dividnos que, alinittidos do comi forinidado
com os presentes estatutos, se obsigarem
satisfazer a annuidado de 98$, paga dentro
do 60 dias depois do aviso afixado no salão
da Praça do Cominercio.

§ 1. 0 Depois de concluido o novo edficio
da As.soelaçao Commercial, a directoria, do
accordo com o conselho delih.w.stivo, po
elevar a annuidado a que este artigo se re-
fere, a 60$ o estabelecer a joia do 50$000.

§ 2. 0 As annuida los de socio contribuinte
serão pagas no primeiro trimestre do anno,
impreterivelmente. Terminado esto prazo
53111 que tenha sido effectuado o pagamento,
será sujeito o retarda ano a uma multa de
3$ por mez de demora, até o maximo prazo
de sei i mezes. Findo este prazo, si não tiver
satisfeito sua divida, inclutda a multa, será
suspenso do t.,dos os direitos o regalias de
somo, inscrevondo-se sou nome em livro
podai; podendo sor readmittido em qualquer
teepo 2,0 greinio dos SOCiJS activos, me-
diante o pagamento das quota> o militas
atrazadai, si a directoria ziásim o julgar con-
veniente,

§ 3. 0 Os soccios acceit,s durante o 2° se-
mestre do anno, pagarão somento, por eSsQ
poriodo, a contribuição do 30000.



Terça-feira 6	 DIÁRIO OFFICIAL	 Janeiro - 1903	 111

§ 4.° Poderão tombem ser acceitas COMO .	CAPITULO ov
socios contribuintes as razões &aches, pa-
gando a contribuição animal do 103o, ou, 	 Da a9semb1éa geral
quando a.cceitas depois de julho, a do 60$
pelo semestre atO dezembro. 	 Art. 17. A •assomblOst geoal é a reunião

As multas por atroz° cesto caso serão do i:e iodos 03 Socios bemornesitos, reolitios o
5$ por moz, nas mesmas conclições esta- , contribuintes (achando-se estes unimos (jui-
tuidaa no § 20 .	 .	 tes) qu comparocerom no local das sessõos,

§ 5.° O socio contribuinte deverá residir nos dias e horas que para este fim tiverem
na Copital Federal ou na actual capital do sido peéviamonte designados por a.nnuncios
Estodo do Rio do Janeiro.	 publ'eados em duas folhas (liarias desto Ca-

, g 6,. O socio contribuinte, que pretender pitai, tres VeZ0,3, pelo men rs, e cum oito dias
ausentar-se, deverá enviar communicação de antecedendo; excepto nos casos urgentes,
por escripto,.si não o fizer dentro do prazo a juizo da directoria.
marcado p .ra, a pagamouto da annuidade, Art. 18. Haverá cala nono uma sessão da
será considerado sedo presente e eonse assembléa geral Minaria, nos mezes de
gointotnento responsavel pelas quotas rola- junho ou julho, para tratar dos assumptos
-Uvas ao tempo que durar ausencia, : sism a que lhe são comute ctidos pelos presont esta-
.satisfação desse compromisso não poderá ser Int rs. o bem assim dos objectos que furem
readinatido no quatro dos socius. 	 propostos o apresentad is para discussão.

Art. 13. Suspende-se o enrolei° das attri-	 Poragrapho. No caso do necessidade po-
buiçõos do socio :	 dera esta sessão durar mais de um dia,

1. 0 Por fallencia., até a completa rehabi- adiondo-se os tronalhos de uns para outros,
litação;	 com determinação de hora certa.

2. 0 Por pronuncia em crime inatiançavel, 	 Art. 19. Haverá, além das reuniões da
,emquanto durarem os effeites da mesma assernbléa geral ordina.ria, as reuniões extra-
pronuncia ;	 ordinavria, julgadas necessarios polo directo-

3.° Por comportamento som a devida se- ria, polo conselho deliberativo, ou requeri-
riedade o conveniencia dentro do etlificio da das por trinta ou mais socios no goso de
associação, depois do ter sido advertido pel t idosos seus direit . s, o que exponham os
primeira vez, e por escripto, polo inspector motivos em que se fundam poro requerei-as,
.do mez : mio podendo, porém, a suspensão. devendo preced r annuncios nos jornaes, in-
nesse caso, excede • do Ires 111OZ03.	 dicaalo o fim da reunião, do conformidade

Para,grapho. A suspensão, 1303 termos com o art. 17.
,deste artigo, sorá dotorminada pela dire- 	 Paoagrapho. Nsstas assembléas só po lerá
.ctoria.	 trator-se do assamp,o Ti: tiver motivado a
• Art. 14. P :rde-se a qoalidas13de secio :	 convocação.	 •

1.° Por sontenç t comi:nina-brio nu crime	 Art. 20. Não se julgará constituida
.passada cru juloado ;	 assembléa geral sinão quond tisti versou

2.° Por perda d.> exercido dos direitos ro ¡lados pelo monos, sessenta socios votan-
ciVis ;	 tos, o setenta e cinco, no c ..su de s ir a can-
• 3. 0 Por falta de acatamento a decisão ar- vocação a roquisição do trinta ou mais sociuo
bitra.1 profosida em ultima hist:moia ; 	 u ando do direito . que lhos confere a ultima

4. • Pela reincidencia em procedimento a parto do art. 19.
que já. se h ja., imposto a pena de suspensão	 Art. 21. Quando, por falto do quorum, até
de que trata o n. 3 do art. 13. 	 moia hora depois do annunciada, não pudor

Paragrapho.A perda di qualidade de socio deliberar a assembloa gerai ordinarsa ou
será resAvida. nos Ires primeiros caos extra,ordinaria, será de novo convocado,

•acima previstos, polo conselho deliberativo, dentro do oito dias, na forma est tholocido
No caso do inciso 40 a perda da qualidade no art. 17, e julgar-soba constituido, qual'
de socio será, sob proposta do cona lho dali- (olor que seja o flutuei-o do aocios como toe-
bora:Soo, resolvida pela asoetoblé geral, contes,excepto a plenas que frrem requeridos
especialmente convocadt para 04-0 fim.	 po. trinta ou Inas selos, quo nunca pode-

Art. 15. O individtm proposto para socio. rão funecionax sem que estola proseias',
de qualquer categoria, que for recusado, as pelo In •nus, o amooso do so 3 i05 que
pod rã ser proposto novamente no fim de roqueresem ; o morenas em que te Ma do
,um acne.	 tracar-se da conv irslo ou inveisão de
, Art. 16. Tolos os meios benemeritos, re- fundos, como do au °roas ernprostitnos,
midos e contribuintes toem direito: • . 	 amortizaveis ou não cum readimontos da

1°, á eleição activa e passiva, desde que assoei tção, garantidos ou nao com os seus ha-
não ostejam comprehondidos em alguma das 0 00e ..; nestas assemblOas minei se poderá
disposiçõos do art. 14, e os contribuintes se roio:ver som a p .estotoo, pelo monos; de
achem, outersim, quites com a assiciição 	 se.ssont sachos quites.

	

20, a frequentar os saldos da associasão o 	 Art. 22. Na eleição •ia directoria ou dos
• a utilizar-se, para Moem na sala da bibiio- commissões, o e n quoesquor oesoluções das

,theca . , do todos os livros, jornaes e quaes- assembléas g tra.es, serão admitti los unica.-
. 'quer outras publicações; 	 mente 03 votos dos socios proont,es.

• 2 , , a comparecer ás reuniões da assembléa	 § l.° Salvo as excepções .marca ias nos
geral, discutir, votar o apreso dar por os- presintes estatutos, todas as votações serão

. eripto quaesq	
p

uer propostas ou indicações que syinbolicas, devo :do, 	 sor nominaos,
julguem ateis á associação, ao commercie ou desde qoe tros ou mois Nojos ossitn o r°-

• á iruoistria;	 queiram.

	

40 , a apresentar visitantes de qualquer	 § 2. 0 Na eleição da directoria o commis-
outra praça, cidade ou paiz, gusando o alem- s3os a votasão será sempre nominal.
sentado, meliante cartio assignado pelo di- 	 21.rt. 23. A Ines' da assembléa será com-. reator-secretario, das mesmos regalias que posta do um presidente o doas secretario:,
eonspotom aos assignantes, uma vez cada oendo aquelle elo:to por nela:nação e estes
.anno, par espaço de deus meus, findos os no:noalos peio presidente, com o.pprovaçãequaes, serão os mesmos visitantes sujeitos da assemblla.
0,0 pagamento do	 paoa continuarem por Art. 24. As deliberaçties do assorubléaurus dores MOZ93, o terminados estos, devo- (varal to:nadas do emformidado cern 03tOS• crie propor-se po 60cies ou asSignan0S; •statetos, obrigam, para toais os elfoito c, os•.50 . a taZ3P 4 1 .pit-ár gratuitamente no sa socios ausentes.
no da assoolo ç so , dosle que furem chefes de

Art. 25. Competo á assetn'oloa geral ords-- eassas000tn t nerc taea, uni s."u einregatio, unis
camoato para Lotus de negorcii4;e drgegilt)

Is, dIsco #Sr o resolver cloflnitivarnentoachar-se-osu nido do um cartão firmado pelo
director-socrll'IC;	 todas às propestos qui lhe forem apresen-O

talas, quer pela directoria ou conselho deli-
berativo, quer pelos socios

20, rosolver acerca de todos os negocioa
que não estiverem expressamente commet-
tidos á directoria ou ao conselho delibera-
tivo

30 , reformar os presentes estatutos
4°, eleger a directoria o as commissões nas

épocas marcadas ;
50, deliberar acerca do relatorio o contas

apresentadas p da directoria, o bom assim
do parecer que sobro estes documentos for-
mular a commissiio de finanças ;

6°, resolver, sob proposta do consoa° deli-
berativo, acerca da, acquisição de prodios, da
converslo ou inversão dos fundos da asso-
&ação, e bem assino autorizar emprestimos
atnortizaveis com os randimontos da asso-
ciação o garantidos com os seus haveres.

Art. 26. Nus assombléos goraos t3 expres-
sarnento defesa a d scussão sobre asan mptos
estranhos aos fins da a.:sociação.

CAPITULO V

Da directoria

Art. 27. A Associação Cornmorcial será
administrada per uma diroctoria, eleita do
bus em dons amos polo assombléa. geral
ordinaria., o composta do:

1 presidente-
1 vice-prosidente;
2 secretaries (1 0 e 2);
1 thosoureiro;

v.tgaes.
§ 1. 0 Não poderá haver na directoria

mais do toes membros da mesmo. naciona-
lidade.

§ 2.° Quando em urna eleiçã forem no-
moad s membros do algumo nociona.lidado
cru numero superior ao indicad. neste ar-
tigo, serão considerados directores os mais
votados dessa, nacionalLlado, procedendo-se
a nova eleie.tio pira preencher as vagas que)
per esse facto possa lioves; no caso do igual-
dade do votos decidirá a sorte.

Art. 28. 0 .'monda.to da directoria O am-
plo e illimitado cru oelaçã,o á livre o geral
a'linilistraçã.o de tolo o que disseo respeito
aos (1.reitos o interesses da afflejacão, polo
que pôde demandar e ser demandado.

Art. 29. Quando ' se dor aloutna vara, na
diroctorta, por follecimmto ou renuncia do
algum dos seus membros, a directoria. cha-
mará para preencher essa, vaga outro sucio,
que servirá atil a primeira assemblOa
°Minaria, ou estraordinasda, a qual) prece--
obed. a vaga por eleição.

§ 1, 0 O socio que for eleito para. pren-
diar ai suma vaga do director exercorá o
cargo polo tampe que faltar ao substituido.
• § 2.° No caso de impodimento ou ausencio,
temp itarit de alguns membro da directorta.
esta clamará uni socio que o substitua, até
que o aosonto volto a reassumir o seu.
cargo.

Art. 3). Quando, por qualquer eirce.m-
stancia, a dirootoriav entender dever rosigmar
o seu mandato antes da expiração do biennits
para que for eleita, o presidente convom".'á
immodiatamente uma, assetnblétt geral es-
traorilinaria, pica tomar con heelmon'vo das
razãos que motivarem a resolução da dl-

l'eActc()ervcii ‘4•.a‘ a rosignooão, proosetler-se-ha irás
modiaiatuonto á eleição da nova direescrio„

tpL1.1 83rvi. •4 pelo tenápo que ousio-
preencher o bi3nnio.	 para

Paragrapna. Si o tempo ai decorrer
entre a opima da resignação o a terminoção,
da bienais) for inforios a le mooes, a eleição.
da nova directoria será coosiderada como.feita na época 1,0,5s011r, l3 os directores
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aseim eleitos servirão o temps que faltar
para co itiplement, lo Iti ,nnie da, directoria
resignataria e ia tis os deus annos marcados
pelo- art. 2.7, de forma que a eleição se-
guinte, salvo os casos extraordinarios, venha
a • effectuar-se na época. • determinada no
art. 18.	 .

Art. 31. Os directores poderão ser reelei-
tos, quer estejam em exercido, quer tenhamn
re.signailo o cargo. 	 •

Art. 32. O esrgn de director ("t• gsatuito.
Pa.ragra.pho. • O exereicio do co re, t de di-

rector em :dota 1:tient-lios. alternados ou
,seguiloá, será considerado serviço relevante
prestado á Associação Çointriercial.

Art. 33. A directoria, na primeira reunis;
que celebrar. 'nomeará, 'dentre os .eet's meta-
b•ros o Presidente. o vice-prosiedente, o.s seere-•
tarjes 00 thesoureiro.'-•

Art. '34. Compete a6 presidente : •
•• -1', dirigir os trabalhos da directoria te.nio
voto de qualidade ;

2', presidir ás reuniões do 'conselho deli-
berativo ;	 .

3°. assignar, conjunctamente com os soeres
tarios. as representações, ordens e ()Meios
relativos aos negocios, da associa,cão e bem
assim sis actos das sessões da directoria e Ao

-donselho.deliberativo
40, visar todos os documentos ass'sgnados

pelo thesoureiro, relativos a Oetiradss 'de
dinheiro.

Art. 35. Compete ao vico-presidento
Substituir o presidente "nos seus impedi-

mentos temporarios, de-sernpenhando as re-
spectivas funcções.

Art. O. Compete i1,03 socretariose
•• 14, substí uir o vice-presidente. quando
impedido • t''.inp,,r5a:lainerito, exercendo as,
fun sções que a este pertencem

2?, a,ssigpar, •com .o presidente, as actos
das reuniões da directoria o bom assim as
_ordens, representações- e torneios relativos
aos negocios da associação;

3", elobdror e • enhinetter á. apreciação da
directoria o rela,torio a que se refere o § 8°

:do sart. 41.
Art. 37. Compete ao thesoaa.eiro
1', assignar os recibos o mais documentos

relativos ao movimonto do cofres
2', -rogar todas as Mutuas autorizadas,

pela directoria;
3°, apresentar mensalinentee em sessão da

directoria, b tlancote da receita o despoza.
. Art. 38. A directoria reanir-se-ha 'em

, S3SS0 orlinaria, polo roenos. uma vez em
cada mez. o em sessão extraordinaria.
vocada polo presidente. -iodas as vozes que o
reclamarem os interesses da associação.

Art.'39. A directoria s6 poderá deliberar
achaádb-se í• eimidos, - pelo monos, 'cinco de
seus membros:
; • § 1. 0 As deei ,ões s irão tomadas por Maio-
ria absoluta dos votos presentes.

§ 2.° Os negocio,' cujo sai:solução flear ter-
oninarla em, urna sssfi.0 só poderão ser tra-
,zidos de novo á disciessão ao fim de sois
mezes.

:Art. O. ' Das soss:5es 'da directoria so la-
vearão actos em liaras) especisl, que serão
aàsignadas pelos directores presentes.'

Art. 41. Cem poisa á directoria.:	 •
1 0, fazer nide do co iselho deliberativo.

IL)S. Varina; do art. 42; .
, 2°, nomear os empregados . que julgar ne•

CeSS :rias para o serviço da, associação. des-
p

'
 o substituil-os • por outros quando

Julgue conveniente, marcar-lhos os orde-
nados, concedendo lhes granificsçSis quando
forern . incarnbidOs de algum serviço extrasor-,

eorrentes e mais pu b 1istie3 s - , fre p"ssainer
at , s iSa i C., - !111110:-Ci.) e á

5°. resolver sobre a admissão das pessoas
que pretenderem fazer parte da associação
na qualidade de soclOs remidos . ou contri-
buintes, ou coustituiremeto assignantes. do
salão da Praea, sendo sua decisão, nestes
casos, tomada sempre por escrutinio secreto;

6°, convocar as aiselobloos g,eraes, ordi-
narias o extraordinarias, o as do conselho
ti el i borativo;

7e, fazes Counprir ,as resoluções da assem-
1,14 geral e do coo olhe deliberativo;

8°, apresentar á assembloa geral e rala-
todo annaal (1Q3 trabalhos da associação e as
contas da receita o despaza cum o parecer
de commissão de finanças;

9". propor ao conselho deliberativo os in-
dividuos que, nos , ter nos do art. 10, mere-
cerem ser mios hunorarlas ou correspon-
dentes.

Paragrapho. Será considerado vago o jogar
de director que' , sem motivo, justificado, a
juizo da directoria, 'faltar a ires rouoiõos
meusaes consecutiyas,preenchondo se a vaga
desse directoria ola fosma, indicada no art.29.

CAPITULO NI

Do conselho deliberativo

Art. 42. O conselho deliberativo será
composto da directoria o dos representantes
das diffteeentes' classe do commercio e da
industrio que constituem a Associação Com '•
mer

Paragsapho. Varão tombem pino do con-
selho deliberativo, tia qualidade de membros,natos:
• 1 0 , os socios benemoritos;
- 2°, os socios que tiverem exercido por
deus biennios completos o cargo do dire-
ctor.

Art. 43. Cada classe elegord um repre-
sentante ao conselho. As classes que se

ampuzereln de mais de 40 membros elege-
rão dons representantes.

§ 1. 0 A eleição dos 'representantes das
classes terá Iogas dentro de quinze dias, con-
ta _os da data da eleiçãO da directoria.'

§ 2. 0 O titulo de nomeação será assigoado
-polo maioria dos -meios inseript.os na classe
•rospec rdva, devendo' 'Ser entregue adpseSi-
-dento di associação, no psazo a que se refere
este artigo.

3.° Além , dor representantes olfactivos
será eleita igual numero de supplentes.

Art. 44. AS disseres serão constitnidas e
destonadas segundo a natutyza especial do
e.aiimerei0 ou industrio, de ceda uma.
- § 1.° As clatses que constarem do vinte
socios 53 incarporaelo cota ostras de que
se approximein na especialidade do com-
morei t ou da industrio.

§ 2. 0 O socks, com mudar de classe, cm-
quanto não o itartícipar ao p .esidente da
associação, será consitiesado membro da-
q oella era que es ave- ia er-ipto

Art. 45. As funeções de membro ebote
do conselho deiiberativo durarão o nsusmo
t ampo que as dos dieactores, teeminando
sempee na mesma n ltLi, ; 'podendo - P ,réal•
.S;i/` renOvajaS.

APk. 41) ,. O conSelho'41eliberativo reunir-
se-ha em sessão' ordiáttriactida Ires 'imos,
para os fins determinados uo §. 2". do art. 54,
o extroordio,;.triamenta serdpro que o ro-
sp.totivo roses:denso-o convocar, ou lhe foe
reeluerido por sete membros. •

p	 pelo presiden to da
Mu:torta, e na reata de.stsa pelo : vieespre•

•sidooio.
2. 0 Os cargos dol o o 5?. '' sseeetarios,

soistio estirei:10e. por meenbros
preiautes, á escolha do prosidonio ; o ..otri-
1 1"0••! rod • gir as aotas e asfsigool-a; cole
-0..ps.ss1iente no livro . 1 110 estará sob a goar-
aa di 1" JJC.'el:Irlo da direetgriit,. 	 •

A estos-rentii5es (salvo l'esOltiekti.eM..
do 'conselho) p:dierão- aSsiStie, oè-1

copando, porém, logar a parte, todas as
pessoasou' podem' freqnentar o salão - da
associação.

Art. 47. Só poderá haver' Sessão do conso-
lho deliberativo achando-se rounidos.. polo
menos, quinze membros, comprehendidos os
diroctores presentes.	 • ' •
. § 1. 0 Não :.comparecendo na primeira re-
união quorum legal, será',o Conselho dó nove
convocado para dotai a tiros ;dias, e• bosta re-
união se poderá deliberar • coin qualqinfir na-
mero, inserindo-se a disposição de,stse°artig"o
no anuncio respectivo.	 i

§ 2: 0 As :convocações .sorão • feitas por an-
nuncios tpublicados : pelo menos. doas vezes
em duas folhas diarias desta capital.	 •• )

Art. 48. ,As res Anões Ao conselho . delibe-
nativo serãà • tomadas á plura : Idade'de votos.

Art. 49. , Aos representantes d is classes, a
que se reforo o art. 43, sorti corniteWdõ,
sampre que for -possível, o estalo das'ques-
tões que mais directamente interessem tki.
piasse respectiva o sobre e.S • quaes -tenha de
fres ,Lvor o . conselho deliberativo, -salvo em
casos de urgencia.

.ArtS59. As resoluçõos do Conselho' dAibe.
ra,tivo serão sempre .communicatias • li godo]
de direito pelo presidente e' secretario da
directoria.

Art. 51. Ao conselho. delibero.tiVo com-
pete:

1 0 , tomar conhecimento e resolver . as
-questões que 'lho forem stijeitas, nos terinos
destas estatutos, desde que directa ou •indire-
ctamento :catei-Ramo com ' os 'interesses . do
03111I110 PCi0 e•da industrio; • •-	 - ' •	 ".'

2e , elege do dons em deus' annos, a maio-
rio relativa de :votos, tis commigsbos á que
se refere o art. 52;
• 3°

'
 organizar, discutir e • votar os regula-

mentos que forem neeossarios ao regiMen
associação;

4°, eesolver acerca da nomeação de Stacios
bonemori tos e.da. adnaissio • de honorarios
cOrresPondentes, nos termos - dos art,ge 9 e 10;

5e, resolver •sobro ,privação -de direitos
do socios, nos termas do art. 14 ; • 	 t. e: •

V, constituir de-san seio tantos commissõos
quantas forem necessarias para o'estudo 'e,
desenvolvimento das • questões • o interesseis
do commereio o da industrio, acompanhando

•auxili ando seus emprehendlinentos, 'mos-
mento as exptsiçÕes industriada .quo :pir si
mesmos reasizarem • os repreSenttIntes :em
nomo e por conta de suas respectivas classes,
ou por associgão de algemas tu do . todas ;

7°, "ostmmdar as modificações "'o refdr,n as
que devam ,ser introduzidas nas leis, --usos
o costumes do commorcio ; 	 I

8', resolver acerca da conveniencia.de ser
requerida pela directoria 'aos'poderes t ona- •
iotentos a ástisfação das neoessidados do
conimercio e da induseria ;	 •

9s ,spropor á assemblés geral tudo ô que
julgar util ti ass :tição. o espocialmentoo
quê só pt5,10 sor resolvido sob sua ',pro-
posta ; •

10, providenciar em todos ds usos QCOJr.
ren'ies- que não :estiveres] claramente ex-
pressos noe e•tatutos o replaneentos, 	 -•

' CAPITULO VII

Das eommissões

Art. 52. Além 'rias Onnriliss5as espoeis:0s
que forem neces;aritis, latverá as seguintes
commissõos perimi n mte

comnfissão de finanças;	 1 -
2e , commissão arbitrai,

..Art. 53.. A commiSsile 'de ilfânça4
compostaálo tres membros effectivos	 tres
sispolootee, lil],toti em assembléa geral ordi-
.nsria deu no os sooios beninheritos, • remidos
ou contribuintes. pelo tempo e •na•mouna
OCC4Slà.a em que o for a directoria.

4 **dinario . •
3° administrar as rendas da, aseiciaçsd•

estaholecer, de accordo 'com o art. 67. as-
pensões do, que trata o n. 5 do art. 4.?: de
conformilado com a tabella respectiva;

4°, mandar vir, do •aede convenha, nos
'tidos coinmereiaes, livros, jornaes, preços
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Art. 54. A' commiSsão de finanças: lá-
cámbe:

1°, examinar, nas, épocas respectivas, o
piando a' directosia ó julgar conveniente, os
livros, contas;re,gist: •OS. e tolos os documentos
dá associação, em,ttin ‘o sobro tudo o sou
parecer, que sará impresso ern anises° ao
relatório da directoria ; 	 " . • '' " '"

20, dar o seu parecer acercaidos aSsumptos
attinentes ás finanças da associação, -quando
for consultada pela directoria ou pelo Con-
selho dolibera-tivo.

'Art. 55. Quando por qua l quer, motivo se
dê alguma vaga na commissão de finanças,
sórá preenchida por um' dos 'supplentes, na
ordam da votação. •

Art. 56. A commissão arbitral será com-
posta de 'tres rfierribros olfactivos o tros stip-
plenteá, sendo estes o os membros olfactivos
eleitos pelo conselho deliberativo na sua
primeira reimião, dentro os seus pares, a
pluralidade de votos.

'Paragrapho. Nó impedimento dos membros
offectivos, serão chamados os supplenteá, por
ordem da Votação.

Art. ,57. A' commissão arbitrai incumbe
dirimir amigavelmente as contendas que,
em assumpto commercial ou industrial, se
suscitarem entre os socios da - associação ou
entrá estes o terceiros.-

Art. 58. Não será tomada conhecimento
dás questões cru que particular ou judicial-
mente não haja compromisso expresso de su-
jeitarem-se as partes contendoras á decisão
qius for proferida.

Art. 59. A commissão arbitral poderá re-
quisitar dos interessados nas questõos a re-
solver todas as inforina0os de que carecer,
e bom assim proceder ás diligencias que jul-
gar necessarias. 	 . .

Paragrapha. No caso de recusa por parte
dosintoressados poderá a, comnsissão, arbitrai
almter-so de dar o &MI laudo.

Art. 60. TodaS as deCisões proferidas serão
transcriptas textualmente stn livro especial,
o impressas no relatorio da directoria.

Pa,ragra.plio. As partes contribuirão com
uma retribuição rasoavel„ segundo a impor-
tancia da quesato siijéi ta it decisão arbitrai,
destinada ao fundo do boneficencia.

Art. 61.*Ao 'exbreicio; do cargo do -mem-
bro da.commiassão .arbitral, por deus annos
sem interrupção, applica,vol o que 'displio
o paragráplio. do art.. 32. .

CAPITULO

Do jury de appellaçao

'Arte 62. Dó laudo arbitral,'em questão ' do
valor excedente do 10:000:S, dar . se-he, ro-
eursoalá aPpellaçãO., Comtanto que seja' in-
terposto (doutro dó dez,diaS. contados da inti-
maçãb' da . db c isão • da'' commissào ar bi trai
partes Contendoras.

§ 1. 0 Apresentada' . a petição de-recurso ao
presidonte da . associação: o verificando este
qqe, õ. capo, ó do appellaCão, maná irá logo
lairrar o compoterit:i termo o - dar vista ás
partos, par tres dias improrogaveis a . cada
uma,. paga a,ile.zarem Q, que lhes convier,
por Si OQ seus procurailpres.

g 2.. Findo o prazo a que se refere o para-
grapho aneceJente, reunir-se-ha o conselho
deliberativo e procedorá, por escrutinio se-
creto o maioria relativa do votos, á designa-
ção do doze nomes 'de sócios que estejam
inscriptos nas classes_ do c immerelo e indus-
trio, a que corresponder a contenda, ou que
mais se lhe approXimem. .

§ 3 •0 Organizada a lista' . de que trata o para-
grapho supra, o notificarias as partes conten-
doras. soão cotão' convidados, Os doze socios
nolla iocluldos para comparecerem no salão
da associação cru dia' o- hora aprazados ; e
ali presentos as partos contsoiloras, oa
mçSmo á sua revelia, se fará o sorteio dos
cinca nomes quedeverão ferrnar o • jury de
appellaçãO..	 " •

• Cada parte contendora poderá recusar até
t,res nomes.

Para completara lista dos doze nomes,' no
caso do falta; suspeição ou impediment
alg. :m ou alguns dos designados, os presentes
(q ialquer que S'3j10 Sówttirisero) indicarão

• qutros nomes: • • '
Servirá como relator do jury de appella-

eão uru dos cinco mombros sorteados, desi-
orlado pala maioria.91 § 4. 0 Ap mas concluido o sorteio, entrando

jury em funcçõea, sob a presi Lenda do seu
redator, auxiliado por um ou mais lettrados,
tomará conhecimento de toda o processo ar-
tiltral ; depois ito que, rateolhendo•se em sala
Particular, proferirá a sua decisão, conforme
d vencido pela maioria.

A decisão devo ser ass:gnada por todos Os
numbros do jury, sendo licito á minoria
motivar, o seu voto.

Assigna la a docisão e, logo entregue ao.
presidente da associação, este . a fará intimar
ás partes e archivar p ira os eitoitos conve.
alentes, depois de- transcripta no livro es.
poetai de que trata o art. 61.,

CAPITULO IX

Dos inspectores de me::

Art. 63. A directoria será representada,
tos aSSIIII1:)tOs quotidianos da adminiatração,
omino inspector de. mez, que terá o seu

romo afillado em 1ogm visival no salão da
associação.

Paragra,pho. O inspector de moi será
designado pela, directoria na ultima reunião
do cada mezos só poderá ser escolhido dentro
os membros do eonsolho deliberativo.
' Art. 64. Ao inspoctor de II137., qu indo, em

oxercicio, incumbe
1. 0-Velar pela boa o,.dem que devo reinar

no salão da associação, no qual comparecerá
em ti.E.10i os diau ateis

2.° Verificar si os empregados cumprem as
ordens da directoria relativas á policia, or.
dom e as 4(3i0 do eduláo, dando conta im-
me.liatit á directoria de qualquer inobsor-
vancia

3." Autorizar que sejam MI:todos no salão
da' associação os annuncios de interesso g 6
rui e os de interesso particular, pagando
estes urna taxa não inferior a 6$ mona tes,se-
gundo natureza do annuncio

4° Fiscalizac as obras de construcção, re-
construção o reparos dos . enleios da Praça ;
velar-para que cilas se conservem sempre
ora bom estado, e informar a directoria de
todas as occurrencias que' exijam provi-
dencias de sua parte.

'CAPITULO X

Do fundo du. assojaçao comniercial, seus-
.	 rendimentos e ap .plieaçao .

Art. 65. O 4'undo da Associação Commer-
Ciai se comporá,

1.° Do fundo ()inativo existente na data da
approvação destes estatutos

2.° no extevo entro a receita o a despeza,
anniial.

At. ;. 60. Os rendimeitos da Associação
Commercial consistem :

1. 0 Nos juros 4o capital-realizado;
2.° Nas contribuições dos socios da assacia-

ção e dos assignantos do salão da Praça
3.° NOS rendimentos dos escriptorios, lojas

e mais dependencias dos edilicios da associa-tção;
4.° No prolucto dos annuncios de interesse

particular que, com approvação do inspoctor
de mez, forem anis:dosem togar apropria410,,
doutro do , SItliO, de accor.to com 0'0. 3° do
art. 64 ; .	 .
, 5 •0 Fon.quaesquor outros rendi nientoS .even.•
tuaes.

Art. 67. O excesso disponivel entre a re-
ceita e a despeza, logo que a associaçã,o
tiver satisfoito integralmonto a divida :gus-
a hnttahiu p tra a e lificação da nova • Prãça.
do Commercio o annexoa, será applicado, n'O
firfi de cada anno, á compra do apolices da
divida publica, ou de outros quaesquerr titulas
garantidos polo Governo, depois do cumpri-
das as' dispoaições dos na. 4, 5 e O do
are. 40 .	 •

§ 1. 0 Emquanto a divida contrahida pela
associação, para a edificação da nov a praça,
não se achar de todo extincta,ciscripturar-ss.-
hão em contas esPecia,os i retida dos ()Meios,
amortização do emprestimo, os juros que se
pagarem e as desprezas do .conservação e
assolo do:s edificios ; tendo-se em contas dis-
tinctaa os -rendimentos da associaçã 4 prove-
nientes das entradas dos socios e assignaidZts,
juros do apolices e receita eventual, que
continuarão a servir para fazer liace.ils des-
pezas propriamente da associação e ás pen-
sões.

§ 2. 0 As pensões que a assoei içã,o votar,
serão rigorosamente sujeitas á taballa , an-
nexo, aos presentes estatutos.

§ 3.° Si a verba destinada para ponsões
e SoccOrra for instaciento far-se ha pro
rata entre os pensionistas existentes o os que
forem admittidos.

§ Eniquanto a associação não tiver
satisfeito a divida contrahida para a edifi-
cação da nova praça, as pensãos serilopeg:
pelos seus rendimentos annuaosdogo,
que se acho extineta au diminuida, divida,
a directora destinará urna porcentagem,
mareada pela assembléa geral, dos.rendi-
montos annaaes, para augmento do fundo
especial destinado ao pagamento das pensões.

§ 5. 0 A directoria, do accordo com o con-
selho deliberativo, poderá conceder soccar-
ros pecuniarios, .quer por urna vez, quer
pos tempo limitado, quando as pessoas, que
o solicitarem tenham pertencido á associa-
ção, ou forem mutile!, ou filho de. uns socio
ou de empregado fallecido, quo se achem ao
desamparo.

CAPITULO XI

Dos assignantes, seus deveres e direitos, c das•
pessoas que pddent frequentar o salao da
Praça

Art. 68. Serão adis-latidos, na qualidade
da assignantes , do salão da associação, os
individuos que a juizo da directoria foram
julga.' 10 dignos de admissão.

Art. 60. Os assignantes terão direito ás
regalias que polo n. 2 do :art. 16 são facul-
tadas aos socios bonemoritros, remidos e: con-
tribnintes:

§ 1. 0 Os assignantes pagarão • a contri-
buição annual de 34,, na, época, fixada no
art. 12.	 •

§ 2.° Os que forem .alinittidos depois do
terminado o primeiro semestre, pagarão
pelo tempo a deoorror da época, da admissão
até ao fim do anno 20s3000. 	 •

§ 3.° Poderão ser adinittidas firmas com-
morciaes como assignantos, pagando metade
mais da. contribuição, quando constarem . de
dons socios,, o dobro ,quamd„, tiverem mais de
deus.

Art. 70. São applico,vois aos assinantes
as disinsiçõ is c insr,an tos dos arts. 13 e 14.

Art. 71. Terã ) ingross) no salão da asso-
ciação, com as reg.a,lias conscan t,os du n. 2 de
art. 16, som todavia ficarem sujeitos a qual-
quer contribuição pecaniaria,

1. 0 Os ministros do Estado
. 2.° Os prosideutes- do corpo lersisirivo
.' 3. 0 Os ministros e socretarios d̀as legaçÕes
estran 2;e1 rias-
-. 4. 0 Os membrs das commissões de orça-
mento, fazenda, commorcio, industria o ar.
tes, agricu.thira e ostatiSsica e colonização,
das duas Cainaras ;

h.° O preSiddátedit Janta Cointnorcis.1 ;
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6.° O director geral dos Correios
7. 0 Os directoras das Secretarias do Es-

tado;
8. 0 Os membros do Tribunal de Contas
9. 0 O inspector da ..alfandega
.10. Os consules ou agentes consulares que

não exercerem no paiz a profissão coinmer-
;	 •

II. Os redactores-chofes e os redactores
da parte commercial das folhas diarias pu-
blinadas nesta ,Capital;

12. Os capitães do navios mercantes, na-
elonaes ou estrangeiros, por tempo de 30
dias em cada viagem, e sondo apresentados
pelos armadores, consignatarios ou correcto-
res de navios, que sejam socios da asso-
ciação ;

13. Os eindividuos a que se refere o n. 4
do art. 16, e bem assim os que menciona o
n. 5 do mesmo artigo, unicamento para os
fins que no mesmo numero se determina.

CAPITULO XII

Do chefe da secretaria e demais empregados
da associação

Art. 72. Para os differentes serviços da as-
sociação haverá, além do chefe da secreta-
ria, os empregados que forem necessarios, o
cujo numero será fixado do accordo com o
respectivo regulamento.

Art. 73. Os empregados da associação que
permanecerem ao seu serviço, tendo exercido
os respectivos cargos com zelo o capacidade,
perceberã,o o seguinte auginento nos seus or-
denados.:

Tendo servido por dez annos consecutivos,
a quarta parto do ordenado ; par quinze an-
nos, a terça parto; por vinte annos, metade;
por vinte e cinco annos, ires quartas partes.

Pa-eagrapho. O empregado que, achando-
se nas condições deste artigo, se inhabilitar-
para continuar no serviço, terá o direito de
requerer a sua aposentadoria ao conselho de-
liberativo, o qual Iti'a concederá, ouvida a
directoria, não podendo ser-lhe arbitrados,
por tal motivo, mais de dous quintos do or-
denado que perceber ao tempo da aposenta-
doria.

Art. 74. O disposto no artigo antecedente
.e no s :ft peregrapho só terá execução quando
o comparterein as circunstancias financeiras
da associação.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1902.-
Bento .josè Leite, presidente.-Visconcic de
Vilicla, vice-presidente. --Julio Cesar de Oli-
veira, 1 0 secrotarice-Joito Vieira da Silva
Borges, 2° seeretario.-.Inlonio Joaquim Pei-
xoto de Castro, thesoureiro.-- Joaquim da
Silva Freire, vogal.- Richard Ricchers, vo-
gal.-Ferclinand Jaymol, vogal.

COMMISSÃO DE REDACÇÃO

Antonio Marinho Prado.
EUgjnit) jOSe de Almeida e Silva.
Manoel Avelino Pinto Braga.

TABELLA A QUE SE REFERE O ART. 67, §
DOS ESTATUTOS, COMBINADO COM O ART.
4°, § 50•

As pensões que a directoria tenha de con-
ceder, de accordo caio o artigo acima citado
dos estatutos, obedecerão á base seguinte

Ao sociogle qualquer categoria,
quo vier a carecer de aanfilios
para sua subsistencia,
mente 	 	 480$000

Ao socio, nas mesmas condições,
porém que tiver exoreido
cargos de administração na,
Associação Comi:nen:ia( em
um bionnio, pelo menos, ou
que tiver pago pontualmente
sua3 .annuidades por mais de

25 atinos, Se concederá, sobre
a pensão acima, um au-
gmento de  -

A' familia do socio • fenecido,
que ,oicontrar . se na indigen-
pncift, poderá ser concedida
a mesma pensão que ao sucio,
não podendo, porém, passar o

. direito á pensão, da pessoa do
agraciado, por fenecimento
doto.

Extracto do compromisso da
Veneravel Irmandande do
Prineipe dos Apostolos São
Pedro

DENOMINAÇÃO, FIM E SEDE

A Voneravel Irmandade do Principe dos
Apost Aos S. Pedra, da cidade de S. Sobas-
titio do Rio de Janeiro, é uma associação re-
ligiosa do clero e de alguns seculares deste
Arcebispado.

Esta veneravol irmandade gosa do privi-
legio de isenção de jurisdicção pa,rochial,
fundada não só na posse, em que ostá desde
o anuo do 1661, mas tombem na provisão
do Exm. e Revm. Sr. Bispo desta diocese,
D. Frei Antonio do Desterro, de saudosa me-
moria, de 15 de setembro de 1762.

A irmandade, sem tempo determinado .de
duração, compõe-se de numero ilimitado de
irmãos de ambos os sexos, que professem ,a
Religião Catholica Romana, e tem por fim:

1. 0 A gloria de Deus, o e.splendor da Reli-
gião Catholica, a honra de S. Pedro, e soe-
corrs espirituaes e corparaes aos seus ir-
mãos.

2.' Fazer as festividades dos Santos Apos-
talos S. Pedro e S. Paulo na Dominga infra
odavam, com missa propria do dia 29 do
jnnho, por Indulto Apostolico do Santissimo
RI Ire o papa Leão XII, de 27 de setembro
de 1825, e sendo precedido de novenas e ma-
tinas eolemnos.

Moio pelo qual a irmandade é adminis-
trade e representada activa o passiva,mento
em juizo e em geral nas suas relações para
Com toreeiros

A administração compõe-se do 23 membros,
a saber : uno provedor, um vice•provelor,
um primeiro director, um segundo director,
um secretario, um thesouretro da Venera-
vi.! Irmandade, um procurador da MoSiDa,,
um thesoureiro da repartição do côro, um
procurador do mesmo, um thesoureiro
repartição dos pobres, um procurador da
mesma e 12 definidores.

Si os membros rospondoun ou não subsi-
diariamente pelas obrigações que os ropre-
sontantes da irmandade contraliirein ex-
pressa ou intencionalmoote, em nome desta
-Não.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro do 1902.-
O provedor, monsenhor Eduardo Christão de
Carvalho Rodrigues. - O secretario, conego
Manoel Marques de Goicuêu.

Estatutos do Centro Mineiro
neneficento

Apprevados em assombh51 geral realizada
em 30 do outubro de 1902

Do centro e seus fins

, Art. 1° O Centro Mineiro Beneficente,
proveniente da fusão da Sociedade Mineira
Protectora e Beeeficente, fundada cai 1869,
com o Centro Mineiro, installado eia 1897,
ambos na Cidade do Rio do Janeiro, é uma
as4oci. tção com sedo nesta Capital e composta
do mineiros residentes em qualquer parte.

Art. 2° São Seus fins:
§ 1 0. Pugnar pelos interesses do Estado de

Minas Geraes.
§ 2°. Acolher fraternalmente os mineiros,

socios ou não, que aqui Tenham e fornecer- I
lhes todas as informações que lhes forem,
neeessarias.

§ u Crear uma bibliotheca, e manter na.'
séde social um centro do palestra e loitur
para seus associados.	 •

§ 40. Promover e manter na séde social,
uma exposição permanente dos principaes
productos de exportação do Estado de Minas
Genes.

§ 50 . Facilitar a educação o o ensine
moral o profissional dos menores desprote-
gidos, filhos de socios.

§ 6.° Conceder pensões aos seus sodas
quando enfermos ou invalidos o, no caso do
fallecimento, ás suas familias.

§ 7. 0 Auxiliar os socios que por gravo mo-
lestia ou qualquer outra causa justa tiverem
de mudar de localidade o se acharem pri-
vados do recursos.

§ 8.° Concorrer para os funeraes de seus
associados.

§ 9. 0 Em casos muito especiaes e Medianto
prova cabal, de preferencia testemunhal, au-
xiliar, conformo permittirem suas rendas, os
mineiros pobres, que, comqua,nto não sujam
sacias, fizerem ,jus a esse auxilio.

§ 10. Praticar quansquer outros actos do
propaganda e beneficencia virtualmente com-
prehendid.os nos fins do Centro, segundo o
juizo da administração enunciado em sessão
pela maioria de seus membros.

II

' Da admissão dos socios

Art. 3. • O Centro Mineiro só adrnitto-
Conl0 SOCiOS mineiros do ambos os sexos, de
occupação honesta e bom procedimento.

Da classificação dos socios

50 0e.

Art. 4. 0 Os socios são' fundadores, contri-
buintes, remidos, benomeritos e correspon-
dentes.

§ 1. 0 Fundadores os que, presentes á instale
fação do qualquer das sociedades fundidas,
houverem realizado as suas entradas.

§ 2. 0 Contribuintes os que, mediante pro-
posta do qualquer sacio e satisfazendo as
exigencias destes estatutos, ri) dizerem as
suas entradas.

O proposto nestas condições contribuirá
com a quantia de 10,;; annualmente, ou 6$
por semestre, ou 4$ por trimestre, a sua es-
colha, pegando mais 2$ pelo diploma..

§ 3.° Remidos os que de uma • so vez en-
trarem para os cofres sóciaes com a quantia
de 100$, independente do diploma; ou 'os
que propuzerem 25 socios contribuintes ou
cinco remidos.

§ 4. Q• Benemeritos os que concorrerem
p ra o desenvolvimento e prosperidade do
Centro, prestando-lho relevantes e conti-
nuados serviços:

a) os que fizerem donativoe nunca infe-
rioree a 1:000$000;

b) os que proptizerem 40 socios contri-
buintes ou 15 remidos;

c) os que tenham exercido cargos na
administração por quatro -annos consecuti-
vos ou seis intercallados.

§ 5.° Correspondentes os que, pertencendo
ou não a qualquer das classes precedentes,'
zelarem pelos interesses do Centra ou de
qualquer modo contribuirom para o seu
engrandecimento.

Art. 5.. Para que possam ser expedidos
os diplomas de remidos o be,nomeritos, do
acordo com o que preceituem os ,g 3° e 40,
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*letras a e b, do art. 40 é indispensaved que os
SOCIO3 propostos tenham effectivamento rea-
lizado as suas entra las.

Art. 6. 0 Caso se trato do readmissão de
socio que tenha deixado se fazer p trite do
Centro por falta do pagamento do mensali-
dades, terá de pagar. além de nova entrada,
mais 20$ a titulo de joia.

Art. 7.° Peles" segundas vias do diplomas
que forem expedidas aos socios cobrar-se-ha
á quantia do 3S;000.

Art. 8. 0 As certidões que forem passadas
pagarão 1$ por • pagi ti a óu fracção de
pepsia.

IV

Dl climinaçai) dos socios

. Ari,. 9. 0 Perdem os direitos do socios:
. 1. 0 Os que durante deus trimestres con-
secutivos não satisfizerem os seus \ paga-
mentos, salvo si, por documento escriptao
devidamente legalizado, se comprometterem
a effoctual-os em época determinada. Findo
o prazo e não satisfeita a promessa serão
eliminados.

a 2.° Os que forem admittidos por falsas
informações.

a 3. 0 Os que forem judicialmente condo-
ninados por crime infamante.

a 4.° Os gire tendo retirado quaesquer ob-
jectes do Centro se recusarem a entregai-os.

5. 0 Os que por qualquer modo, exercendo
ou não cargo na administração, prejudicarem
moral ou materialmente a associação. 	 .

v

Dos cUreitos e deveres dos socio;

Art. 10. São direitos dos meios:	 •
a) requerer conjunctamento com 15 meios

a convocação de assembléas geraes extra,or-
dinarias, precisando os motivos, as quaes não
poderão ser negadas, nem demoradas por
mais de 15 dias;

1,) ro l uorer o utilizar-se dos auxílios que
lho facultarem os presentes estatutos;

c) requerer a suspensão da cobrança do
suas mensalidades par curto prazo, que po-
derá sor prorogado, quando para isso haja
motivos;

d) utilisa,r-se dos jornaes e idosos da biblio-
theca do Centro;

e) propor qualquer numero de socies;
f) votar, Mi ser votado para qualquer

cargo, desde que não receba auxilio pee,unias
rio ou seja empregado assalariado do ,Cea •
tro.

A rt. 11. São deveres dos socios:
) pagar pontualmente as contribuições a

que estiverem sujeitos;
b) frequentar a sede social;
c) acceitar o desempenhar os cargos para

que forem eleitos ou nomeados;
,d) concorrer por todos os meios para o

engrandecimento o prosperidade do Centro s
e) cumprir fielmente os presentes estatuto;

o acatar as decisões da directoria.

VI

Da administraçais .
Art. 12. O Centro será dirigido por um

Presidente, um vice-presidente, 1 0 e 20 secre-
tarlos, •. I° e C' thesoureiros, bibliothecaSio
tres delegados constituindo o conselho fiscal.

Art. 13. Compete á directoria
a) velar pela guarda dos presentes esta-

tutos;
.b) tomar todas as medidas necessa,rias para

conseguir o "fim a que se destina ;
c) osganizar as tabellas do atsnillos e pea-

SÕOS o os regulamentos Indispensavois á boa
execução do serviço interno e da adminis-
tração ora geral

d) nomear os empregados, estipular orde-
nados o designar as suas funcções

e) autorizar despezas superiores a 509$000;
) oinsreger os haveres do Centro em bons

de reis e apoliell da divida, pubica, espesi d-
r/rente do Estalo ilis "Minas Geraes ;

g) propor a reforma ou modificação dos
estatutos o resolver tudo quanto depender
de sua approvação

h) providenciar nos casos Omissos ou que
não estejam clara e distinctamento desi-
gn aios nos presentes estatutos e no regi-
mento interno.

Art. 14.0 As reuniões da directoria serão
realizadas uma vez por inez o nenhuma deli-
beração será, tomada sem que estejam pre-
sentes tros dos seus membros, inclusivo o
presidente ou o substituto legal.

Art. 15. Ao presidente compete
a) convocar as reuniões da directoria e as-

sembl(as gomes ordinarias e extraordinarlaS;
b) presidir as mesmas, tendo voto do des-

empato, excepto quando se tratar de eleições,
em que, em igualdade do votos, será consi-
derado eleito o sacio mais antigo ;

c) apresentar á assernbléa, geral, em sua
primeira sessão ordinaria, um relaorio que
deve conter as verbas da receita e despiria,
os valores existentes, beneficias concedidos,
movimento de entrada e &Ilida de socios o
demais indicações indisponsaveis para escla-
recimento do estado real do Centro ;

d) autorizar (lespezas ordinarias até
500$000 ;

e) suspender por motivo justo as sessões o
marcar dia e hora para nova reunião;

f) resolver todos os assurnptos do caracter
urgente, dando sciencia á directoria na pri-
meira reunião

g) despachar todas as requisições que lhe
forem presentes, mandando informal-as por
quem competir;

h) rubricar os livros do actas, da receita
o despeza e copiador;

i) competem-lhe ainda as attribuições que
lho forem determinadas no regimento in-
terno.

Art. 16. Ao vice-presidente cometo
acompanhar a marcha da administração e
substituir o presidente 'em seus impedi-
mentos.

Art. 17. Ao 10 secretario compete:
a) substituir o presidente o vice-presi-

dente em seus impedimentos;
b) redigir e ler as actas das sessões;

•c) expedir sacies e circulares;
d) receber toda a correspondencia o ar-

chival-a, depois do haver dado á directoria
conhecimento da mesma;

e) ter em boa ordem o a.rchive concer-
nente a sou cargo;

f; passar, á vista do despacho do presi-
dente, certidões, :atestados " e quaesquer
outros documentos requeridos;

g) fiscalizar a escripturação para que soja
feita cola ordem o clareza;

h) competem-111e mais as attribuiç5es que
lhe forem designadas no regimento interno.

Art. 18. Ao 2° secretario compete auxi-
liar o 1 0 o substituil-o nos impedimentos.

Art. 19. Ao 1 0 thesoureire compete:
a) arrecadar as rendas sociaes, donati-

vos, doações ou quaesquer beneficies, para o
que poderá aclimais, sob sua responsabili-
dade, empregado do sua confiança;

b) empregar os dinheiros o valores Oci
Centro do accordo com as resoluções da di-
rectoria;

c) depositar em estabelecimento de reco-
, nhecido credito, á escolha do conselho fiscal,
1 os saldos que em seu poder excederem do

1:000$000;
• d) pagar todas as contas e despezas legal
mente autorizadas;

e) apresentar ao conselho fiscal no fina do
cada trimestre e sempre que lhe for exigido
um balancete da receita o dospeza com as
precisas discriminações de verbas;

Art. 20. Ao 2° thasoureiro compete subs-
tituir o 1° em seus impedimentos.

Art. 21. Ao bibliotheitarie comi), ste zelar
com o maxime interesse p desenvoad-
men to o guarda da bibLotheca, agindo do
conformidade com se circumstancias que se
lhe deparem, consultada, todavia, a opinião
do presidente.

Art. 22. Ao conselho fiscal compete:
a) verificar trimestralmento as contas do

thesoureiro e examinai-as sempre que julgar
necessario;

b) averiguar as eircumstancias dos socius
que reclamarem beneficies e soccorros e in-
formai- as respectivas petições;

c) visitar os asso,ciados quando enfermos;
d) funccionar junto á directoria em titias

as sessões o assembléas;
e) resolver, mediante proposta da di iss-

ctoria, quaesquer questões de caracter ad-
ministrativo o mormente aquellas que pu-
zerom cima duvilla a honra o o prestigio do
Centro.

VII

Da assembléo geral dos sacies

Art. 23. As reuni5es das assembléas gerais
dividemtse em ordinarias o extraordinarias:
as ordinarias serão convocadas duas vezes'
por anno, sendo a primeira dentro dos pri-
meiros dez dias do nsez do maio, para leitura
do rela,torio da directoria e eleição da com-
missão d m exame do contas, e a segunda dez
dias depois, para leitura e . dScusÃo do pa-
rece:. da referida cornmissão, eleição . da di-
rectoria o conselho fiscal, que deverão ser
empossados no mesmo dia; o as oxtraordi-
narias serão tantas quantas forem necos-
serias aos interesses do Centro.

Art. 24. Considerar se-lia. constituidii
assornbléa geral o ,como tal, habilitada paro.
decIdir todos' os assumptes desde que este-
jam presentes 15 socios.

Paragrapho unico. Si esse numero 15,
porém, não estiver reunido meia hora depois
da mercada, será convocada nova reunião
em que se deliberará, com qualquer numero
de soc,ios presentes.

Art. 25. As deliberações da assernbiéa, ge-
ral serão tomadas por maioria do votos dos
membros presentes.

Art. 26. Fazem parte da assombléa geral
todos o sedes no goso dos direitos que são
conferidos por estes estatutos. desde que es-
tejam em dia com seus pagamentos.

Art. 27. As assembléas geraes serão con-
vocadas por publicações feitas, com sois dias
de antecedencia, nos jornaes do maior cir-
culação.

VIII

Das ele?ções

Art. 28. A eleição para membros da di-
rectoria e do conselho fiscal, que se fará an-
nualmente, será por eserutinio secreto e cru
uma só lista e precedida da nomeação do
deus escrutalores,que auxiliarão a apuração.

Art. 29. A' proporção (NO 04 Mies forem

chainadds irão depositando na urna as suas
eedulo,s contendo os nomes o a designação
dos cargos, as quaos serão contadas o apu-
ra ias pelos escrutalores.

Art. 30. Serão considerados eleitos os que
obtiverem maioria do votos.

Paragrapho unico. Em caso de empato
será considerado eleito o sacio mais antigo.

Art. 31. E' nullo o eserminio em que o
numero do cochilas exceder o do votantes.

As cedidas em branco o as que contiverem
nomes não elegíveis não serão contadas.

Art. 32. A eleição para a commissão do
exame de contas será feita per escrutinio
secreto e em uma só ecluda o nona, serão
impedidos de votar os membros da. dire-
ctoria.



110	 Terça-feira e 	 DIÁRIO DIMIDIAI,
	 •	 Janeiro - 1-003

Disposições gerad

Art. 33. Emquanto os rendimentos do
Centro não forem sufficientes para fazerem
face ás despozas d art: 2°, praticar-se-hão
sarnento os actos de beneficencia consignados
nos §§ 70 e 80 do referido artigo.

Art. 34. Quando se tratar do representa-
ção externa do Centro ou de defesa do seus
direitos em juizo ou fora dello, 'ficará disso
incumbido o presidente; podendo, entretanto,
delegar poderes em uma ou mais pessoas„
quando justamente impolido.

Art. 35. 'O Centro poderá ser dissolvido.
quer por interesse proprite• quer por cir.
curostanclas, ou occurencia,s imprevistas'

. a sua dissolução; porém, só será resolvida em
assembléa geral extraordinaria com a pre-
sença, no minimo, do 30 SJCiO3 quites. Nesse
caso todo os valores do Centro serão d'stri-
buidos por Casas de Misericordia o Ilospicios
de Alienados do Estado • de Minas Geraes.

Art. 36. Do accordo Com os presentes esta-
tutos será confeccionado um regimento in-
terno, Parte integrante dos mesmos, no qual
serão designados os diversos serviços internos
de administração è fiscalização. 	 • ,

• Aat 37: Dá' prwentes estatutos revogam
todas as disposiçoá •em contrario o os casos
itinprevistos e nelles omissos ficania o a.rbitrio
da directoria'resol ver'. ^ '

'Dr. Fernando Àleixo P:nto de Souza, presi-
dente. ' •	 •

Carlos Augusto de Moraes Sarmento, vice-
presidente.	 ••

'Antonio de Salles Ferreira, i • thesoureiro.
• .1. Barbosa Junior, 3", Socratario. '
- 14.ontino de Siqueira.

Samuel Libanio.
•Candido Libanio.
A. Libanio Junior: '
3.1artinho Conrado HanozMann.

Approvados em assembléa, geral realizada
em 3) de outubro de 1902..--0 l • secretario,
Josè A. Rodrigues. •

Elatmdboxi dte Etrazi lian Hank,
lAnn Real

Capital 	 	 1.500.000
Capital pago 	 	 750.000
Fundo de reserva 	 	 600.000

BALANÇO Eli 31 DE DEZ6113110 pE 1902

. Adiro

Capital a realizar 	
Leatras descontadas 	
Lettras a receber 	
Caixa matriz e filiaes, saldos

de contas 	
Emprestimos, contas cor-

rentes e outras 	
Garantias por contas cor-
. rentes e diversos valores

Diversas contas 	
Caixa : em moeda corrente

Nssivo
Capital 	  13.333:333$330

Dopositos :
Em tonta

corrente
sonSjuros 18.671: 083$450

Em conta
corrente
corne ju-
ros ocom

.p rOv i
aviso....	 830:200$230

A prazo
fixo 	 	 1.707:287260

Caixa matriz e filiaes 	
Garantias por contas cor-

rentes e diversos valores
Diversas contas  •
Louras a pagar

f52.107:208$470

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 31 de dezembro
,do .1902.- Pelo London & . Brazilian . Bank,
limited, 1. Broad, manager . -A. G. C. Dia/te,
accountant.

The Itritish flnnk of.' South
America, Lian i teci

Capital do Banco em 59.000
anões do 20 cada uma.... .£ 1.000.000

Capital-realizado 	 	 500.000'
Fundo de reserva 	 	 325.000

BALANCETE Eli 31 DE DEU:N[111W DE 1902
Activo

Accionistas: entradas a rea-
lizar 	   4.444:444$440

Lettras descontadas 	 719:324110
Ensprestimos :	 contas cosi-
.	 gionadas e outras 	 1.U19:763$580
Lettras a receber 	 1.737:4s3$370
Caixa matriz e:filiaes 	 4.660:194640
Penhores de eraprestimos,

contas caucionadas, cre-
ditos, etc 	 9.846:629$650

Diversas contas 	 2.543:180$940
Caixa, em moeda corrente 2.42(1:513$210

28.291.:527$o90
Passivo

Capital. 	 8.888:888$880
Contas correntes com e sem

juros 	 2.317: 690$920
Idem Hera ciem juros a prazo 1.3J2:945$770
Deposito a prazo fixo cola

aviso e por lettras 	 1.290:444520
Caixa matriz e filiaes 	 1.779:16 i$430
Titulos em caução é deposito 8.478 :362$530
Lettras depositadas 	 1.3 58: 2a7$121
Lettras a pagar 	 114.860$ 120
Diversas contas 	  2.750:907$700

28.291:527$e90
S. E. ou 0.- Rio de Janeiro, 3 de janeiro

do 1903.-Pelo Tho British Bank of South
America., limited, J. W. Applin, acting. ma-
nag,er.-Clta. s B .11-awson. acting. accountant.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.7:51 -	 descriptiv3 acompa-

nhando' um pedido de 21rici1egio, durunte
l. annos, na R.Ipublica dos E4ados Unidos
do Brazil, para - Novo meio imra.premr-,
vaça') e conServaçaó dos ovulos, supposito-
rios, capsulas, pilulas o outros productos
wdicamentosos--lávençãO dc Louis Pierre
Jean Mel, morador no Havre, Franca
Os Croductos pharmaceoticos preparados

em tonna de °valos, suppositurios, capsulas,
pibibuse grãos, etc. são coástituidos, quer
por lima massa ona que se mistura ou incor-
ma o principio activo, quer par usa OUVOI-
toPie do gelatina da outra materia apro-
priada; ona que SO dolbca d naelicamento
em estado liquido ou sob fôrma qualquer
conveniente.

Ates productos, encerrados depois em
caixúflias ou mesmo ora vidros, ficara mais
im D101108 expostos ao contacto do ar, po-
dando; portant), SUAS proprielades soffrer
alIonçao. Além disso, são susceptivois de
de se contaminar, quer pelos geminas mor:

„	 .
bidos contidos na atmosphora ou no meio
ambiente, quer pelas manipulações que
SàaCenn.no momento da pr iparseão,
xotamento e veada; e na propria occasião
ons qu i se devem administrar. 	 e

Paraassegurar aos productos nau ampola
completa, era, portanto, indispeasavel epro
.curar um moio que perrnittisso isolar Com=
pleta e individualmente cada ovulo; latida?
capsula, grão, etc., de modo a sé acharem,
mesmo quando collocados . em réeipientes fião
tspados, ateedutamente a abrigo das influen-:
cias do ar ou outros agentes 'exteriores'.
Esta isolação completa assegura aos 'produ-
ctos, não sarnento seu efikáto util maximo,
como tambera sua conseevação por maior
espaço do tempo. .

Em ultimo lagar, devialer o envoltorio
isolante urna elasticidade ,sufilcionte, para se
ad tínaa. pórfeitamente ao contorno do ovulo,
cápsula. grão, etc., e . bastante consistencia
para s3 remover facilmente ná momente de
se administrar o produCto.	 •	 '

Entre Os corpos que permittens 'a obtenção
de bons resultados na pratica, pódena-se em-
pregar os corpos gordurosos ou saponaceOS;
taes como o sabão araigdalino, o sabão aasi
mal, oleo de vasilina, olóo de saci no, tdoo do
ainendoas doces, azeite doce, vaselina; eh-
'xuudia, manteiga do caca° ; em nina pala-
vra, todos os corp)s saponacoos, gordarosbá
ou oleosos.

Tem, en a''etanto, mostrado a experiencia,
que se obtem os resultados desejados nas
melhores condiçõos pelo . emprego do pro -
cesso seguinte

Vasa-se gayeerina solidificada em um mol-
de, tendo a forma do p soducto para pre-
parar, vira-se depois immediatamente o
moldo, cujo -interior só acha assina ferrado
do glycerina solidificada, que se esfriou
bruscamente ao contacto da á paredes. Na
cansar t oú capacidade formada deste Modo,
deita se ou intradaz-so o produeto para con-
sorvar, tapando-se depois a abertura por.
Meio de urna camada de glycerina
cada. Desta maneira, o eavoltorio o ó pro-
dueto medicamentoSo são completamente
a eptieos, Visto não se manipular iiera ura
mun outro.

beCols de Porfeitanaento esfriado o con-
junto, pede-se manipular innpunemente o
producto assina envolvido, pela razão dó se
tocar Somente nae parte exterior do envol-
torio.

O envoltorio 'só' se removo no momentcám
que só deve administrar o pOducto. Bastá,
para esto fim, cortar o, botão Mi' parte ma
relevo que se formou quando se tapou com-
pletamente, com a glycorina solidi4cadae a
abertura servindo para introducção do ' e-
dicamento ou 'produto paea, ConsUr. ar .
Puxa-se pela ponta do bJtãO para rasgar o'
envoltorio, o destaca-se depois inteiramente
esta, Virando-o' como urna luva. ' 	 • . e

Feira, tornar o enrolamento exterior sus-'
coptivol de- se destácat • facilmente, pode-se'
empregar UM dos seguintes meios :	 e

1°, basta deitar o corpo ' do ovulo, etc.,
era estado não muito quente, no envoltOrio
exterior completament) esfriado. Neste caso,' •
vasa-se no moldo glycerina solidi doada muito
quente, e vira-se. d 'pois In-Imediatamente o
molde, que se deixa esfriare Deita-se então
o corpo do ovulo, suppasitorio, ete. !que
Nide assina sena inconveniente sete coa-
struido por glycerina solidificada', contendo , a
naesnaa quantidade de gel tina que a glyceL
rina solidificada constituindo o envoltorio
exterior

2°, póde-se incorporar á massa glycorinada,,
que constitue o envoltorio exterior, uma -
quantidade de gelatina mais forte, ou Mais
fraca, (na proporção de una a cinco por
cento approxfinada,mente), do que se acha
contido no proprio corpo dos . ovulos suppo- -
sitorlos ou outros prodnctos para preservar
o conservar.

6.666:66%670
1.072:764160
6.885:348$810

13.733:274$690

4.140:378$060

3.251:947$740
744:851$a20

16.111:973$320

52.107:280$170

21-.208:570$940

5.313:362$390

3.251:947$740
8.617:244$700

352: 699$370
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finalmotite, pódo-so incorporar, quer
a .masaa de glycerina solidificada constituindo
o onvoltorio.quor ao corpo do produto para
preservar (si o permittir suta natureza), pe-
quena quantidade do azeite ou de deo esteri-
lizado no antoclave.
• Apresenta,' entretanto, esto ultimo meio o

Inconveniente de dar ao produc to um aspecto
turvo, que poderia dersocredital-o no com-
mordo.

Em resumo, reivindico como _pontos e ca-
racteres constitutivos da invenoao

O novo meio ou processo para conservação
dos ovules, suppositortos, capsulas, puirias,
grãos, etc., consistindo em recobrir comple-
tamente e, individualmente, cada ovulo,
eapeula, etc., de um envoltorio de glycerina
solidificada, vosando-so esta em uru molde,
tendo a Nona do producto para preparar o
para envolver; introluzir o prometo pira
consurvar depois de 'estar assole o interior
do molde forrado dessa glycorina solidificada,
que se esfriou bruscamente ao contacto de
suas paredes, e, finalmente. topar á abertura
por meio de lima camada de glycorina soli-
dificada.

Torna-st esos onVoltorio facilmente d isto-
cavei por um- dos seguintes Meios: •

1°, , quur vaatrido-ao no ' molde g/yeerina
muito quente para rorritar o mesmo envol-
torto o. quando a' glycerina está completa-
mente estriada, deitando-se ou introduzindo-
se o Corpo do ovulo, ele., a urna temperatura
pouco 'elevada; ri quer incorporando-se á
massa giyoorinada, constituindo o envolto rio
protector, suma quantidade de .gelatina mais
forte eu mais 'fraca que a que. se  acha con-
tida no proprio corpo dos ovulos, dupposi-
torlos, ota.; 3', quer,' finalmente. incorpo.
rando-se á massa de glyoerina
constituindo o onvoltorio exterior. ou ao
prodacto para envolver, pequena quantidade
de azeite ou oleo esterilizado no autooiave.

Rio do Janoiro,3 do dezembro de 1902.—
Gemo prOciuroolores, Juges Gdraud Leclerc
Comp..

N. á .72—Memorial descriptivo acompa-
nhando uns pedilo de privilegio. disrante

• 15 pinos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, • para (Systeme de transtrtissgo

• seloctiva d4 signaes por ondas (plectro-
snagneticas., 'avença() cie Reginald Aubrey
Emendas, morador em Afantdo, Estado de
tarolints do Norte, Estados Unidos da Ama.
rica do Norte

Rofero-so a invenção a mothodos para
transmionão multipla o multipiex e soloctiva
do signaes por ondas electroonagneticas, era
que se produzsm na estação de transmissão
grupas do ondas electro-magnoticae de uma
especar, sendo o namoro de grupos do ondas
por Bagoado regulado por um ou mais roga-
laloroo, consistindo cada um em dons ou
mais mecanismos, adaptados cada um para
determinar a emissão do grupos de ondas de
unea velocidade predeterminada por segun-
do:penda uma velocidade de emissão pro-
pina' a cada mecanismd, emquanto, na esta-
ção do focepção. emprego doniactoaos ac-
cordadbs poriodicidode das ondas olectro-
mignètfoos produzidas na estação tranOrnis-
soro o int ou mais receptoras consistin•lo
cada, um em dons ou roais mecanismos
coolaerande corri o' condubtor o disposto para
produzir uni oignol por sua acção conjuncta,
achando-se cada mecanismo adaptado para
corresponder' sómento a uma das outonais,-
dos de emissão da extromidalo de transmid-
são.

Nos desenhos annoxos se acham represou-
t dos em diagramma : na fig. 1,4k invenção ;
na fig. 2, uma modificação do . appar.ilho na
estação receptora ; na fig. 3, um apparelho
tranemissor o receptor raultiplOao, o na

lig. 4, uma fôrma do apparelho para trans-
netsd0 e recepção multipla.s.

Na protlea do minha. inveoção, liga-se o
conductur irrail ante 1 a um d s boones
n.isco 2, oen to o outro horror ligado á terra.
Póde-se usar um aioador ao' qualquer forma,

coristrução convenientes, tal como uma bo-
bina d ) inducção ou um dynamo,ou uru dyna-
ino )3 um transformador, como nos meus pri-
Vilegtos anteriores. Para maior amou:onda,
porém, repr isentei o descrevo niintia
çao omconnexão com uma bobina do inducçao
e pilhas. Os bornos do eecundario da bobina
de indução 3 são ligados respectivamento
dos bornes do faisca 2. O priinario da bobina
fórma parte de um circuito crntendo a pilha
4 O dons ou mais m icanismos do estabelecer
O co utar ()circuito A o B. operados de mo to
independente a volocidads.poolotermin ..dah
Porém, dl lrerenps, por. qualquer moio apro-
priado. Uma firma convenante d meca-
nismo di estabelecer o cortar circuito con-
sisto em uma taço 5, contendo mercurio, o
e una' pino 6. suscoptivel de penetrar no
mercurio o do se retirar deste. Um dispo-
sitivo apropriado pira actuar o pino con-
siste emn urn pequeno motor eleetrico 7,
tendo o pino ligado a seu eixo de armadura
do modo a roubar uno movimento alt ninou-
vo vertical durante sua rotação. A rotação
do motor ao pôde regular de qualquer modo
convon:ente • como pelo diapasao 8, que
movido eleciricamente e regula, por uma
bobina sobre o eixo da armadura do motor,
a rotação do Mesmo °Jaco achando-se esta
bobino incluida nu circuito com o diapasão,
disp .sitivo do regula •Ão bem conhecido. Si o
diapasão do mecanismo estabelecer o cortar
Correntes A for ajusta to para um certo nu-
mero do periodos — por exemplo, duzentos o
cincoenta e seis (256) por segundo—, o mo-
tor ha de sor operado para cortar o circuito
primario da bobina de inducção o mesmo nu-
mero do vozes por segundo. Semelhant Mo-
te, o motor do mecanismo de estabelecer o
cortar circuito B. ha do Interromper o mos-
mo circuito primado uru numero do vezos
predeterminado, por, exemplo, trozmtas o
oitenta e quatro (334) por segundo, si o 83U
diapasão 8 for ajustado para cote psriodo. E'
preferível que a alto ii do mercurio
taça seja tal- (relativamente d. extensão do
curso do pino), qu a duração do contacto
seja multes vezes superior á duração da in-
torrupção. Incluo-ao no circuito primado
uma tecla de transmissão 9. ou outra forma
ccinveniente de Mecanismo de estabelecer e
cortar circuito. O conductor de transmissão

proporcionado e disposto de modo a irra-
diar ond ts de qualquor frequencia simules
que for desojado, por exemplo, dou milhõs
(2.00.000) por segundo.

Na estaçao receptora, o conduto 10 te n
um dispositivo d ) correspond meia com as
ondas, tal como o seio 11, conibin Ido do
modo a cooperar com o condutor o tombem
loclutdo cru une circuito contendo dons ou
mais mecanisinos electro-m ra roucos ada-
ptados para imeror do accorio respectiva.
mente com os poriodoa dos mecanismos de
est abolecer o cortar circuito na estação
transmissora. Fórma-so o solo com um •fio
da prata do deus milliruetros o m L de dia-
(2oo.5) tudo uni imolou de platina de se-
tenta o cinco millosimos de millimetro
(000,075) e estira-se osso fio até ficar o dia-
metro exterior da prata reduzido a cincoenta
raillesimos do millimotro (000,050) o o d.t
piatino, a quine decimos millosimos do mil-
limotro (0°10 ,0015). Podem variar estas di-
monsaes,sogundo as condiçÕos em que se dov )
empregar o solo, comqoanto se mantenha a
fraca cap widado do calor, corno adente
doscripto. Una fragmento capto do fio assim
preparado 83 fixa nos fios o ao curva orn for-
ma cle seio. Mergulha-se a curva dosto saio
em acido nitrico para dissolver a prata, de
rabito a do obter uma parte pequena dospo-

joga do prata, som rolucçao da secção trans-
versal ou musa nas extennid .ulos do solo,
afim do (Uni:arem ost .s ova )s a ro-
ducçã• da tomo ir:aturo do saio por co . rdu-
cção,esp scialin oito quando coto se colloal. lie
vacai). Um seio in,tiiiic.s assim preparado
preencho as condições necoss irias para
fransnaltsão da signa is ropidos o distinctos,
isto é, a pooprialodo do abandonar sua can-
dição normal o voltar a oiti. quasi instauta-
no:amante, dependendo o Doto somente do
comprimento do sarna!, isto é, do ser este
extenso ou curto. Corno a recepçlo de siarmos
depondo, nesta Caso, do corrantes oro luzidas
por ondas eloctram maniatem, o seio 11' pre-
enche porfetamonto aio illas condiçõis, por
ter pequeno volume e, portanto, fraca capa-:
ciclo te do calor, sondo suscoptivol do woffrer
rapidamonto uma olevação sonsivol do tom-
peratura, com um augmonto consequente de
roeistencia. sob a influencia. de umd
dado. do calor minina, assim como do bdraw
rapai ..mont • r.

E' essencial romover sómento pequena es-
tendo do revestimento de prata, pela razão
que, si a parte do platina posta a descoboato
fosse consideraxel, sua capacidade do calor
seria muito grande, 8,831111 corno sua supor-
fido de irradiaçã.o, havendo portanto uma
rosistencia muito grando para pormittir a
absorp ão do uma quantidade sufficionio da.
onorfrio das ondas oloctro-maoneticos. Na
pratica prefiro um comprimento de alguns
decimos do millImetro, o obtenho assim um
seio tendo approximariamente a resistbricia
de trinta (30) ohm, o portanto urna resis-
tem:ia fraca comparativamente ii resistencia
do cohe ordor. Podem-se, cómtudo, Obter
bons resultados com seios preparados de
moio a terem uma resistencia tao alta como
cento e cincoonta, (150) ohms, o obteria-se
mesmo alguns resultados com seios tendo
urna resistoncia até &demitas (600) ohms.

E' preforivel encerrar o seio 11 num glo-
bo do vidro, cimentado na parede deste as
fios de communicaçOo de platina, de modo a
se poder formar e manter o vacuo no • glo-.
bo . O vacilo, porém, não é noceasariO, p0-
doado o globo conter ar ou parafina. o, ai
prefiro o vacuo, d porque perrnitto a obton-
coo de bens resultados com menor consumo
do energia. Como moio supplementar para
evitar a radiação do calor podo-se encerrar o
seio num casco do prata, que se fixa em uma
braçadeira poquona de v'dro situada nos fios
do communicação, corrugados para °dto fim.

Uma constrirção conveniente de moca-
nionio eloctro-magnotico consiste orle una'
telophono 12, tendo duas ou mais linguetas
13, formando partes do contados micropho-
nicos comprohondido em circuitos que in-
claora igualmente as bobinas de um tolo-
phono 14, tendo dons ou mais pólos. 03 me -
canismos do ostabolecor o cortar circuito A o -
B ajuotam-se preferivelmente do modo a
operar a velocidades convenientes para
produzir tons que formem um accorde por •
sua combin tttal). Como as linguetas do tolo-
pbono 12 ticam ajustadas para corriasponder .
sómente a grupos de ondas emittblao 114 mos-
mas volocidadeo, os grupos do ondas emito
tidos a volocidades dIffir.mtes não podein
produzir unl accorde por meio do tolo-
phone 14.

No lugar da construcção indicada, fig. 1,
pólo-se usar o apparolho do reoep ato da fig.
2. Os circuitos que toem os contactos micro-
phonicos 13 comprehondem tombam dispo-
sitivos (com os seios 15) quo regulam as
correntes nos circuitos do ralais do bobina •
movei dupla toado nuns pormanontoe 16.
Dedos do contacto 17, nas bobinas moveis 18
do rclais, estão em couro:cão no circuito in- .
cluindo um mecanismo indicador 19, fechan-
do este circuito sómento quando ambos os
dedos são leva.ios trimultanaarnente contra a
placa do contacto 2J. Em cada circuito mi-
crophonico estão incluidos condensadores 21
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par- intercdptar as correntes fixas : os cir- ctalo pela primeira serio de mecanismos de
coitos, porém, não são accordados eloctrica- estabelecer o cortar . circuito, polo facto d3
mente, por não ser nocessario este accorle. sa acharem as linguetas accordadas semento

O methodo de oporaçã.o é o seguint3: 	 com o primeiro par e não carresponderem
Depois de operados os mecanismos A e B conjuntarnento a qualquer outro par de me-

a velocidades predeterminadas o differentes, canismos de estabelecer e cortar circuito.
abaixa-se a tecla 9 durante um tempo sul'- Do mesmo moio, um segundo par de lin-
Utente para formar um ponto ou traço do guetos ha de somente corresponder conjunta-
castigo do Morse .. Durante esto periodo, os mente a um segundo par do mecanismos.
mecanismos A e B produzem a emissão de Este systemo, pode tombem se empregar
grupos de ondas electro-magneticas de mes- para transmissã,o muitiplex. Com effeito, se
In) caracter o periodicidade (isto é, 2.000.000 for colocado um mecanismo receptor 21
por segundo); uma serio de grupos do ondas, (figs. i e 4) (mecanismo do qualquer forma
porem tem una velocidade de emissão do, conveniente, como o rapresonta a fig. 2) no
por exemplo, SS56 por segundo, e a outra se- secundara) do um transformador tendo uma
rio do grupos, uma velocidade do emissão do parte do seu primario formado por enrola.
384 por segundo. Estes grupos de ondas, mentos no fio vertical 1 e a outra parte for-
operando sobre o conductor de recepç'io, moda por enrolamentos no circuito peralteio
põem em corre,spondencia as linguetas 13 do acordado 22, os enrolamentos primaxios se
mecanismo electro-ma. gnetico„accordando-se podem dispor do • modo tal que na °ocasião
meeanicamento essas linguetas de modo a da transmissão (o portanto em parando)
vibrarem, respectivamente, ás velocidades elles neutralisam o efeito um de outros sobre
correspondentes ás dos mecanismos A e B. o. secundario.
As mesmas linguetas actuam os circuitos mi- Por conseguinte, eitos não afectam o me-
croplionicos que operam as bobinas do re- cenismo receptor, porém, na °ocasião da
!ais IG, do modo a fechar o circuito indica- recepção, oporem (en serie para auxiliar
dor o produzir um ponto ou um traço. um ao outro. Em um tal dispositivo nenhum
Quando se emprega o seio 15 para operar o °Dito (ou somente um efeito proporcional-
retais duplo da fig. 2, a vibração das lingue- mente muito fraco) é produzido sobra o me-
tas ou contactos microphonicos 13 gera no cenismo receptor pelo facto de transmissão
circuito 13-15 uma corrente fluctuanto ou de sua propria estaça'o, emquonto o moca-
alternante, que aquece o seio 15, mudando nisaio receptor pólo livremente ser afectado
assim a resistencia no circuito local 18-15, e por signaos exteriores.
mudando portanto a posição da bobina 18 E', portanto, possivel transmittir e me-
do retais duplo de modo a completar ou fo- ber simultaneamente. Portanto, duas men-
cher em 20 os contactos, que regulam o cir- sagens diferentes podem s3 enviar simul-
culto de indicação.	 taneitraionto a duas estações diferentes ou á

Como se produz somente uma especie de mesma estação, sendo uma enviada por cada
ondas electro-magneticas o o conductor do par do mecanismos A o B, podendo ao mesmo
rocepçã.o se aecorda de modo a responaor aempo ser recebilas mensagens de outra es-
sóinente a ondas dessa ospecie, o como os tição pelo dispositivo de recepção 21. E'
mecanismos eledro-magneticos de re,copçao claro que se pôde empregar rriais do um par
são accordados mecanicamente de maneira a de linguetas accordadas o do dispositivos re-
responder sómente ás velocidades de emissão guiados por estas, para receber um numoro
de ondas na extremidade de transmissão. de mensagens correspondentes.
sendo, além disso, necossaria, a acção con- Qoan to se operam outras estaçõos situadas
juncta dos:mecanismos de recepção para pro- á curta distancia o ~reto 'de que se faltou
duzir uma indicação, vé-se que o systema é acima não oferece por si mesmo uma pro-
completamente selectivo. 	 toção sufficionte contra as' interferencia,s.

Meu aperfeiçoamento pode tombem se Neste caso, pôde-se empregar o mesmo
appllear á sransmissea) snultipla; usando-se, methodo para impedir a acção de impulsos
para isso, um certo numero de linguetas 13 perturbadores, dispondo-se dons conductores
no mecanismo electro-magnotico 12 e (fig. 4). combinados de modo a produzirem efeitos.
o grupando-se estas linguetas mu series, ser- A fig. 3 mostra uma forma do dispositivo
vindo cada serie para regular um teleplione para este fim. 23 é um cooductor curto li-
de deus poios ou um retais de bobina novel gado á terra o 21 é um circuito que coopera
dupla.	 com o conductor o está accordado com o

Podem-se deste modo receber ao mesmo penedo dos impulsos perturbadores. Como o
tempo duas ou mais mensagens. accordando- conductor de recepção propriamente dito 1
se mecanicamente cada serio de linguetas não ostá do accorde com esta periodicidade,
com estações diferentes. Comprohende-se emquanto o é o conductor contrario 23, os
facilmente que cada par do mecanismos A efeitos do ambos sobro o receptor, no que
e B, sendo operado pela tecla 9, pódo-se em- diz respoito aos impulsos perturbadores, se
pregar para enviar uma mensagem indepon- podem neutralizar um ao outro, apezar do
dontemento de qualquer outro par, exacta- soa diferença do altura. De outro lado, no
mente como si cada par fosse o unico a opa- que diz respeito aos impulsos que se desejam'
rar uma estação. Do modo semelhante, na receber, o conductor contrario não produz
estação receptora as linguetas 13 do um tolo- efeito apreciavel. polo duplo motivo de soe
phono 12 pedem se accordar de modo a cor- corsa o se achar fera, de accerde.

Quando se empeoaa a transmissãresponderem a um par de mecanismos A 	 o multi-
o B e receber a mensagem enviada por cada pia, ou geralmente em qualquer caso em que
par, emquanto um segundo par de linguetas se receberem correntes fortes, é proferivel
podo se accordar com uns outro par do me- usar dous ou mais seios em parodiei°, como
canismos A o B, de modo a receber as moa- representa a fig. 4, ou qualquer outro dis-
sagens enviadas por este ultimo par. 	 positivo equivalente; par exemplo, um seio

De modo analogo, empregando-se na os- unico de secção transversal mais conside-
tação transmissora um numero de meei, ravel, que se pôde formar convenientemente
'sismo; do estabelecer e cortar circuito e traçando com uru verniz isolante uma linha
grupando-03 em series, sendo cada serie de, approxinaadamento, um quarto do mil-
susceptivel de actuar a bobina, operando, um Aro (0",25) em uma folha do platina ou
por exemplo, o primario de uma bobina de outro metal, prateando a parto não isolada
indução tendo diversos primarias e tendo um da folha até a espessura desejada, dissol-
socuniario commum a todos os primários. yen lo aemis o verniz o cortando-se a folha
podem-se enviar simultaneamente diversas em tiras da largura conveniente.
mensagens, pela razão que, embora ambos 	 Em resumo, reivin tico como pontos e ca-
ías pares de mecanismos do estabelecer e ractores constitutivos da invenção:

1 0—Em um syst 3ma de transmissão de si-cortar corrente produzem um efeito em um
dispositivo correspondente a ondas 11, o gnaes por ondas electro-magneticas, a com-
primeiro par de linguetas fica sómente

binação, na estação transmissora, de meios
para gerar ondas electro-magneticas do
mesmo caracter, meios para emittir estas
ondas em dous ou mais grupas de velocidades
de emissão diferentes, o, na estação rece-
ptora um mecanismo indicador posto em
operação pela acção conjuncta dos disposi-
tivos respectivamente correspondentes;

20—Em um systonsa do transmissão de si-
gnaes por ondas electro-magneticas, a com-
binação de meios, na estação transmissora,
para gerar ondas oloctro-magneticas de
mesmo ca sector; meios para emittir estas
ondas em dons ou mais grupos do velocidades
diferentes; meio4, na estação receptora
correspondentes respectivamente aos grupos
do °aias, e um mecanismo do indicação
posto em oposação pela acção conjuncta dos
dispositivos respoctivamonte corresponden-
tes;

3—Em um systema de transmissão de si-
gnaes por ondas electro-magneticas, a com-
binação, na esteção transmissora, do meios
para gerar ondas electro-magneticas de mos-
mo caracter ; meios para emittir estas ondas
em dons ou mais grupos de velocidades do
emissão diferentes moios accordaslos electri-
camente, na estação receptora, para corres-
ponder a ondas electro-magneticas do cara-
cter emittiao ; meios accoriados mecanica-
mente para corresponder respectivamente
aos grupos de ondas e cooperando com os
meios d3 recepção, o um mecanismo de indi-
cação posto em operação pela acção conjun-
cta dos meios accordados mecanicamente o
respectivamente correspondentes ;

4 — Em um systema de transmissão do
sig,naes por ondas ma.gnoto-electricas, a com-
binação, na estação transmissora do meios
para gerar ondas magnoto-electrica.s do
mesmo caracter, e meios para emittir series
de grupos de ondas, consistindo cada serie em
dons o 11 mais gruposde velocidades de emissão
diferentes.

5—Em um systoma de transmissões de
signaes por ondas magneto-electricas, a com-
binação, na estação receptora, do um certo
numero do dispositivos correspondentes res-
pectivamente a grupos de ondas do velocida-
de do emissão diferentes, e um mecanismo
do indicação posto em operação pela acção
das series dos dispositivos respectivamente
correspondentes, consistindo cada. serie em
dons ou mais dispositivos respectivamente
correspondentes e operando conjunctamente.

6—Sm um systems, de transmissão de
signaes por ondas electro-magneticas, a com-
binação, na estação receptora de meios acor-
dados electricamente para corresponder a
ondas ele,ctro-magneticas de uma só perio-
dicidade ; meios acordados mecanicamente
para corresponder respectivamento a gru-
pos de velocidades de emissão diferentes o
cooperando com , os meios do recepção, o
mecanismo de indicação operado pela acção
das series de dispositivos ao rda,do mecani-
camente e resp )ctivamente correspondentes,
consistindo cada uma destas series em doue
ou mais dispositivos respectivamente corres-
pon antes; operando conjuntamente ;

7—Em um systema do transmissão de , si-
gnaes por ondas electro-magnoticas, a om-
binação, na estação transmissora, do ;Rojes
para produzir ondas olectro-magneticas de
mesmo caracter ; meios para emittár series
de grupos de ondas, consistindo cada serie
em dons ou mais grupos do veloradades do
emissão diferentes, meios na estaçãO re-
ceptora correspondentes respactivamonte
aos grupos de ondas, o mecanismo de indi-
cação opsrados pela acção de series corres-
pondo,ntes dos dispositivos respectivamente
correspondentes, operando conjuncta.mente
os component,os do cada sono;

8—Em um'Aystema do tsansmissã.o do si-
ganes por ondas eloctro-magnoticas, a com-
binação, na estação transmissora, de meios
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para produzir ondas electro-magnoticas de
mesmo caracter meios para emittir series
do grupos do ondas, consistindo cada sono
em dons ou mais grupos de velocidades de
emissão diferentes ; moios, na estação rece-
ptora, acordados electricamente para corres-
ponder a ondas olectro-magnetica,s do cara-
cter emittido ; meios acordados mecanica-
mente para corresponder respectivamente
aos grupos do ondas e cooperando com os
meios de recepção, e mecanismos indicadores
operados pela acção do series corresponden-
do dispositivos acordados mecanicamente o
respectivamente correspondentes ; operando
conjunctamente os componentes de cada
serie

9— Em uru systema do transmissão de
signa.os por ondas electro-magneticas r um re-
ceptor correspondendo a ondas electro-ma-
gnoticas recebidas na estação, e deixando ao
MOSMJ tempo do corresponder aos effeitos
produzidos pela geração de ondas electro-ma-
gneticas na estação

10—Em um systema do transmissão de
signaea por ondas olectro-magnotica.s um
receptor mais sensivel a ondas electro•ma-
gneticas recebidas na estação, do que aos
effoitos produzidos pela geração, de ondas
electro-magneticas da niesma froquencia na
ostaçãõ ao mesmo tempo •

11—Em -um systeina de transmissão do
signaes por ondas electro-ma.gneticas,a com-
binaçã,o, em uma estaçã,o, de um receptor
para ondas eloctro-magneticas, e meios, para
produzir ondas electro-magneticas, estando
os elementos mencionados adaptados para
preencher suas funcções simultanoarnente,
sem interferencia de um com outro ;

12—Em' uru systema do transmissão da
signaes por ondas electro-magneticas. a
combinação, em uma estação, de um gerador
de ondas electro-magneticas ; doas con-
ductores,o um receptor para ondas electro-
magnoticas, cooperando com os conductores;
achando-se estes corbluctores adaptados para
contrariar no receptor os efeitos produzidos
pela geração de ondas electro-magneticas
na estação e reunir no receptor os onitos
produzidos por ondas electro-magneticas re-
cbidas na estação

13—Em um systema de transmissão de
signaos por ondas electro•magneticas, a com-
binação, na estação receptora, do um dispo-
sitivo correspondente ás ondas ; um circuito
contendo um contacto microplionico regu-
lado por esse dispositivo uru condutor
adaptado para ser aquecido por correntes
no mesmo circuito, e um mecanismo indi-
cador regulado poios efeitos do calo: no
mesmo condutor

14—Em um systema do trausmissão de
signaos por ondas dentro-maga:dicas, a com-
binação, o uma estação, do doas condutores,
e una receptor para ondas eloctro-magne-
ticos cooporando com os conductores ; es-
tando estes conductores adaptados para con-
trariar no receptores efeitos produzidos por
impulsos eloc tricos porturbadores, permit-
tindo, l'orém, quo o receptor seja afectado
por ondas do periodicidade desejada;

15 — Em um systoma de transmissão
pot ondas electrico-magneticas, um receptor
disposto do modo a não corresponder aos
cantos produzidos pela geração do ondas
oloctro•tagneticas na estação em que está
o receptor, correspondendo, porém, as ondas
electrico-iiiagnotica,s recebidas nesta estaçã.o:
como substancialmente descripto ;

10—Ein um systema do transmissão do
signaes por ondas ele,ctro-magnoticas, um
receptor niais sensivol ás ondas eletro-ma-
gneticas recebidas na estação, do que aos
efeitos produzidos ao mesmo temp-) na, esta-
ção pela geração do ondas electro-inagneticas
do mesma frequencia : corno substancial-
mente descripto.

Rio do Janeiro, 5 do dezembro de 1902.—
Couro procuradores, fulo Gérattd, &dere 8:
Comp.

1V. 3.753 — Mernoral descriptivo acompa-
nhando uni pedido de privilegio, durante
15 annos; na Repuplica dos Estados Unidos
do Brazil, para- «Aperfeiçoamentos em re-
ceptores operados por correntes para ondas
electro-rnagneticos». InvençáO de Reginald

r Aubrey Fessendsn; morador' em ..11anteo,
Estado da Carolina do Norte, Estados
Unidos da America do Norte

. A invenção se refere a certos aperfeiçoa-
mentos eru receptores operados por corren-
teá produzidas por ondas electro-magneticas,
e tom por objecto a obtenção do um campo
magnetico constantemente rotativo e a mu-
dança de direcção do campo sem • variação
'na quantidade das linhas ma,gneticas, isto é,
sem producção de um efeito magnetisa,nte
ou demagnetisa,nte.

.Nos desenhos annexos, a fig. 1 representa
meu aperfeiçoamento em diagramma., o as
frs• 2 e 3 são vistas de frente e do lado
do uma forma modificada do receptor.

Na pratica do minha invenção, emprego
um circuito magnotico que pôde ser fechado,
corno representado e pólo ser formado de
'ferro doce, podendo-se comtudo empregar
outra materia magnetica (como ferro fun-
dido ou nickel). O metal formando o cir-
cuito magnotico pôde se manter sob tensão
mecanica, chumoando-se, por exemplo,
a poriphoria do disco o forçandose sua
parto media exteriormente, oti vice-versa,
de modo a se obter um augmento de insta-
bilidade magnotica. O campo ma.gnetico é
pro luzido por uru gerador de duas, troe ou
mais phases, do construcçã,o conveniente.
Na disposição representada, um dos enrola-
mentos 2 forma, parte do circuito 1,4, em
connexão tal com o gerador que so produz
nelle uma, corrente de uma plisse, em-
quanto o outro enrolamento 3 se acha in-
clui mo no circuito 5,8, em que 6 gerada
tuna corrente do phase diferente. Os enro-
lamentos 6 e 7 formam parto,. respectiva-
mente, dos circuitos 9,10 o 11,12, incluem
lambem um indicador electroona,gnetico,
como um teleplione, galvano metro, regis-
trador de syphão, etc. E' preferivol quo
os circuitos 9,10 e 11,12 comprehenda.m
cada um uma bobina ou enrolamento sepa-
rado independente 16,17; podem, comtudo,
os dons circuitos ser postos em conne,xã,o em
serie com urna só bobina, de modo a
operarem como no caso do uma armadura
de corrente aiternante enrolada em uru
tambor.

Dispoem•se de preforencia condensadores
13, do fraca capacidade, nos circuitos in-
dicadores 9,10 e 11.12, para interceptar
as correntes devidas á rotação 'do campo
ma,grietico, pormittindo, porém, a passagem
de correctos causadas pela mudança subita
do direcção do campo sob a influoncia do
corro ites produzidas por ondas electro-
magnetica.s.

o enrolamento 21 está incitado em um
circulo 14, 15, que comprebende tambum o
secundario 20 do transforma tor, adiando-so
sou primario 18 ligado em sono ao condir-
ctor do recepção 19. O circuito que incluo o
secundado do transformador a.ccorda-so pre-
forivelinente com o periodo das ondas olo-
ctro-magnoticaa, dand o-se lo pre forencia.
circuito sectindario as proporções conve-
nientes.

O campo, devido ás correntes do duas ou
mais phases fernecidas polo gerador', revolvo
de modo constante e uniforme, sendo as cor-
rentes produzidas do maneira a terem, tio
approximadamente quanto for possivel, a
Rima de senos, fazendo, assim revolver o
campo sem muclanas bruscas de direcção e
conservando-lhe urna força uniformo.	 •

Durante a passagem do unia corrente de
alternaeões rapidas causadas pelas ondas
electro-mãgneticas no circuito 14, 13, reduz-
e subitamento o atrazo da diree ;ão das
linhas maguoticas tna relação ao campo ma-

gnetico, isto é, o atraso da direcção indu-
cção magnotica do' fluxo maga:saco ou a til-
recç .io da força magnetica, motora sofro
uma reducção subita. Attribue-se esta cir-
cumstancia ao facto que as correntes alter-
nadas rapilas produzidas p das ondas ele-
ctro-magneticas produzem vibrações rapidas
nas cadeias magneticas moleculares, fazendo
com que os iman3 moleculares se ajustem.
melhor por si mesmos á direcção da força.
magnetica rotativa, não havendo, portanto,
atrazo tão consideravol.

Esta mudança 'subita na direcção do fluxo
magnetico não causa voltagem alguma orai
um circuito que circula inteiramente o fluxo
magnetico. Por exemplo, *uma barra do
ferro magnetisa.do, em redor da qual se acha
enrolada uma bobina, podo se mover ora
qualquer direcção sem que a mudança da.
direcção das linhas produza qualquer volta-
gora na bobina, sendo necossario para se
obter uma voltagem nesta, magnotisar ou
demagnetisar o nucloo de ferro. No presente
caso, porém, as posições relativas do fluxo
magnotico o dos circuitos 9, 10, 11 o 12
mudam continuamente, e qualquer mudança
na direcção do fluxo anagnetico produz ot--)c.'
voltagem em um dos circuitos, ou
bos, apezar de não variar a quantid
tio fluxo magnetica.

As posições dos circuitos podem, t
extensão. se substittur uma por outr
por exemplo, os circuitos 9, 10, 11
dem•so empregar em voz dos circul
5 o 8 para produzir o campo rotativd
versa. Qualquer desses circuitos ama
monte se pôr em connexão do mock, _—
penar com o conductor do recepção, e se
usar para produzir as variações rna,gneticas,
podendo assim as vibrações olectro-magne-
Coas se sobrepor em qualquer dos circuitos,
emquanto opera normalmente para seu fira
primado.

O ponto caracteristico desta forma do re-
ceptor magnetico consisto em não mudar o
fluxo . magnetico no que diz respeito á quan-
tidade. mas somente quanto á direcção.
Esta circumstancia o diferencia das outras
formas de receptores magneticos usadas ató
hoje, em que varia a quantidade do fluxo
magnetico o não sua direcção. Na forma
do receptor descripta, um campo magnetico
rovolvondo lentamente produz um fluxo ma-
gnotico de rotação lenta. O campo o o fluxo
são constantes em quantidade, mas o fluxo
atraza normalmente sobro o campo. Durante
a recepção do ondas do signaos e a passagem
do correntes produzidas por ondas nas bo•
binas receptoras, a proporção desse atra,zo
fica reduzida, som haver comtudo mudança
na quantidade do campo ou do fluxo, o a va-
riação no atraso antro a direcção do campo
o a do campo produz uma voltagem que se
utilisa para obter uma indicação.

Essa mudança „rie direcção apresenta sobre
a mudança do quantidade as seguintes vau
tagens.

E' necessado muito menor energia para
produzir' um efeito dado, o pódo-se, além
disso, usar um circuito magnotico fechador
curto para as correntes Ihrtemente oscula-
terias.

Em lugar do ii in campo rotativo i1e. cir-
cuito fechado, péde-se empregar um circuito
aberto, como representam as figs. 2 o 3. em
quo 21 é um iman pormanento e 22 um disco
anuullar, sendo uma destas partes posta em
rotação, em quanto a outra se mantem fixa,
na direcção de movimento da outra parte.

O circuito que conduz a corrente forte-
mente oscillatoria produzida pelas ondas
electro-magneticas, acha-se enrolada em
redor do disco annullar. Com a parto não
dotada de movimento acha-se em connexão
uni draphragma, 23, sobro que a parte inovei
exerce uma acção =aluga á da do freio ma-
gnetico, conservando-o s tb tonsão teu
'difecção.
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Qup.nao urna corrente fortemente oscilla-
'tolda passa eni redoi. do.ánnel •ou  disco, a
direeçã,"em do fluxo initignetieo muda do Modo
kloseripi,o, de modo a se soltar o diaphragina,
quepóde assim 'vibrar. Na cOnstrucção repre-
sentada, o disco annUllar 22 está' fixado em
um eixo 24 movido' por qualquer meio coo-
Veniento como, iá0 exemplo • uni ineeanisma
de relogio 25.
' O inián Permaliente 21 está falso no eixo,
de modo a • ebeperar com o disCo. O iman
ê impedido de revólver com o disco pelo
diaphragma 23, ut que o íman é ligado pôr um
fio 26, -o fio 'Vertical:19 está em connexão com
a bobina do disco por urna escova 27, e a
extremidade • opposta dá bobina 'é ligada á
terra pela escova 28. Durante o moviniento
do disco, exerce 'este uni imfluxo m gnotieo
sobro md íman 21; QUe, p»' sua vez, exerce o
mesmo offeito sobre o di : i.plai'agnia. • Quando
irna coiTente fortemente oseilLatoria atra-

'vossa a bobina do (Usei), muda a direcção das
linhas magneticas, cessa , o esforço exercido
sobre o dial)lirá r; rná e este ultimo p5e-se em, o
vibração
, Em resumo; reivindico como pontos e eu-
i:actores.constitutivos da ,invenção

1 . , orn um systerna de transmissão de si-
gna,es por ondas electro-inagneticas, a com-
binação, na estação receptora, de um cir-
cuito magnetico ; meios para produzir um
finrxo.niagnetico . nesto circuito, e meios ope-
ra.dos pelas correntes pmdozidas por ondas
elettro-magnetiCas, para mudar a direcção
do fluxo. ; como subsuancialmonto descripto;
. 2. , em, wn systema de transmissão de si-
gnae,spor ondas olectroonagneticas, a com-
binaçao. na estação . receptora, do um cir-
cuito niagnetico ; meios para produzir neste
Circuito .um fluxo magnotica praticamente
constante. em quantidade e variando nor.
Malrnento em direcção com uniformidade
pratica o meios °Arados por ondas cetro-
magnoticas, para, muda.r a diroeçã.o do fluxo
magnotico ; Como subsiancialmento do-
soneto

3°, em um systoma do transmissão de si-
&aos por ondas electroonagneticas,• a com-
binação de um c .,mpo magnetico : rotativo ;
meios para produzir um fluxo magnotico,ro-
tativo, e meios operados pelas correntea
produzidas por ondas electro-magnoticis.,
para mudar o angulo entre a direcção do
campo 'e a do fluxo ; .corno substaucialmente
d,eScripto

, 4. , miruim systoma d.) transmissão de si-
gpaes por ondas magneto-electricas, a com-
binação, na„ estação, de recepção, do um cir-
cuito , magnetieo.; meios para pro luzir um
fluxo magnotico nesti circuito ; um disposi-
tivo, operado pelas corrente) produzidas
poios ondas electro-inagnoticas, para mudar
a, dirpc94 do fluxo o una circuito adaptado
para ser excitado por esta mudança de di,--
reeçã:o.. do fluxo ; como subst mcialmento i •.es-
cripto

5., em uni systoma do transmissão de si-
gimes por ondas eleCtrooriagoetteas, a com-,
binação de um 'campo ma,gnet'ico 'rotativo
meios para produzir uin fluxo magnémtico ro-
tativo ; meios óperades . polas corram, is' pro-
duzidas. poe ondas ma.,-neto-electricos para
mudar o angulo entre' a direcção do campo
c . a do titio, e uru circuito adaptado pára
ser excitado por esta Mudança de angulo
entra o campo o o fluxo,' como substancial-
mente deScriptO

'
•

- 6. , em um systema, de transmissão do si-
gnaes por ondas electro magneticaS, a com-
binação,' na estação ' receptora, de um cir-
enito Magnético ; meios para produzir neste
circuito um fluxo anagoietieo; meios oporados
pelas Correntes produzidas por ondas Meeiro-
ma,grieticas para mudar a direcção do fluxo,
e umn circuito adaptado para ser excitado
por esta mudança do direcção do fl
achando-se este eircuitO de modo a ser eX,

citado pela mudança do direcçãoido-fluxo;.
mas não pelas, rotr.dões • normaes do .fluxo,
comia snlistancialMento descripto;

7. , Qin um' systerna -de transmissão .de si-
gna,es por ondas eleetro-magneticas, a com-
binação, tia estação receptora, de um 'cir-
cuito ma,gpetico ; meios pai-a produzir neste
Circuito um fluxo magnetico praticamente
constante' em quantidade avariando normal-
mente em direcção com uniformidade pra-
tica; meies operados 'por áridas magneto:
electricas 1:ara mudar a direcção do fluxo
inaggetieu, e meios para pi'oduzir mecanica-
mente uma indicação • por esta mim lança na
direcção do fluxo, como 'substancialmente
descripto ;

em um systema de transmissão de si-
gnaes por ondas elcetro-magnoticit's. a combi-
naçlo. na estaçio receptora. de um circuito
inagnotico;' Meios para produzir um fluxo
magnotioo neste circuito, e moios '911cra los
polaá correntes produzidas por on tas eloctro
inagneticas para mudar a posiçao. ao iluxo:,-
como substancialinente descripto;
. 9', em uni system, de transmissão de si.

gn•aes por ondas eiectrcem ',grueticas, a com-.
binação, na 'estação receptora, do um cir-
cuito mignetico.; meios para produzir nesse
circuito um fluxo mignetico praticamente
constante em movimento e' variando nor-
malmento em posição com Uniformidade
pratica.° 'meios operados pelas ondas eloctro-
niagneticas pára Mudar a posição do fluxo
magnetico, como substancialmente descripto,

10, em um systema de transmissão de si-
guaespor ondas electro. magnetieas: a com-
binaçio, 'na estação receptora, • de um cir-
cuito mazglietici , ; meios para produzir um
fluxo riugnetico neste circuito; Meios ope-
rados pelas correntes produzidas por ondas
ciectro-ma,gnetica8 para mudar a, , posição
do fluxo ., e um circuito adaptado para' ser
excitado por e,ta, mudanç i do posição do
fluxo, como sub-,tancialmeate descri pie:

Rio de Janeiro, 5 de' dezembro do 1902.--
Comuto procuradores, Jures Gératcd, Leclerc &
Comp.	 •

2. 3.754— Monto ial descriptico acompa-
nhando um pedido de priviegio, durante

, 15 aflitos, na Republica dos Esla ios Unid.).s
do Brai1; para «processo para prodacgo
de bioxyclo ,dc a.;olo e ac:do a:adiço».
Invençifo de Guiri° Pauling, morador ma
Otbernhau,'Saxonia

A invenção tem por objecto um processo
para produzir bioNydo de azoto e acide azo-
tico por meio de urna mistura do ar 'e Notem',
ou ar e gaz. Consistindo o ponto essincial
da innsma invenção em aquecer uma quanti-
dade dada de 'uma ou outra dessas misturaS
até o ponto muito elevado em que se produz
a dissoeiação - da agua, eliminando-se depoi4
o hydrogoneo que resulta desta dissociação.
E' essencial, aUrn disso, que a eliminação do
hydrogeneo dissociado se efrectue •por meio

dembinaç'ão doSte gaz Com uma niaterla
suscoptivel de se combinar com Mio • á • .tem-
poratura do process.).

Baseia-se, portanto, a •presento invenção
sobro ó facto, até agora,' não conliecido,•qi(m,
eni urna mistura, de ar e vapor ou ar e gaz,
aquecida a• temperatura • muito alta, ex,Ste
lipliogeneo e bibxydo de azoto o ao mesmo
tempo uru excedente do azoto, dá oxygeneo e
de agua, não dissociada. .

Quando se deixa' o fria,r uma m;stura deS-
1e gonero, o hydrogenem dissociado reduz de
l'onr ,) em azot, o bioxydo de azoto existen-
te, com formação da agua, obtendo-se, por
conseguinte, outra vez a mistura primitiva,
como producto final:	 • •	 "

Permitte • o meu processo evitar esta phaso
inversa, neutralizando-Se o hydrogeneo coa-
tido-na mis ura for t ,,imento aquecida'. em que
e x i s te em estado livre, não só • molecular•
me .to, corno tombem automaticamente pela
razão de se achar dissociado. Obtem-se este'

„
IrMultado., ! quell. élinaidarido o .h „ydrogeneo da
mistura; -quer combinando-o com outra sub-
'stancia com a- qual seja miseeptiv'el dose 91r
cono por exemplo • orchloro:

A • formação dó bioxyd& de azoto durante •
o processo exp:ica-se pelo' acta que, no ' Mo-
mento da dissociação dá agita, acha-se pre.:'
sente oxygeneo em ostado liasco'm te' d'ã'tetn-
peratura muito 'elevada; sendo sua • capaci-
dade do oXydação Sufliciente n Pela 'reunião'
dessas duas 'cireumstaineiás . : 1) estado nas-
cinto' ; 2) temporatura'nittito elevada, para
oxydar o azoto 'o "transforhia/ . ° émn bioxydo
do azoto, oiqual, ao contrarie da' agua,
susceptivel de existir 'sóin'se dissociar áqüel-•
las altas temperaturas.

lima forma de exechção do poOcesso &in-
sisto, por exemplo,' orá. fazer Passar . uina
mistura de ar õ vapor do agua, ou de • fm,r
gaz oxyhydnigeneo 'através' do uni tubo pos
rosa do paredes dolgidas e incandescentq,.
de porcelana ou oti'cra matéria. apropr,ada..
O hy.trogonoo atoruico livro que,S0 Proddz
pl;a. dissociação ' da agua esdapa-se pelos
poros desse tubo, emquanto o excedente' do
agua não dissociada 'e bicix 3 Ia de .aze-to,
sim como de-azoto o oxygieneo qne puderam.
existi', escapa-se na extremidade do' tubo
sob fortna de- um vapor' dé dôr parda aver
melhada,por não poderei ostes corpos atraL
vessar t lredes do ttibá em consequenéia
do volume relativamente rcial$ consIderÁvel
de suas nitlectilas, Recupera-se .daquele
vapar,, pelo fraicessa conhecido, o bloxydo
de azoto, que se pede trabsrormar uliterior- •
Mente em acido azótico. •

Sondo convenientes a temperatura e
dimensões do tubo, o med processo dá quan-
titativa.mente resultados corrospn.ndentoS ás
qua,nti ,ades de , vapor de agua e ga,z enapre-

Pôde-se aceelerar conslidoravelmente
a- diffasii,.° d.o : hydrogeneo através das pare-
de-8 do tubo maneio' do dispositiVos . con-
venientes, destina:doa,. por exemplo, a • está- •
belecor uma pressão no interior dg tubo ou,
produzir 'um vacilo em redor deso ou eln.
pregando-se as temperaturas mais eleva-Ias
que seja Possi'velalcançar.'
. -Eni resumo. -Yeivindico como pontes e
Caracteres constitutivos da invenção:

Um' proreisSo' •para produzir bioxydo de
azote (NO2)' e ácido azoticb, consistindo cru
aquecer Unia 'mistura do ar e vapor de agua,
ou de ar Q . ga, até alcançar um grão coa-
sideravel de dissociação da agua e eliminar -
dopoi8 o hydrogeneo dissociado assim produ-
zido, ciu fazer com que se Combine cdm uma,
materia. suseeptivel' de se' lhe combinar á
temporaturá empregada.

Rio de.Janeiro, 3 do dezemteo do 1902..
—Conto procuradores, fedes' Géraud, • Leplerc

Gmnp.

.ANNIT„‘Ci0:5 •

• Comptaxtliin: Inuaninense ttle
" Itíciteléj áiS ' -•

±	 A”Emmilm. ,G);IrtAL EXTRA,ORDINARIA

Convido (is Srs. acc:onistas desta ëompanhia'.
'a 'renhir-se assenibléa geral extra,or,11-;
nária na séde social, à rua.. ViscOndé, do Rio.
'franco • ri. 183, no dia 10 de janeiro Proximo
futuro; 	 ao meio- dia, para tratar da reforma,
doá estatutos e. consequente eleição da dr--
Octoria conselho' fiScal,' 1) min eánio pára
autorizar a di-ectoria a innovar' o contracto
doimo Governki, de aCeordb com a lei-voada
Pela ass•embléa legislativa; do 1:istd,c1O'do Rio.
"Na fórrna dos estatutos, as acções ao p. or-
tador devem ser d'opoSitadas na companhia
até o dia 5 do janeiro.

de deionibro do.1002.—Secun-
dino	 ..Pass?s, ,tiroctor-gerénte.	 (..	 •
Rio ao Janeiro —ImProriszt. NaCional — 1002


